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1- APRESENTAÇÃO 
 
O Centro de Pesquisa do Pantanal (CPP) foi fundado em junho de 2002, tendo emergido de um 
processo de consulta à sociedade civil e à comunidade científica iniciado em 2001. Obteve nos 
termos da Lei 9.790 de março de 1999, a qualificação de “Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público” (OSCIP), junto ao Ministério da Justiça (MJ). A OSCIP configura-se como uma 
rede horizontal e não competitiva de instituições de ensino e pesquisa que, mantendo um diálogo 
aberto com a sociedade, visa a produção de conhecimentos científicos com impacto social e 
ambiental. 
 
Em 2004 o CPP celebrou o primeiro Termo de Parceria (TP) com o Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI), cujo objetivo foi o desenvolvimento do Projeto “Consolidação 
da Rede de Pesquisa sobre os Ecossistemas do Pantanal” que propunha a criação de três 
redes temáticas de pesquisa: uma visando à sustentabilidade da pecuária pantaneira, outra 
abordando a sustentabilidade da pesca, e uma terceira fomentando estudos de bioprospecção, 
com intuito de prover alternativas de renda para a população da região.  
 
Os bons resultados alcançados, juntamente com as demandas apresentadas pela sociedade 
pantaneira durante a execução do primeiro Termo de Parceria (TP), motivaram os cientistas da 
Rede CPP a elaborar novos projetos e renovar a parceria através da celebração de um novo TP, o 
qual encerrou-se em 2012.  
 
A necessidade de expandir a base de conhecimentos sobre o Pantanal, dando continuidade a 
ações visando subsidiar a tomada de decisão para o uso sustentável dessa Região, levou o CPP a 
pleitear novo financiamento junto ao MCTI, para a complementação de alguns projetos e a 
introdução de novas ações que vem a complementar outras relevantes  já em execução pelo 
INCT Áreas Úmidas - INAU, projeto financiado pelo CNPq sob a responsabilidade do CPP. 
 
Ao longo desses quase dez anos de trabalho, o CPP cumpriu com praticamente todas as metas 
pactuadas com o MCTI, demonstrando que o modelo de gestão é eficaz, sendo, portanto, um 
importante instrumento para as políticas públicas de superação das assimetrias regionais em C&T 
na Região Centro Oeste. 
 
Este relatório apresenta as realizações do CPP durante o exercício de 2013, tendo como marco 
referencial o pactuado com o MCTI através do Termo de Parceria N. 13.0002.00/2012 e Plano de 
Trabalho, contendo as atividades a serem desenvolvidas por cada componente de pesquisa e as 
metas estabelecidas. 
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2 - PROJETO “CIÊNCIA E SOCIEDADE NO PANTANAL: INTEGRANDO CONHECIMENTOS 
PARA A SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL” 
 
Para dar continuidade a parceria entre CPP e MCTI, em 2012 o CPP elaborou e submeteu ao 
MCTI o Projeto “Ciência e Sociedade no Pantanal: Integrando Conhecimentos para a 
Sustentabilidade Socioambiental”, cujo objetivo é contribuir para a sustentabilidade sócio-
econômico-ecológica da planície pantaneira, buscando a melhoria da qualidade de vida das 
populações locais, abordando questões relevantes para a governança do Pantanal. Dentre estas 
destaca-se o estabelecimento de bases científicas para a proposição de uma lei nacional sobre o 
Pantanal, envolvendo uma melhor compreensão das relações planalto-planície. Nesse sentido, o 
CPP deverá contribuir também para o atual debate sobre as futuras construções de hidrelétricas 
no Pantanal, além de orientar sobre o manejo adequado das que já estão em funcionamento. 
Questões relevantes como a capacidade de suporte do turismo no Pantanal e a agregação de 
valor à pesca e à pecuária, principais atividades econômicas da região, também são abordadas, 
juntamente com o envolvimento da comunidade em ações visando minorar os efeitos das 
mudanças climáticas. 
 
Para abordar essas questões o projeto foi elaborado contendo sete Componentes de pesquisa: 
 
1. Lei do Pantanal; 
2. Uso e Gestão de Recursos Pesqueiros do Pantanal; 
3. Agregação de Valor aos Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira; 
4. Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a diferentes 
Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP); 
5. Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal; 
6. Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé na 
Microrregião do Alto Paraguai; 
7. Gestão e Apoio Logístico. 
 
 
Com o intuito de garantir a qualidade científica dos projetos apresentados para abordar as 
questões acima elencadas, o CPP formulou um Termo de Referência (Anexo I) para a 
contratação de empresa de consultoria. O perfil dos consultores que realizaram as avaliações dos 
projetos foi definido pelo CPP e consta do Termo de Referência, garantindo, desta maneira, a 
contratação de profissionais com a qualificação adequada. Este procedimento foi utilizado para a 
contratação de consultorias para os componentes 2, 3 e 6. 
 
A seguir, encontram-se as atividades pactuadas no Plano de Trabalho para cada componente, e 
as ações realizadas pelo CPP até o presente momento. (Anexo II) 
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 3 - COMPONENTE 1 – LEI DO PANTANAL 
 
 
As atividades previstas no Plano de Trabalho para este Componente são: 
 
1. Síntese crítica dos projetos de lei sobre o Pantanal que já tramitaram e estão tramitando em 
nível Estadual e Federal em (MT), incluindo audiências públicas realizadas na ocasião da Lei MT; 
2. Síntese do conhecimento científico útil/indispensável para uma Lei do Pantanal; 
3. Introdução dos resultados preliminares das ações 5, 6 desse Componente e do Componente 2 
na proposta preliminar; 
4. Oficinas com cientistas e sociedade para discutir a proposta consolidada do Componente 3; 
5. Zoneamento; 
6. Interações planalto-planície. 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no período 
para este Componente: 

 
TABELA 1 – Indicadores de Desempenho do Componente 1 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 

Realizado 
no 

período 

NEFIPS 1. Números de 
eventos 
favorecendo a 
interação entre 
pesquisadores e 
entre 
pesquisadores e 
sociedade 

Número de eventos promovidos no 
componente. Consideram os eventos 
produzidos somente entre pesquisadores, 
e também eventos onde pesquisadores e 
não pesquisadores participam. 

Nº 1 2 2 

   IDRS 2. Índice de 
divulgação dos 
resultados para a 
sociedade (artigos 
na Internet, 
imprensa escrita, 
eletrônica, 
palestra, alocução 
e conferências 
para o grande 
público)  

 

Número total de matérias divulgadas 
para o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº MO x 
1)] / NPE 
 
Número total de matérias divulgadas 
para o grande público = matérias na 
Internet, na imprensa escrita e 
eletrônica, palestra, alocução e 
conferência produzidos pelos membros 
do componente. 
M = Matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores e mestres do 
componente 
Pesos: 
3: para doutores 
2: para mestres 
1: para outros 

% 2 0,5 0,4 
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NAR 3. Número de 
ações realizadas 
para auxiliar na 
formulação de 
propostas do 
debate sobre a Lei 
do Pantanal.   

Número de ações realizadas e matérias 
publicadas (internet, imprensa escrita e 
eletrônica) por terceiros. bem como 
solicitações diretas encaminhadas ao CPP 
para auxiliar na formulação de propostas 
ao debate sobre a Lei do Pantanal. 

Nº 3 4 4 

  
Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 
indicador: 
 
 
INDICADOR 1: Números de eventos favorecendo a interação entre pesquisadores e 
entre pesquisadores  e a sociedade. (NEFIPS) 
O intuito deste indicador é expor o esforço do componente para atingir um público cientista e 
não cientista. Em 2013, foi realizada uma palestra intitulada “Identificação e Classificação de 
Áreas Úmidas Brasileiras: Bases Cientificas para uma Politica Nacional”, ministrada pelo Prof. Dr. 
Wolfgang J. Junk, no dia 9 de dezembro, no auditório do Instituto Nacional de Pesquisas do 
Pantanal (INPP).  Foi também realizada uma reunião envolvendo sete pesquisadores vinculados 
ao INCT Áreas Úmidas, com o objetivo de traçar uma estratégia para a organização de uma 
síntese do conhecimento cientifico sobre o Pantanal, de forma a atender a Atividade 2 pactuada 
no Plano de Trabalho anexo ao Termo de Parceria firmado entre CPP-MCTI. A meta proposta ao 
parceiro público foi, desta forma, atingida pela OSCIP.  
 
INDICADOR 2: Índice de divulgação dos resultados para a sociedade (IDRS) 
Esse indicador refere-se ao índice de divulgação das atividades dos pesquisadores para a 
sociedade. A sua formulação retrata o esforço dos quinze pesquisadores que atuam no 
Componente visando à socialização dos seus trabalhos para a sociedade. Em 2013 foram 
divulgadas 2 matérias elaboradas por pesquisadores doutores, atingindo o índice de 0,4, o que 
foi insuficiente para alcançar a meta prevista de 0,5. No entanto, como se trata de um indicador 
novo, é possível ter havido um número maior de atividades nesse componente que não tenham 
sido declaradas pelos pesquisadores e, portanto, não computadas. Desta forma, o CPP se propõe 
a esclarecer aos pesquisadores a importância de registrar todas as atividades por eles realizadas.  
 
INDICADOR 3: Número de Ações Realizadas (NAR) 
Este indicador refere-se ao número de ações realizadas pelos pesquisadores visando o debate 
sobre a Lei do Pantanal. O número de ações previstas e atingidas para esse Componente foi de 
4, cumprindo, portanto, a meta prevista. Em 2013, foi publicada uma matéria na imprensa 
escrita sobre a necessidade de se normatizar as ações impactantes no Pantanal, e sobre o 
mesmo tema, houve também uma matéria na imprensa eletrônica e duas entrevistas realizadas 
na TV, sendo divulgadas pela TV Record, TV Assembleia, TV Cidade Verde, TV Brasil Oeste e TV 
Universitária. 
 
 
Conclusão: 
Em 2013, os pesquisadores que integram esse Componente, conseguiram atingir praticamente 
todas as metas previstas contribuindo para popularização da discussão sobre uma futura Lei do 
Pantanal, tendo como marco referencial informações científicas. Para fins de comprovação, 
encontram-se no Anexo VI as comprovações das atividades realizadas visando o alcance dos 
indicadores para esse Componente. 
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3.1 Informações Complementares  
 
Buscando atender as metas pactuadas para o Componente 1 “Lei do Pantanal”, o CPP promoveu 
em fevereiro de 2013, reunião presencial com representantes do Departamento de Direito da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) para identificar grupos interessados em participar 
das atividades, bem como apresentar a proposta de projeto para atender a Atividade 1. 
Atualmente, discutem-se as condições de contratação de uma consultoria jurídica que irá atuar 
com a equipe de pesquisadores do projeto para efetuar a síntese crítica prevista nessa atividade. 
 
De acordo com o pactuado no Plano de Trabalho, o período definido para a execução da 
Atividade 1 do Componente “Lei do Pantanal”, foi de dezembro de 2012 a dezembro de 2013. Em 
virtude do atraso na liberação do recurso, que só ocorreu em março de 2013, o prazo final para 
apresentar o resultado proposto encerra-se em fevereiro de 2014.  
 
Para responder a Atividade 2 desse Componente, o CPP está trabalhando em parceria com os 
pesquisadores do INCT Áreas Úmidas-INAU. Para tal, promoveu uma reunião entre 
pesquisadores do Laboratório Associado 3 daquele Instituto, tendo sido traçada uma estratégia 
para a organização de uma síntese do conhecimento científico adquirido pelos pesquisadores 
desse Projeto, sob a supervisão do Dr. Wolfgang Junk, coordenador científico do INAU. 
 
Quanto a solicitação feita pela Comissão de Acompanhamento e Avaliação do Termo de Parceria 
(CAA), para que o CPP apresentasse os critérios para a escolha de Consultor para atuar na 
Atividade 2 do Plano de Trabalho,  esclarecemos que não houve contratação de consultores, 
mas, apenas a realização de uma reunião entre os pesquisadores do INAU para, a partir daí, 
efetuar a contração destes consultores. 
 
Não constaram neste relatório ações relacionadas às Atividades 3 e 4, pois, de acordo com o 
Plano de Trabalho (TP), essas atividades iniciarão a partir de 2014. 
 
Para viabilizar o atendimento da Atividade 5 (Zoneamento) do Plano de Trabalho, o CPP 
promoveu em dezembro de 2013, reunião com pesquisadores sênior que atuam no INCT Áreas 
Úmidas-INAU e que são vinculados a diversas instituições de ensino e pesquisa, inclusive 
pesquisadores de outros países como Alemanha e Argentina, visando à cooperação internacional. 
Está prevista a realização de uma Reunião Técnica para a primeira quinzena de março de 2014 
com esses pesquisadores, além de pesquisadores de outras instituições de ensino e pesquisa 
como EMBRAPA PANTANAL, Universidade Estadual de Mato Grosso (UNEMAT), representantes do 
Ministério Público, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS) e Assembleia Legislativa de Mato Grosso. 
 
Com vistas a implementar a Atividade 6 ”Interação Planalto Planície”, o CPP articulou parcerias 
com pesquisadores das Instituições UFMT e INPE-SP para compor o Comitê de Julgamento das 
propostas de projetos. Considerando a modalidade de contratação, o CPP está em fase final de 
elaboração do Edital para contratação do projeto, devendo ser publicado no inicio de 2014. Para 
garantir que o instrumento de seleção das propostas seja elaborado nos termos e condições 
adequadas, o referido documento convocatório passará pela avaliação de 2 (dois) consultores ad 
hoc, ambos com vasta experiência na área de modelagem matemática. O prazo de execução 
deste Componente se encerra em dezembro de 2015.   
 



 

 
10 

 

 

 
 
Os consultores convidados pelo CPP para participarem do referido processo foram:  
1. Gilvan Sampaio – Bolsista PQ Nível 2 - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, Centro de 
Ciência do Sistema Terrestre – INPE; 
2. Peter Zeilhofer – Bolsista PQ Nível 2 – Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT. 
 
 
Os critérios empregados para a escolha dos consultores foram:  
1.  Ampla experiência e liderança na área, como pode ser observado pelo CV Lattes; 
2. Competência para gestão de projetos de pesquisa. 
 
 
 4 - COMPONENTE 2 – USO E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO PANTANAL 
 
Para esse Componente foram firmadas as seguintes Atividades no Plano de Trabalho: 
  
1. Avaliar os impactos econômicos da implantação do sistema “pesque e solte”; 
2. Avaliar se a implantação do sistema “pesque e solte” acarretará em aumento na abundância 
dos estoques pescados; 
3. Avaliar o efeito do tipo de manuseio (tipo de anzol, tempo de retirada do peixe do rio depois 
de fisgado, tempo de permanência do peixe fisgado fora da água) sobre a sobrevivência dos 
peixes no sistema “pesque e solte”. 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no período 
para este Componente: 
 
TABELA 2 – Indicadores de Desempenho do Componente 2 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 

Realizado 
no 

período 

IFRH 1. Índice de Formação 
de Recursos Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + 
(NEO*1) / NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino 
superior vinculados ao componente 

%º 2 0,5 0,8 

INTP 2. Índice Total de 
Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO x 
1)]  / NPE 
 
Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso (artigo 

completo e resumo estendido), 

% 2 0 0 
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capítulo de livro (incluindo prefácio, 
posfácio); livro. 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores e mestres 
do componente 
Pesos: 
3: para PD 
2: para PM 
1: para PO 

NCRAP 3. Número cumulativo 
de rotinas de 
abordagem/protocolos/
ações elaboradas para 
diferentes contextos de 
uso e gestão de 
recursos pesqueiros 

Número de “protocolos” ou “rotinas 
de abordagem” para guiar a 
adequação dos sistemas de manejo 
da pesca para fins alimentar, turístico 
e comercial atualmente em vigor no 
Pantanal, levando em conta as 
particularidades ambientais e sociais 
do sistema pesqueiro pantaneiro. 

O cálculo deste indicador é obtido 
pela contagem cumulativa de 
protocolos ou rotinas de abordagens 
elaboradas e publicadas pelo CPP 
sobre distintas adaptações dos 
sistemas de manejo da pesca para 
fins alimentar, turístico e comercial. 

Nº 3 0 0 

 
 
Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 
indicador: 
 
INDICADOR 1: Índice de Formação de Recursos Humanos (IFRH) 
Esse indicador refere-se ao índice de formação de recursos humanos pelos pesquisadores desse 
Componente. Esse Componente conta com cinco pesquisadores, que estão orientando um 
estudante de doutorado e um de graduação, cujos trabalhos vem ao encontro das ações e 
objetivos desse Componente, contribuindo, assim, para a superação da meta prevista (0,8), uma 
vez que a previsão foi de (0,5). 
 
INDICADOR 2: Índice Total de Publicações (INTP) e INDICADOR 3: Número 
cumulativo de rotinas de abordagem/protocolos/ações elaboradas para diferentes 
contextos de uso e gestão de recursos pesqueiros (NCRAP) 
O indicador 2 refere-se a quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados ao 
Componente, e o indicador 3 está relacionado ao número cumulativo de rotinas, protocolos e 
ações para uso e gestão de recursos pesqueiros. Considerando que o projeto iniciou-se no final 
do primeiro semestre de 2013, e que a equipe dispunha apenas de dois estudantes iniciando 
seus projetos de pesquisa, era, portanto, improvável que houvesse publicações em 2013, ainda 
no início das atividades. E, mais improvável ainda, seria supor que “protocolos” ou “rotinas de 
abordagem” para guiar a adequação dos sistemas de manejo da pesca para fins alimentar, 
turístico e comercial atualmente em vigor no Pantanal, pudessem ser desenhados em 2013. 
Assim, as metas foram previstas a partir do ano de 2014, quando os trabalhos já estarão mais 
avançados, devendo ter resultados suficientes para viabilizar os indicadores 2 e 3. 
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Conclusão: 
Em 2013, os pesquisadores desse Componente iniciaram as suas atividades respondendo a uma 
encomenda do CPP e articulando-se para realizar as atividades previstas no Plano de Trabalho. 
Considerando que o projeto iniciou-se no primeiro semestre de 2013, não haveria tempo hábil 
para a publicação de artigos científicos, considerando o tempo necessário entre a submissão, 
revisão por parte dos referees, aceite e publicação que as revistas cientificas requerem, no 
entanto, o projeto contribui na formação de recursos humanos. Para fins de comprovação, 
encontram-se no Anexo VII as comprovações das atividades realizadas visando o alcance dos 
indicadores para esse Componente. 
 
 

4.1 - Informações Complementares  
 
Quando da elaboração do Plano de Trabalho que deu origem ao atual Termo de Parceria com o 
MCTI havia em Mato Grosso uma lei recém-aprovada que proibia a pesca por 5 anos. Tendo em 
vista as controvérsias existentes no meio acadêmico, se há ou não redução do estoque de 
pescados no Pantanal e, em caso afirmativo, se tal redução se dá ou não em função de uma 
possível sobrepesca, o Professor Dr. Jerry Penha, que já atua na Rede Pesca há vários anos, 
procurou a Coordenação do CPP, antevendo nessa lei uma janela de oportunidade para 
esclarecer as controvérsias acima mencionadas. Encomendou-se, então, o projeto ao Dr. Jerry 
(único especialista no assunto em MT), e o incluímos na proposta de TP para o MCTI. Entretanto, 
passados alguns meses e em função de fortes críticas emitidas, inclusive pelo CPP, com relação a 
tal lei, a Assembleia Legislativa de Mato Grosso revogou-a, inviabilizando a proposta 
originalmente apresentada pelo Dr. Jerry, que foi então substituída pelo projeto “Uso e Gestão 
de Recursos Pesqueiros no Pantanal: bases para uma gestão cientificamente 
fundamentada”, coordenado pelo referido professor. (Anexo III) 
 
Tal projeto já foi avaliado e aprovado por consultores ad hoc e suas atividades de campo já 
iniciaram. (Anexo IV) 
 
Consultores que participaram do processo de avaliação: 
1. Miguel Petrere Júnior – Livre docente aposentado da UNESP. Pesquisador Visitante Nacional 
sênior com bolsa da CAPES na UFSCar; 
2. Ângelo Antônio Agostinho – Bolsista PQ Nível 1A – Universidade Estadual de Maringá – 
NUPELIA. 
 
Critérios de escolha dos consultores ad hoc:  
1. Ampla experiência e liderança na área, como podem ser observadas pelo CV Lattes;  
2. Já atuaram outras vezes como avaliadores do CPP, tendo conhecimento dos trabalhos que 
vem sendo executados na região com relação aos recursos pesqueiros. 
 
Esclarecemos que houve um erro de digitação no Plano de Trabalho (encomenda x chamada 
pública), pois, pelo exposto acima, fica evidente que este projeto teria que ser contratado sob 
encomenda, já que se tratava de um problema restrito ao Pantanal de Mato Grosso (Lei 
proibindo a pesca), e que o estado tem um único especialista com formação e experiência 
adequada para liderar uma equipe de pesquisadores que respondesse adequadamente ao 
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problema. Contratar especialista de outras regiões para abordar o tema traria custos logísticos 
(frequentes deslocamentos, entre outros) injustificáveis. 
 
  
5 - COMPONENTE 3 – AGREGAÇÃO DE VALOR AOS PRODUTOS DA PESCA E DA 
PECUÁRIA PANTANEIRA 
 
De acordo com o Plano de Trabalho foi pactuada a seguinte atividade para este Componente de 
pesquisa: 
 
1. Agregação de valor aos produtos da pecuária e pesca do Pantanal. 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no período 
para este Componente: 
 
TABELA 3 – Indicadores de Desempenho do Componente 3 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula Unidade 
Medida 

Peso Meta 
Prevista 

Realizado 
no período 

IFRH 1. Índice de 
Formação de 
Recursos Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + 
(NEO*1) / NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores 
mestres e doutores de instituições 
de ensino superior vinculados ao 
componente 

%º 2 1 1 

INTP 2. Índice Total de 
Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº 
PO x 1)]  / NPE 
 
Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 
estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); 
livro. 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores e 
mestres do componente 
Pesos: 
3: para PD 
2: para PM 
1: para PO 

% 2 1,2 1,28 
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IDRS 3. Índice de 
divulgação dos 
resultados para a 
sociedade (artigos 
na Internet, 
imprensa escrita, 
eletrônica, palestra, 
alocução e 
conferências para o 
grande público) 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº 
MO x 1)] / NPE 
 
Número total de matérias 
divulgadas para o grande público 
= matérias na Internet, na 
imprensa escrita e eletrônica, 
palestra, alocução e conferência 
produzidos pelos membros do 
componente. 
M = Número de matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores e 
mestres do componente 
P = peso onde P vale  
3: para MD 
2: para MM 
1: para MO 

%º 3 1,5 1,92 

NCPDP 4. Número de 
produtos 
tecnológicos 
derivados do 
pescado/boi do 
Pantanal 

Contagem cumulativa de produtos 
derivados do pescado/boi 
produzidos pelos pesquisadores 
do componente. 
Produtos: alimento, produto do 
couro ou outro susceptível de ser 
comercializado em larga escala. 

Nº 3 1 1 

  
Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 
indicador: 
 
INDICADOR 1: Índice de Formação de Recursos Humanos (IFRH) 
Este indicador refere-se ao índice de formação de recursos humanos pelos pesquisadores desse 
Componente. A equipe desse Componente que conta com dezesseis pesquisadores, 4 
mestrandos e 6 estudantes de graduação, atingiu a meta prevista (1,0). 
  
INDICADOR 2: Índice Total de Publicações (INTP) 
O indicador 2 refere-se a quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados ao 
Componente. Os pesquisadores doutores desse Componente publicaram 6 artigos, produzindo 
um INTP de (1,28) levemente superior a meta prevista (1,2).  
 
INDICADOR 3: Índice de Divulgação dos Resultados para Sociedade (IDRS) 
Esse indicador refere-se ao índice de divulgação dos resultados das atividades dos pesquisadores 
para a sociedade. Foi proposto devido à importância de que os produtos e ações resultantes das 
atividades de pesquisa chegassem até a sociedade, representando uma agregação de valores aos 
produtos pantaneiros, e que tem um grande apelo no público dos estados de MT e MS. 
Esse indicador atingiu um valor (1,92) superior a meta pactuada (1,5). 
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INDICADOR 4: Número de produtos tecnológicos derivados do pescado/boi do 
Pantanal (NCPDP) 
Esse indicador refere-se ao número de produtos tecnológicos resultantes do pescado/boi do 
Pantanal. O NCPDP é um indicador que visa avaliar o número de produtos tecnológicos 
susceptíveis de serem comercializados, e que estão sendo produzidos nesse Componente. Esse 
indicador atingiu um valor (1,0) conforme a meta pactuada (1,0). 
 
Conclusão: 
Esse Componente é a continuidade das pesquisas desenvolvidas pelas Redes Pesca e Pecuária, 
cujas atividades iniciaram no Termo de Parceria no período 2008-2012, que visa agregar valores 
aos produtos pantaneiros da pesca e pecuária. Em 2013 os pesquisadores produziram um 
processo tecnológico susceptível de ser usado para comercializar carne de Surubim de uma 
forma inédita no Pantanal. Além disso, formaram recursos humanos, publicaram em periódicos 
científicos e participaram de eventos para grande público, de forma a promoverem a divulgação 
das atividades. Para fins de comprovação, encontram-se no Anexo VIII as comprovações das 
atividades realizadas visando o alcance dos indicadores para esse Componente. 
 
 

5.1 - Informações Complementares  
 
Tendo em vista os resultados satisfatórios obtidos por dois projetos executados no TP finalizado 
em 2012, um ligado a Rede Pesca e o outro a Rede Pecuária, e a importância da geração de 
produtos de valor agregado a partir da pesca e da pecuária pantaneira, além  da necessidade de 
estudos adicionais para possibilitar o surgimento de produtos competitivos no mercado foram 
implementados dois projetos, um ligado a pesca e o outro a pecuária. O projeto  
“Desenvolvimento Tecnológico de Produtos Derivados do Pescado Nativo do 
Pantanal”, é coordenado pelo Dr. Jorge Antônio Ferreira de Lara, vinculado a Embrapa 
Pantanal. (Anexo III) 
 
O projeto já foi aprovado por consultoria ad hoc, os ajustes necessários já foram efetuados e as 
atividades já tiveram início. (Anexo IV) 
 
O projeto “Multiplicação, Determinação de Índices Zootécnicos e Conservação de 
Bovinos da Raça Pantaneira”, é coordenado pelo Professor Dr. Marcus Vinicius Morais de 
Oliveira, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. (Anexo III) 
 
Após a análise e seguindo recomendações dos consultores ad hoc, em maio de 2013 foi realizada 
uma reunião com pesquisadores da UEMS e Embrapa Gado de Corte, com o apoio da reitoria 
daquela Instituição, a fim de promover ajustes no projeto e atendimentos às recomendações dos 
consultores. O projeto já foi readequado de acordo com as diversas recomendações 
apresentadas, tendo dado início às suas atividades. (Anexo IV) 
 
Os consultores externos que participaram do processo de avaliação dos dois projetos possuem 
ampla experiência na área (avaliado através do CV Lattes), alguns já atuaram junto ao CPP-MCTI 
anteriormente durante as avaliações da Rede Pecuária. Houve dificuldade para encontrar 
avaliadores com experiência adequada e disponibilidade para avaliar o projeto de coordenação 
do Dr. Jorge Lara (EMBRAPA) e, por conta disso, o projeto foi avaliado por apenas um consultor.  
 
Relação dos consultores que participaram do processo de avaliação: 
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1. José Ricardo Gonçalves – Bolsista PQ Nível 2 – Instituto de Tecnologia de Alimentos, 
Secretaria e Abastecimento do Estado de São Paulo – Centro de Pesquisa e Tecnologia em 
Carnes; 
2. Joanis Tilemahos Zervoudakis – Bolsista PQ Nível 2 – Universidade Federal de Mato Grosso; 
3. Cleber Oliveira Soares - Bolsista PQ Nível 2 – Embrapa, Gado de Corte - MS. 
 
Critérios de escolha dos consultores ad hoc:  
1. Experiência e liderança na área de conhecimento, sendo que o Dr. Cleber já havia atuado 
anteriormente como avaliador da Rede Pecuária do CPP;  
2. Pesquisadores que tenham liderança e capacidade de articulação.  
 
 
6 - COMPONENTE 4 – REDE MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO ÀS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS: RESPOSTA A DIFERENTES CENÁRIOS DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
(CLIMBAP) 
 
As atividades pactuadas no Plano de Trabalho para este Componente são: 
 
1. Identificar e mobilizar grupos locais de comunidades, governos e atores potencialmente 
interessados em formar a ClimBAP; 
2. Realizar oficinas e reuniões com os grupos locais de comunidades, governos e atores 
interessados para capacitação e estruturação de uma comunidade de prática local e seleção do 
líder local da comunidade de prática; 
3. Realizar workshop com o Tema “Líder da Comunidade de Prática e sua Função” para treinar os 
líderes sobre o seu papel no funcionamento da ClimBAP. 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no período 
para este Componente: 
 
TABELA 4 – Indicadores de Desempenho do Componente 4 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado 
no período 

INAC 1. Índice de atores 
capacitados 

INAC = NAC / NLC 
 
NAC = Número de atores 
capacitados. É o número de atores 
capacitados nas oficinas de 
estruturação da ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de 
localidades que aderiram a 
ClimBAP 

%º 2 0 0 

IE 2. Índice de eventos 
acontecendo na 
ClimBAP  

IE = E / NLC 

E = Quantidade de eventos 
acontecendo na ClimBAP. 
Consideram-se conferências, 
palestras, eventos culturais, 
eventos científicos organizados 

em totalidade ou parte pelos 

% 1 1 1 
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participantes do ClimBAP 
NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de 
localidades que aderiram a 
ClimBAP 

INP 3. Índice de 
projetos e planos na 
ClimBAP 

INP = NP / NLC  

NP = Número de projetos e 
planos na ClimBAP. É o número de 
projetos propostos, aceitos, 
financiados, em implementação 
ou implantados que resultam da 
iniciativa de membros da ClimBAP 

e que visam mitigar ou adaptar a 
mudança climática. Os planos 
locais de ação frente a mudança 
climática são incluídos 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de 
localidades que aderiram a 
ClimBAP 

%º 3 0 0 

  
 
Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 
indicador: 
 
INDICADOR 1: Índice de atores capacitados (INAC) e INDICADOR 3: Índice de 
projetos e planos na ClimBAP(INP) 
O Indicador 1 refere-se ao número de atores capacitados e o Indicador 3 trata do índice de 
projetos e planos estabelecidos na Rede. Esses indicadores não tiveram metas propostas em 
2013, o que justifica-se pelo fato de que a primeira fase do projeto consiste em mobilizar os 
atores em diversas localidades da Bacia do Alto Paraguai (BAP), ações realizadas no decorrer 
desse ano. Os atores de duas localidades já foram mobilizados. Atualmente a Rede conta com 3 
localidades: São Pedro de Joselândia-MT, Bairro Jardim Vitoria em Cuiabá- MT e Aldeia Indígena 
Terena em Dois Irmãos do Buriti- MS, e estão sendo articuladas a inclusão de mais uma 
localidade em Campo Grande- MS. As capacitações dos atores (INAC) e formulação de projetos e 
planos (INP) devem iniciar em 2014. 
 
INDICADOR 2: Índice de eventos acontecendo na ClimBAP (IE) 
O Indicador 2 refere-se ao índice de eventos realizados na Rede. Previa-se em 2013 reuniões de 
mobilização das comunidades a serem envolvidas nas atividades do Componente. Estas reuniões 
aconteceram em São Pedro de Joselândia, onde uma equipe de pesquisadores que integra o 
projeto INAU e este Componente vem desenvolvendo trabalhos de longa data. No entanto, como 
não era procedimento da equipe registrar os eventos na comunidade com lista de presença, 
estas reuniões, solicitadas e organizadas pela comunidade, não foram registradas. No Bairro 
Jardim Vitória em Cuiabá, a ONG Cidade Amiga, parceira do projeto e que dinamiza o Espaço 
Vitória, e que já desenvolve trabalho com os atores do bairro, promoveu uma reunião de 
mobilização dos atores dessa comunidade. Assim, na verdade mais de um evento de mobilização 
aconteceu, mas apenas um foi documentado e considerado como ação desse indicador. Esse 
indicador atingiu um valor (1,0) cumprindo a meta pactuada (1,0). 
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Conclusão: 
No primeiro ano de funcionamento o ClimBAP realizou, principalmente, ações de mobilização dos 
atores dos municípios que serão envolvidos no Componente e atingiu a meta para o indicador 
correspondente (IE). Como o trabalho de capacitação (INAC) e elaboração de projetos/planos 
para mitigar/adaptar a mudança climática (INP) terá início em 2014, não foram formuladas 
metas para estes indicadores. Para fins de comprovação, encontram-se no Anexo IX as 
comprovações das atividades realizadas visando o alcance dos indicadores para esse 
Componente. 
 
 

6.1-Informações Complementares  
 
Esse Componente, a partir das experiências obtidas com o Projeto SINERGIA, financiado pelo 
CNPq, pretende facilitar a constituição de uma rede de governança em nível da Bacia do Alto 
Paraguai (BAP) de modo a catalisar a criação de mecanismos de adaptação às mudanças 
climáticas. O projeto “Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças 
Climáticas: Respostas a diferentes cenários de Mudanças Climáticas”, (Anexo III) é 
coordenado pelo Professor Dr. Pierre Girard, da Universidade Federal de Mato Grosso, e conta 
com a participação de vinte pesquisadores de diversas instituições e que teve início em janeiro de 
2013. 
 
Atualmente os dados do Projeto SINERGIA estão sendo compilados o que resultará na 
elaboração de um livro digital contendo os principais passos da metodologia desse Projeto e os 
seus principais resultados, os quais irão embasar os trabalhos do projeto ClimBAP. Além disso, foi  
articulada uma parceria com Laboratório Associado 5 do INAU (L.A. 5-INAU) – “Práticas Culturais, 
Sócio Economia e Educação”,  devendo resultar na contratação de um bolsista pós-doc para 
auxiliar na coordenação dessas atividades. As comunidades, alvo do projeto em Mato Grosso, já 
foram escolhidas, sendo uma a de São Pedro de Joselândia no Pantanal de Poconé,  e a outra, a 
comunidade do Bairro Jardim Vitória, em Cuiabá, que está sendo mobilizada pela ONG Cidade 
Amiga que tem histórico de trabalho com o coordenador desse projeto. Em  Mato Grosso do Sul, 
o Professor Dr. Heitor Medeiros da UCDB está trabalhando para envolver uma comunidade 
indígena localizada próxima a Campo Grande, e uma comunidade quilombola na zona rural de 
Campo Grande. A UCDB também possui um histórico de intervenção com estas comunidades.  
 
O prazo previsto para concluir a Atividade 1 desse Componente era até junho de 2013, 
entretanto, devido ao atraso na liberação dos recursos financeiros, houve atraso no início das 
atividades, mas, ainda sim, foi possível concluir o processo de seleção de duas comunidades em 
Mato Grosso e identificar duas comunidades em Mato Grosso do Sul. 
 
 
 7 - COMPONENTE 5 – Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no 
Pantanal 
 
Esse Componente possui as seguintes atividades: 
1. Síntese crítica da literatura existente apontando lacunas no diagnóstico da capacidade de 
suporte e sustentabilidade do turismo no Pantanal; 
2. Definição do roteiro metodológico: Oficinas – “Painel de especialistas (ciências naturais e 
sociais) sobre turismo no Pantanal”; 
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3. Realização de oficina com os principais atores por região e atividades para validar e finalizar o 
roteiro metodológico preliminar da Atividade 2; 
4. Oficina “A capacidade de suporte e sustentabilidade do turismo da sua região/localidade” – 
processo participativo com os atores envolvidos no turismo em cada região/localidade; 
5. Síntese dos resultados das oficinas realizadas na Atividade 4. 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no período 
para este Componente: 
 
TABELA 5 – Indicadores de Desempenho do Componente 5 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 

Realizado 
no 

período 

NEFIPS 1. Números de 
eventos favorecendo 
a interação entre 
pesquisadores e entre 
pesquisadores e 
sociedade 

Número de eventos promovidos no 
componente. Considera eventos 
produzidos somente entre 
pesquisadores e também eventos 
onde pesquisadores e não 
pesquisadores participam 

Nº 2 1 1 

INTP 2. Índice Total de 
Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO 
x 1)]  / NPE 
 
Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 

estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores e 
mestres do componente 
Pesos: 
3: para PD 
2: para PM 
1: para PO 

% 3 0 0 

IDARS 3. Índice de 
divulgação de ações e 

resultados para a 
sociedade (artigos na 
Internet, imprensa 
escrita, eletrônica, 
palestra, alocução e 
conferência para o 
grande público) 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público 

[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº 
MO x 1)] / NPE 
 
Número total de matérias 
divulgadas para o grande público = 
matérias na Internet, na imprensa 
escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos 
pelos membros do componente. 
M = Número de matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores e 

mestres do componente 

%º 3 4 3 
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P = peso onde P vale  
3: para MD 
2: para MM 
1: para MO 

  
Abaixo apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 
indicador: 
 
INDICADOR 1: Número de eventos favorecendo a interação entre pesquisadores e 
entre pesquisadores e sociedade (NEFIPS) 
Esse indicador representa o número de eventos demonstrando a interação entre pesquisadores e 
sociedade. Foi realizada uma reunião com especialistas do IFMT e UNIRONDON para a 
articulação das atividades a serem executadas, cumprindo com a meta proposta (1).  
 
INDICADOR 2: Índice total de publicações (INTP) 
O indicador 2 refere-se a quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados ao 
Componente. Como se tratava de uma linha de ação nova, que requeria a estruturação da 
equipe e instituições participantes, era pouco provável que houvesse publicação em 2013, pois, 
não haveria tempo hábil para a publicação de artigos científicos, considerando os trâmites 
necessários para publicação em revistas cientificas. Desta forma, justifica-se a previsão de zero 
para este indicador. 
 
INDICADOR 3: Índice de divulgação de ações e resultados para a sociedade (IDARS) 
Esse indicador representa o número de ações demonstrando a interação entre pesquisadores e 
sociedade. Para atingir esse indicador, pesquisadores doutores promoveram atividades visando à 
divulgação da importância da pesquisa sobre o tema na imprensa escrita e na internet. Embora a 
meta prevista (4,0) não tenha sido cumprida (3,0), justifica-se o não cumprimento do indicador 
devido às dificuldades de estruturação da equipe e envolvimento das instituições da Rede. 
 
 
Conclusão: 
Apesar das dificuldades no processo de articulação e estruturação de uma equipe de pesquisa 
para atuar na execução das atividades previstas no Componente, as metas em relação a eventos 
e divulgação foram em parte cumpridas. Com a constituição de uma equipe de trabalho em 
2014, o Componente poderá dar sequencia para consecução das metas. Para fins de 
comprovação, encontram-se no Anexo X as comprovações das atividades realizadas visando o 
alcance dos indicadores para esse Componente. 
 
 

7.1 - Informações Complementares  
 
Tendo em vista a grande dimensão do Pantanal e os limitados recursos financeiros 
disponibilizados, optou-se por fazer dois estudos de caso, um em cada Estado (MT e MS) e, 
dependendo do sucesso das iniciativas, ampliar, futuramente, tais estudos para outros municípios 
pantaneiros, caso haja recursos adicionais. 
 
A Atividade 1 desse Componente previa como estratégia o lançamento de uma chamada pública  
para contratar o projeto. Para tal, foi elaborado o termo de referência para a contratação de 
consultoria que deveria atuar, juntamente com o CPP, na elaboração deste instrumento visando à 
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contratação do projeto. Os primeiros e infrutíferos contatos foram feitos com professores da 
Universidade Candido Rondon (Cuiabá, MT). Buscou-se também parcerias junto ao 
Departamento de Geografia da UFMT, para a elaboração do instrumento convocatório.  
Diante da dificuldade de articular parcerias com as instituições de ensino e pesquisa, a 
coordenação do CPP promoveu uma reunião com pesquisadores e representante do setor 
turístico do Estado de Mato Grosso, e pesquisador da UNIDERP (MS), visando articular outras 
parcerias para atender as atividades desse Componente, já que não houve êxito nas primeiras 
articulações. Durante essa reunião foi identificada a necessidade de se obter primeiro o resultado 
previsto na Atividade 1 desse Componente,  já que, para a elaboração de um projeto viável e 
adequado à realidade das regiões onde será desenvolvido o projeto piloto,  será fundamental já 
ter concluído a síntese critica da literatura apontando as lacunas existentes no diagnostico da 
capacidade de suporte e sustentabilidade do turismo no Pantanal. De posse dessas informações 
o projeto deverá ser elaborado visando responder as atividades previstas no Componente 5. 
 
Assim, o CPP deverá publicar novo termo de referência para contratar uma consultoria visando 
obter o resultado previsto na Atividade 1, e na sequencia deverá trabalhar no desenvolvimento 
das demais atividades do Componente.  
 
A seguir, apresenta-se a proposta de cronograma de execução das oficinas 
relacionadas a este Componente: 
 
TABELA 6 – Cronograma de Oficinas previstas para o Componente 5 

Atividades Resultados Período Local  Público Alvo 

Atividade 2     

Definição do roteiro 

metodológico: oficinas 
- Painel de 

especialistas ( Ciências 
Naturais e Sociais 

sobre turismo no 

Pantanal) 

Roteiro 

metodológico 
preliminar de 

avaliação da 
capacidade suporte 

e sustentabilidade 

do turismo no 
Pantanal e Planalto 

Maio a junho de 

2014 

Campus UFMT 

– Cuiabá 

Técnicos e 

especialistas que 
atuaram na  

Atividade 1; 
 

Representantes da 

atividade turística 
de MT e MS; 

 
Representantes de 

instituições de 

ensino e pesquisa 
de MT e MS; 

 
Representantes do 

SEBRAE MT e MS. 

Atividade 3     

Oficina com os 

principais atores por 

região e atividades 
para validar e finalizar 

o roteiro metodológico 
preliminar da 

Atividade 2 

Roteiro 

metodológico 

definitivo de 
avaliação da 

capacidade de 
suporte e 

sustentabilidade do 
turismo do Pantanal 

e Planalto de MT 

Durante o II 

CONBRAU 

20 a 22 de 
agosto 2014 

 Campus UFMT 

– Cuiabá 

 

Serão convidados os 

mesmos 
participantes da 

Atividade 2, além da 
comunidade local 

dos municípios a 
serem estudados 

 Roteiro    
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metodológico 

definitivo de 

avaliação da 
capacidade de 

suporte e 
sustentabilidade do 

turismo do Pantanal 

e Planalto MS 
 

 Setembro a 

dezembro de  

2014 

Corumbá ou 

Bonito – MS 

Serão convidados os 

mesmos 

participantes da 
Atividade 2, além da 

comunidade local 
dos municípios a 

serem estudados 

Atividade 4     

Oficinas “A capacidade 
de suporte e 

sustentabilidade do 
turismo da sua 

região/localidade –

processo preparativo 
com atores envolvidos 

no turismo de cada 
região/localidade” 

Capacidade de 
suporte e 

sustentabilidade 
definida em cada 

região/localidade no 

Pantanal e planície 

 
Deverão ser 

realizadas 3 
oficinas durante 

o ano de 2015. 

No entanto, em 
função dos 

resultados da 
revisão 

bibliográfica 
poderá ocorrer 

alterações. 

 
Local a definir 

em função do 
resultado da 

revisão 

bibliográfica 

 
Acadêmicos, 

comunidade, 
empresários, 

tomadores de 

decisão. 

Capacidade de 

suporte e 
sustentabilidade 

definida em cada 
região /localidade 

no pantanal e 
planície 

Deverão ser 

realizadas 3 
oficinas durante 

o ano de 2015. 
No entanto, em 

função dos 
resultados da 

revisão 

bibliográfica 
poderá ocorrer 

alterações. 

 

Locais  a definir 
em função do 

resultado da 
revisão 

bibliográfica 

 

Acadêmicos, 
comunidade, 

empresários, 
tomadores de 

decisão. 

Atividade 5     

Síntese dos resultados 

das oficinas realizadas 
na Atividade 4 

Capacidade de 

suporte por região e 
atividade da região 

do Pantanal (e 

planalto) brasileiro 

Janeiro a 

dezembro de 
2015 

Cuiabá-MT 

(sujeito a 
alteração) 

 

Acadêmicos, 
comunidade, 

empresários, 

tomadores de 
decisão.  

 Capacidade de 

suporte por região e 
atividade da região 

do Pantanal ( e 
planalto brasileiro) 

de MS 

Janeiro a 

dezembro de 
2015 

Campo Grande 

(sujeito a 
alteração) 

Acadêmicos, 

comunidade, 
empresários, 

tomadores de 
decisão. 
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8 - COMPONENTE 6 – Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do 
Município de Poconé na Microrregião do Alto Paraguai 
 
Para abordar estas questões foram firmadas no Plano de Trabalho as seguintes atividades: 
1. Conhecendo a dinâmica social de pecuaristas e pescadores in loco: visitas de reconhecimento, 
confecção, avaliação, teste, correção e aplicação de surveys; 
2. Conhecendo a dinâmica social dos atores pantaneiros nas oficinas (assembleias): observação 
participativa, confecção, avaliação, teste, correção e aplicação de surveys nas oficinas previstas 
nos Componentes 1, 4 e 5.  
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no período 
para este Componente: 
 
TABELA 7 – Indicadores de Desempenho do Componente 6 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado 
no período 

IFRH 1. Índice de 
Formação de 
Recursos Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + 
(NEO*1) / NPA 
 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores 
mestres e doutores de instituições 
de ensino superior vinculados ao 
componente 

%º 2 1,2 1,25 

INTP 2. Índice Total de 
Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº 
PO x 1)]  / NPE 
 
Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 

estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); 
livro. 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores e 
mestres do componente 
Pesos: 
3: para PD 
2: para PM 
1: para PO 

% 2 0 0 
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NCSA 3. Número de 
surveys aplicados 
em 
oficinas/assembleias 

Números de surveys aplicados 
pelos pesquisadores do 
componente em relação à 
dinâmica social dos atores 
pantaneiros nas oficinas 
(assembleias) previstas nos 
Componentes 1, 4, 5. 

%º 3 4 4 

  
Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 
indicador: 
 
INDICADOR 1: Índice de formação de recursos humanos (IFRH) 
Esse indicador refere-se ao índice de formação de recursos humanos pelos pesquisadores desse 
Componente. A equipe desse Componente que conta com cinco pesquisadores e quatro 
estudantes de graduação superou ligeiramente (1,25) a meta prevista (1,2). 
 
INDICADOR 2: Índice total de publicações (INTP) 
Esse indicador refere-se ao índice de publicações pelos pesquisadores do Componente. 
Considerando que se trata do primeiro ano de execução das atividades, não haveria tempo hábil 
para a publicação de artigos científicos, devido as inúmeras etapas, necessárias para publicação 
em revistas cientificas. Desta forma, justifica-se a previsão de zero para esse indicador. 
 
INDICADOR 3: Número de surveys aplicados em oficinas/assembleias (NCSA) 
Esse indicador objetiva demonstrar o numero de surveys elaborados pelo Componente. No 
decorrer de 2013, os pesquisadores realizaram atividades de campo na região de Poconé-MT, 
ocasião em que foram  aplicados 3 surveys  visando a adequação de um formulário final que está 
disponível no link 
https://docs.google.com/forms/d/1kGWCxjBe8qFW3NccJ4PhoDe9lr3Q_K2b82T9UjgBtM4/viewfor
m) e que está sendo aplicado nas comunidades pantaneiras de Poconé. Assim a meta proposta 
(4,0) foi atingida (4,0). 
 
 
Conclusão: 
Esse Componente sobre a dinâmica social dos atores pantaneiros, os principais beneficiários das 
ações do CPP, iniciou a Atividade 1 do seu plano de trabalho em 2013, e atingiu as metas 
propostas em termo de formação de recursos humanos e número de surveys aplicados. Para fins 
de comprovação, encontram-se no Anexo XI as comprovações das atividades realizadas visando 
o alcance dos indicadores para esse Componente. 
 
 

 

8.1 - Informações Complementares 
 
O projeto “Caracterização Sócio-ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município 
de Poconé na Microrregião do Alto Pantanal”, coordenado pelo Professor Dr. André Luis 
Ribeiro Lacerda, da Universidade Federal de Mato Grosso (Anexo III) já foi analisado pelos 
consultores ad hoc  (Anexo IV)) e implementado em junho de 2013, estando em plena fase de 
execução. A seleção de um professor de Cuiabá para a execução do projeto justifica-se pelo fato 
de que este projeto irá requerer constantes viagens a campo, o que demandará a utilização de 
um veículo utilitário. Tendo em vista que o atual TP não prevê recursos suficientes para tal 

https://docs.google.com/forms/d/1kGWCxjBe8qFW3NccJ4PhoDe9lr3Q_K2b82T9UjgBtM4/viewform
https://docs.google.com/forms/d/1kGWCxjBe8qFW3NccJ4PhoDe9lr3Q_K2b82T9UjgBtM4/viewform
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aquisição, na rubrica capital, e que o CPP já possui tal veículo, adquirido com recursos de outros 
TPs, questões de ordem econômica e logística recomendam que o projeto seja executado por 
profissionais que possam fazer uso do veículo do CPP. Ademais, deve-se considerar ainda a 
proximidade de Poconé (apenas a 100 Km de Cuiabá, por asfalto), os trabalhos anteriores já 
realizados pelo CPP com comunidades de pescadores e pecuaristas daquela localidade e o CV 
Lattes do responsável pela atividade, adequado à tarefa. Da mesma forma que no Componente 
5, trata-se de um estudo de caso (piloto) que, se bem sucedido, poderá ser futuramente 
ampliado para outras regiões. 
 
A escolha do Dr. André L. R. Lacerda para coordenar o projeto deu-se devido à sua formação em 
sociologia e em função do mesmo residir e trabalhar em Cuiabá, facilitando a logística, conforme 
exposto acima. 
 
Relação dos Consultores que participaram do processo de avaliação para a seleção do projeto: 
1.  Fábio Luiz Búrigo – Universidade Federal de Santa Catarina; 
2. Gabriela Litre – Universidade de Brasília.  
 

Critérios de escolha dos consultores ad hoc:  
1. Experiência e liderança na área; 

2. Atuação nas áreas de conhecimento relevantes ao CPP. 
 
Para a escolha dos consultores acima, contamos com a colaboração do Prof. Dr. Marcel Bursinsk, 
do CDS-UnB (ex-presidente da CAPES), que tem vasta experiência nessa área. 
 
Com relação à Atividade 2 desse Componente, deve-se ressaltar que, tendo em vista que os 
workshops previstos nos Componentes 1, 4 e 5 do PT terão início apenas a partir de julho/2014, 
a contratação da Atividade 2 desse Componente ocorrerá de forma concomitante. 
 
 
 9 - COMPONENTE 7 – GESTÃO E APOIO LOGÍSTICO 
 
Esse Componente vai atuar no sistema de gestão, acompanhamento e apoio logístico aos 
projetos dos demais componentes, sob a coordenação da Diretoria Executiva do CPP, que já 
viabilizou a assinatura do atual Termo de Parceria, e outras importantes ações visando atender 
às atividades pactuadas no Plano de Trabalho, tais como:  
 
1. Ações gerenciais para operacionalização das atividades e ações; 
2. Realização do acompanhamento e avaliação das atividades de pesquisa e extensão; 
3. Divulgação das ações do CPP para o público externo; 
4. Impacto do CPP na mídia. 
 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no período 
para este Componente: 
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TABELA 8 – Indicadores de Desempenho do Componente 7 
INDICADORES 

Sigla Título Fórmula 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado 
no período 

NAGR Número de ações 
gerenciais 
realizadas 

Número de ações gerenciais 
realizadas pelo CPP = 
- Documentos elaborados; 
- Workshops, Seminários, 
Expedições, Congressos, Reuniões 
Técnicas; 
- Contratos realizados; 
- Publicações 
- Divulgações, etc.. 

Nº 1 11 13 

NPPA Número de 
Projetos, 
Programas, 
Prestação de 
Serviços e Ações 
Formalizadas 

Número de projetos, programas, 
prestações de serviços e ações 
desenvolvidas em parceria formal 
com instituições nacionais e 
estrangeiras que não sejam do 
CPP no ano. 

Nº 2 0 0 

NACE Número de Ações 
realizadas por 
Consultores 
Externos  

Número de Seminários, 
workshops, Visitas Técnicas ou 
outras atividades realizadas pelo 
CPP para acompanhamento e 
avaliações dos projetos. 

Nº 3 1 1 

ARE Alavancagem de 
Recursos Externos 
no Exercício 

Recursos externos alavancados no 
exercício dividido pelos recursos 
repassados pelo MCTI ao CPP no 
âmbito do TP no exercício, 
multiplicados por 100 

% 3 0 0 

 
Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 
indicador: 
 
INDICADOR 1: NÚMERO DE AÇÕES GERENCIAIS REALIZADAS – (NAGR) 
No ano de 2013 a Diretoria Executiva do CPP realizou as seguintes ações gerenciais:  

 
1. Ação: Adequações dos formulários e práticas administrativas para gestão de recursos de 
acordo com as regras de execução via SICONV, formulários internos, disponíveis no site 
www.cppantanal.org.br. 
Objetivo: Atender as normas de execução de recursos via SICONV. 
Resultados obtidos: Formulários ajustados e disponibilizados no site da OSCIP. 
Participantes: Coordenação Administrativa do CPP. 
Período/Local: De janeiro a fevereiro de 2013 – Cuiabá-MT. 
 
2. Ação: Elaboração de Termo de Referência para contratação de consultores ad hoc para 
análise dos projetos científicos dos Componentes 2, 3 e 6. 
Objetivo: Publicar documento com definição de objeto e normas de seleção para contratação de 
empresa para prestação de serviços de consultoria externa. 
Resultados obtidos: Termo de Referência publicado no site da OSCIP, processo de seleção das 
empresas participantes realizado. 
Participantes: Coordenação Administrativa do CPP. 
Período/Local: Abril de 2013 em Cuiabá-MT. 

http://www.cppantanal.org.br/
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3. Ação: Apoio para realização de uma reunião com pesquisadores de Mato Grosso do Sul e 
Embrapa Gado de Corte. 
Objetivo: Discutir os ajustes e possibilidade de outras fontes de financiamento para o projeto do 
Componente 3 ligado à pecuária, coordenado pelo Prof. Marcus Vinicius da UEMS. 
Resultados obtidos: Projeto ajustado de forma a atender as recomendações do consultor. 
Participantes: Pesquisadores da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e da Embrapa 
Gado e Corte. 
Período/Local: 5 de junho de 2013, sede da Embrapa Gado e Corte – Campo Grande/MS. 
 
4. Ação: Viabilizar reunião com pesquisadores da Rede Pesca para discutir a execução do 
projeto ligado ao Componente 2. 
Objetivo: Discutir a execução do projeto ligado ao Componente 2, vigência, reestruturação do 
projeto e composição a equipe. 
Resultados obtidos: Reformulação do projeto e envio do mesmo ao CPP. 
Participantes: Representantes do CPP e pesquisador da Universidade Federal de Mato Grosso 
Período/Local: 15 de fevereiro de 2013, sede do CPP em Cuiabá-MT 
 
5. Ação: Viabilizar reunião com representantes do Trade Turístico e representantes do Curso de 
Turismo do Centro Universitário UNIRONDON, buscando estabelecer parcerias para desenvolver 
as atividades previstas no Componente 5. 
Objetivo: Estabelecer parcerias para desenvolver as atividades previstas no Componente 5 do 
Plano de Trabalho. 
Resultados obtidos: Os participantes acordaram que iriam apoiar o CPP na elaboração do 
edital para seleção do projeto a ser desenvolvido para atender todas as atividades previstas. 
Participantes: Representantes do CPP, Representante do Setor Privado de Turismo e 
Professores da UNIRONDON. 
Período/Local: 15 de fevereiro de 2013, sede do CPP em Cuiabá-MT. 
 
6. Ação: Viabilizar reunião com representante do Departamento de Direito da UFMT, buscando 
parcerias para atuar na Atividade 1 do Componente 1. 
Objetivo: Buscar parceria para iniciar os trabalhos visando atender a Atividade 1 do 
Componente 1 do Plano de Trabalho. 
Resultados obtidos: Ficou previamente estabelecida a participação do Prof. Dr. Carlos Teodoro 
H. Irigaray - Coordenador do Curso de Direito da Faculdade de Direito da UFMT. O referido 
jurista possui vasta experiência e trabalhos relevantes ligados ao tema do Componente Lei do 
Pantanal. No entanto, deverá ser discutida a forma de contratação e as despesas a serem 
custeadas. 
Participantes: Representantes do CPP e o professor Carlos Teodoro Irigaray.  
Período/Local: Março de 2013, sede do CPP em Cuiabá-MT 
 
7. Ação: Viabilizar reunião com pesquisadores do INCT Áreas Úmidas para discutir os trabalhos 
para atendimento a Atividade 2 do Componente 1. 
Objetivo: Produzir o documento síntese com resultados científicos atualizados para a redação da 
proposta da Lei do Pantanal. 
Resultados obtidos: Os pesquisadores envolvidos na atividade discutiram o formato de 
trabalho, atribuições dos pesquisadores e prazos para a produção do documento. 
Participantes: Representantes do CPP, Coordenação do INCT e pesquisadores vinculados ao 
referido Instituto. 
Período/Local: Dezembro de 2013, sede do CPP em Cuiabá-MT. 
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8. Ação: Viabilizar a participação de colaboradores do CPP no Curso sobre Operacionalização do 
SICONV, incluindo o modulo OBTV, promovido pela UFMT. 
Objetivo: Capacitar colaboradores internos para possibilitar a equipe conhecimento básico do 
sistema, bem como o registro dos processos relacionados ao Termo de Parceria no SICONV. 
Resultados obtidos: Colaboradores capacitados. 
Participantes: Coordenadora Administrativa e estagiária do Setor de Prestação de Contas 
Período/Local: 8 a 10 de outubro de 2013, Campus UFMT, Cuiabá-MT. 
 
9. Ação: Promover reuniões para planejamento e organização do II CONBRAU com 
pesquisadores que participam da Comissão Organizadora; 
Objetivo: Discutir as diversas ações para viabilizar o evento como (i) captação de recursos; (ii) 
infraestrutura; (iii) programação; (iv) funcionalidades a serem disponibilizadas no site do 
congresso, entre outras. 
Resultados obtidos: Definição da programação preliminar do congresso, bem como as 
estratégias para captação de recursos junto aos órgãos de governo e setor privado.  
Participantes: Representantes do CPP, pesquisadores quem integram a Comissão Organizadora 
do II CONBRAU. 
Período/Local: 30 de setembro de 2013, sede do CPP em Cuiabá-MT. 
 
10. Ação: Viabilizar reunião de acompanhamento do Termo de Parceria CPP-MCTI com os 
membros da CAA. 
Objetivo: Promover o acompanhamento e avaliação das atividades realizadas pelo CPP em cada 
componente de pesquisa do Plano de Trabalho anexo ao Termo de Parceria firmado entre CPP-
MCTI. 
Resultados obtidos: Reunião realizada com participação de todos os membros, conforme 
relatório emitido pela CAA. 
Participantes: Representantes do MCTI e do CPP 
Período/Local: Outubro de 2013, sede do CPP em Cuiabá-MT. 
 
11. Ação: Realizar Reunião com membros da Assembleia Geral do CPP para fins de atendimento 
as exigências estatutárias. 
Objetivo: Apresentar o relatório de atividades realizadas no exercício anterior (2012), bem como 
apresentar o relatório financeiro para apreciação e aprovação pelos Membros. 
Resultados obtidos: Reunião realizada, elaboração da ata com registro das deliberações da 
Assembleia Geral. 
Participantes: Representantes das Instituições de MT e MS que compõem o CPP. 
Período/Local: Setembro de 2013, no Hotel Fazenda Mato Grosso em Cuiabá-MT. 
 
12. Ação: Produzir o Relatório Circunstanciado de Prestação de Contas junto ao Ministério da 
Justiça (MJ), referente ao exercício 2013 – via sistema do MJ; 
Objetivo: Prestar contas ao Ministério da Justiça, órgão responsável pela fiscalização e 
manutenção da qualificação das entidades “OSCIP”. 
Resultados obtidos: Relatório de Prestação de Contas enviado no prazo e aprovado pelo 
órgão. A comprovação se dá pela emissão de certidão e publicação no site desse Ministério. 
Participantes: Coordenação Administrativa do CPP e Contabilidade. 
Período/Local: Abril de 2013, sede do CPP em Cuiabá-MT. 
 
13. Ação: Participação do CPP no Simpósio sobre Recursos Naturais e Socioeconômicos do 
Pantanal – SIMPAN, por meio de um “stand” onde serão divulgados os trabalhos desenvolvidos 
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pelas Redes de Pesquisa, além de outros projetos que o CPP gerencia. O evento foi promovido 
pela Embrapa Pantanal. 
Objetivo: Participar de evento cientifica para divulgar os trabalhos realizados pelos diversos 
projetos que o CPP gerencia. 
Resultados obtidos: Divulgação das ações do CPP através de folders, cartilhas e banners.  
Participantes: Representantes do CPP. 
Período/Local: 26 a 29 de novembro de 2013, Corumbá-MS. 
 
A meta pactuada para este indicador foi 11. De acordo com o detalhamento das ações realizadas 
pelo CPP a meta foi superada.  
 
 
INDICADOR 2: NÚMERO DE PROJETOS, PROGRAMAS, PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E 
AÇÕES FORMALIZADAS – (NPPA) 
Este indicador tem como objetivo demonstrar o número de projetos, programas e ações 
desenvolvidas pelo CPP em parceria formal com instituições nacionais e estrangeiras. A meta 
prevista para este ano foi zero. Está prevista a formalização de no mínimo uma ação para o 
próximo ano (2014). 
 
INDICADOR 3: NÚMERO DE AÇÕES REALIZADAS POR CONSULTORES EXTERNOS – 

(NACE) 

O objetivo deste indicador é demonstrar o número de ações como seminários e reuniões 
técnicas, dentre outras, visando o acompanhamento e a avaliação dos projetos que integram os 
Componentes de pesquisa. A meta firmada para este indicador foi 1 (uma) avaliação. No período 
de abril a maio de 2013 foram realizados processos de avaliação ad hoc para os projetos ligados 
aos Componentes 2, 3 e 6. Desta forma o CPP cumpriu a meta pactuada. 
 
 
INDICADOR 4: ALAVANCAGEM DE RECURSOS EXTERNOS NO EXERCÍCIO – (ARE) 

Esse indicador demonstra os esforços do CPP em diversificar suas parcerias e fontes de 
financiamento de forma a garantir a continuidade de suas ações por meio de recursos de outras 
fontes. A meta firmada para o exercício de 2013 foi zero. De acordo com o cronograma de 
aportes financeiros dos demais projetos que o CPP gerencia, está prevista a entrada de recursos 
para o próximo exercício (2014).  
 
Conclusão: 
O Componente 7, que tem como função acompanhar e promover o apoio logístico às ações dos 
demais Componentes, e com vistas a cumprir com sua função, viabilizou diversas atividades 
buscando o alcance das metas em todos os Componentes.  Observa-se que a meta prevista para 
o Indicador NPPA foi zero. O que se justifica devido ao fato do CPP não ter nenhuma articulação 
relativa a formalização de outros projetos ou programas para o ano de 2013. Além disso, a meta 
prevista para o Indicador ARE - Alavancagem de Recursos Externos também foi zero, uma vez 
que houve atraso no repasse dos recursos pelo financiador de um dos projetos que o CPP  
gerencia, pois, inicialmente a previsão de repasse era para 2013, devido a entraves de ordem 
burocrática o recurso deverá ser repassado no próximo exercício. Para fins de comprovação, 
encontram-se no Anexo XII as comprovações das atividades realizadas visando o alcance dos 
indicadores para esse Componente. 
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10 - INTRODUÇÃO DE MACROPROCESSOS NO RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO CPP 
 
Visando atender as recomendações dos membros da CAA, o CPP passa a incluir em seus 
relatórios a relação entre os componentes de pesquisa e os principais macroprocessos adotados 
pelo CPP.  
 
As ações do CPP estão relacionadas diretamente com 4 macroprocessos, tendo como enfoque 
principal a produção científica, formação de recursos humanos que contribuam para a elaboração 
e a execução de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento sustentável do Pantanal, bem 
como o desenvolvimento de tecnologia e ferramentas de gestão da pesquisa que permita o 
encalce de seus objetivos. 
 
Desta forma, e considerando as linhas de ações do CPP, elencamos abaixo os macroprocessos 
que melhor definem a existência do CPP:  
1. Produção de Conhecimento; 
2. Formação de Recursos Humanos; 
3. Ações para o desenvolvimento sustentável do Pantanal; 
4. Tecnologia e ferramentas de gestão de projetos de pesquisa. 
 
O quadro abaixo demonstra relação entre estes Macroprocessos, Componentes de Pesquisa e 
Indicadores que compõem o Plano de Trabalho firmado com o MCTI:  
 
TABELA 9 – Tabela de Macroprocessos 

MACROPROCESSOS COMPONENTE INDICADORES 

1. Produção de Conhecimentos 1 IDRS 

2 INTP 

3 INTP,  IDRS 

5 INTP,  IDARS 

6 INTP 

 

2. Formação de Recursos Humanos 2 IFRH 

3 IFRH 

4 INAC 

6 IFRH 

 

 

3. Ações para o desenvolvimento sustentável do 
Pantanal 

1 NEFIPS,NAR, IDRS 

2 NCRAP 

3 NCPDP, IDRS 

4 IE, INP 

5 NEFIPS, IDARS 

7 NPPA 

 

4. Tecnologia e ferramentas de gestão de projetos 

de pesquisa 

7 NAGR, NPPA, 

NACE, ARE 
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10.1. Macroprocesso 1: Produção de Conhecimento 
 
Este macroprocesso trata da produção científica e acadêmica no âmbito da Rede do CPP. Para 
aferir esta produção sugerimos o uso de dois indicadores pactuados em vários dos Componentes, 
como: INTP e IDRS. 
 
10.2. Macroprocesso 2: Formação de Recursos Humanos 
 
O objetivo deste macroprocesso é apresentar a formação de recursos humanos resultantes das 
atividades desenvolvidas pelo CPP no âmbito dos Componentes. O indicador sugerido para este 
macroprocesso foi o IFRH. 
 
Há outro indicador (INAC) que trata de formação de recursos humanos, no entanto, ele vem 
sendo utilizado apenas no Componente 4 (ClimBAP). Eventualmente, o referido indicador poderia 
ser aplicado a todos os atores capacitados no âmbito dos 7 Componentes firmados com o MCTI. 
Neste caso, seria necessária uma redefinição, uma vez que este indicador considera apenas o 
número de localidades do ClimBAP.  
 
10.3. Macroprocesso 3: Ações para o desenvolvimento sustentável do Pantanal 
 
De fato, todas as atividades que o CPP realiza podem ser consideradas  como “Ação para o 
Desenvolvimento Sustentável do Pantanal”, posto que este é o objetivo da OSCIP. De acordo 
com as Atividades estabelecidas nos Componentes existem 8 indicadores susceptíveis de 
quantificar esse macroprocesso. No entanto, esta diversidade poderá dificultar o processo de 
avaliação. Existem dois indicadores (NEFIPS e IDRS) que são comuns a diversas atividades e 
Componentes, no entanto, tratam de comunicação com a sociedade e não refletem outras ações 
relevantes para promover o desenvolvimento sustentável do Pantanal. Como alternativa para 
melhor refletir a relação desse macroprocesso, sugere-se a criação de outro indicador que 
considere essas ações, ou simplesmente, a  exclusão desse macroprocesso que, por ser muito 
amplo, torna-se vago e de difícil avaliação. 
 
10.4. Macroprocesso 4: Tecnologia e ferramentas de gestão de rede 
 
Este macroprocesso tem como objetivo acompanhar a capacidade do CPP em desenvolver as 
condições necessárias para viabilizar o atendimento a todas as atividades previstas pelos 
Componentes que envolvem vários grupos de pesquisa de diversas instituições. Para melhor 
interface com esse macroprocesso, sugere-se redefinir o indicador NNPA para Número de 
Projetos, Programas, Prestação de Serviços, Ações Formalizadas e Novos Processos de Gestão. 
Os demais indicadores (NAGR, NATC e ARE) utilizados no Componente 7 deverão ser mantidos. A 
sugestão de alteração no indicador visa incluir, por exemplo, os ajustes promovidos em alguns 
processos internos de gestão para melhor adequar as exigências dos órgãos de controle, ou para 
melhorar o controle interno, de forma a atender as demandas apresentadas pelos grupos de 
pesquisa. 
 
 
11 - PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS 
 
Com a publicação do Decreto no. 7.641, que determinou a obrigatoriedade do uso do SICONV 
para a execução de recursos oriundos da UNIÃO, o CPP encontrou algumas dificuldades na fase 
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de cadastro do Projeto no referido sistema, bem como para o início da execução dos recursos. 
Trata-se de um sistema dinâmico, porém, bastante complexo, exigindo prática pelos envolvidos 
(Concedente e Convenente). Mas, considerando a experiência do CPP adquirida em outros 
projetos gerenciados pelo SICONV, observa-se a falta de conhecimento dos setores de convênios 
dos órgãos financiadores na orientação de como operar esse Sistema, gerando inúmeras dúvidas 
e, consequentemente, demandando um enorme tempo para a solução das mesmas. 
  
Uma das funcionalidades do SICONV, OBTV Convenente, procedimento previsto desde a 
implantação da operacionalidade OBTV – Ordem Bancária de Transferência Voluntária, no 
referido sistema, e que não permite o pagamento de despesas com código de barras, é que 
contribuiu para o atraso na estruturação do Componente 7, do qual depende o bom andamento 
da execução de todos os outros Componentes. Esse problema só foi solucionado após a 
intervenção de representantes do MCTI e que participam da CAA. Desta forma, as contratações 
de pessoal previstas para apoio na gestão do projeto só foram possíveis a partir do mês de 
agosto de 2013.   
 
Houve também dificuldade de articular parcerias com as instituições de ensino e pesquisa e setor 
privado que atuam nas ações de Turismo no Pantanal para participarem do Componente 5. Esta 
dificuldade deu-se por falta de interesse dos potenciais parceiros. 
 
 
12 - PRÓXIMOS PASSOS 
  
Dar continuidade no atendimento às demandas dos projetos que já iniciaram suas atividades de 
pesquisa e finalizar as parcerias que viabilizarão o início de atividades dos Componentes 1 e 5; 
 
Realizar a Oficina Técnica entre pesquisadores ligados ao Componente 1, Zoneamento, prevista 
para a primeira quinzena de março de 2014; 
 
Manter atualizada a execução financeira, através de lançamentos de todos os processos de 
contratação e aquisição no SICONV; 
 
Concluir o cadastro das atividades dos Componentes do GP WEB. Inicialmente, o sistema será 
implantado para acompanhamento das Atividades do Componente 7. E, posteriormente, serão 
incorporados os demais. Os coordenadores de cada projeto passarão por um treinamento para o 
uso da ferramenta; 
 
Articular parcerias e captar recursos para realizar o II CONBRAU, Congresso Brasileiro de Áreas 
Úmidas, previsto para o mês de agosto de 2014, e que deverá reunir mais de 500 participantes;  
 
Promover a avaliação anual, por consultores externos, dos resultados obtidos nos projetos de 
pesquisa; 
 
Preparar relatórios e fornecer subsídios para o bom andamento das reuniões da CAA; 
 
Publicar termo de referência para seleção de projeto que deverá atender a Atividade 6 do 
Componente 1; 
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13 - ATENDIMENTO PELO CPP ÀS RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO DE 
ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO TP MCTI-CPP 
 
 
Recomendações da CAA para o Componente 1: 
 
- Incluir a participação de outras instituições de Mato Grosso (MT) além da UFMT e de Mato 
Grosso do Sul (MS) nas oficinas que serão realizadas; 
 
Resposta: A coordenação do CPP realizou contatos com pesquisadores da UNEMAT – 
Universidade Estadual de Mato Grosso para participar de Atividades do referido Componente, que 
deverão ser realizadas no primeiro semestre de 2014. Desta forma, havendo interesse dos 
grupos que atuam com a linha de pesquisa do referido Componente, a recomendação será 
atendida. 
 
- Manter os indicadores “número de eventos favorecendo a interação entre pesquisadores e entre 
pesquisadores e sociedade (NEFIPS)” e “índice de divulgação dos resultados para a sociedade 
(IDRS)” e incluir um indicador referente ao número de serviços/ações/proposições de apoio ao 
Projeto de Lei do Pantanal e excluir os indicadores “índice de participações em eventos científicos 
(IPEC)” e “índice de trabalhos defendidos e/ou em orientação (ITDO)” e “índice formação de 
recursos humanos (IFRH)” e “índice de publicações (INTP)”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentada pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
 
Recomendações da CAA para o Componente 2: 
 
- Como no texto descritivo do Componente 2 do PT, páginas 10 e 11, consta que seria realizada 
chamada pública e no quadro de atividades do Componente, página 16, consta uma encomenda. 
Foi solicitado ao CPP justificativa de se utilizar encomenda e os critérios para a seleção dos 
consultores ad hoc e do projeto. 
 
Resposta: Buscando atender a essa recomendação, o CPP incluiu no Relatório de Atividades do 
exercício de 2013, página 12 as devidas justificativas. 
 
- Manter os indicadores “índice de formação de recursos humanos (IFRH)” e “índice total de 
publicações (INTP)”, incluir um indicador relativo ao “número cumulativo de rotinas de 
abordagem/protocolos/ações elaborados para diferentes contextos de uso e gestão de recursos 
pesqueiros” e excluir os indicadores “índice de participações em eventos científicos (IPEC)” e 
“índice de trabalhos defendidos e/ou em orientação (ITDO)”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentada pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
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Recomendações da CAA para o Componente 3: 
 
- Apresentar os critérios para a seleção dos consultores ad hoc; 
 
Resposta: Buscando atender a essa recomendação, o CPP incluiu no Relatório de Atividades de 
2013, página 16 os critérios utilizados para a seleção dos consultores. 
 
 
- Manter os indicadores “índice de formação de recursos humanos (IFRH)”, “índice total de 
publicações (INTP)” e “índice de divulgação dos resultados para a sociedade (IDRS)” e incluir um 
indicador referente ao “número cumulativo de produtos tecnológicos derivados do pescado do 
Pantanal” e excluir os indicadores “índice de participações em eventos científicos (IPEC)” e 
“índice de trabalhos defendidos e/ou em orientação (ITDO)”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
 
Recomendações da CAA para o Componente 4: 
 
- Manter os indicadores “índice de atores capacitados (INAC)”, “índice de eventos acontecendo 
na ClimBAP (IE)” e “índice de projetos e planos na ClimBAP (INP)”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
- Excluir os indicadores “índice de atores interessados (INAI)”, “índice de jovens ativos nas redes 
sociais (IJARS)” e “índice de atividades das redes sociais na ClimBAP (IARS)”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
 
Recomendações da CAA para o Componente 5: 
 
- Buscar parcerias em outras instituições de Mato Grosso, além da UFMT, e de Mato Grosso do 
Sul, uma vez que o turismo no Pantanal abrange os dois estados. 
 
Resposta: Antecedendo a reunião da CAA, que fez esta recomendação, houve contatos com 
pesquisadores do IFMT e da UNIRONDON e da UNIDERP, que não prosperaram, conforme já 
relatado neste documento, promovemos também no dia 9 de dezembro de 2013 uma reunião na 
sede do INPP, em Cuiabá-MT. O objetivo da reunião foi de estabelecer novas parcerias e articular 
a participação dos grupos nas ações do referido Componente. No entanto, o CPP não tem como 
garantir a participação destes convidados nessa chamada. Nem por isso, deixamos de atender a 
recomendação. 
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- Manter os indicadores “números de eventos favorecendo a interação entre pesquisadores e 
entre pesquisadores e sociedade (NEFPIS)”, “índice total de publicações (INTP)” e “índice de 
divulgação dos resultados para a sociedade (IDRS)”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
- Excluir os indicadores “índice de participações em eventos (IPE)”, “índice de trabalhos 
defendidos e/ou em orientação (ITDO)” e “índice de formação de recursos humanos (IFRH)”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
 
Recomendações da CAA para o Componente 6: 
 
- Apresentar os critérios para a seleção dos consultores ad hoc; 
 
Resposta: Com vistas a atender a essa recomendação, o CPP incluiu no Relatório de Atividades 
de 2013, página 25 os critérios de seleção dos consultores. 
 
 
- Explicar no relatório o porquê a chamada pública para a seleção de projeto sobre “dinâmica 
social dos atores pantaneiros” não ter sido realizada; 
 
- Manter os indicadores “índice de formação de recursos humanos (IFRH)”, e “índice total de 
publicações (INTP)” e incluir um indicador referente ao “índice de atuação em eventos do 
Componentes 1, 4 e 5”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
- Excluir os indicadores “índice de participações em eventos científicos (IPEC)” e “índice de 
trabalhos defendidos e/ou em orientação (ITDO)”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
 
Recomendações da CAA para o Componente 7: 
 
- Manter os indicadores “números de ações gerenciais realizadas (NAGR)”, “número de projetos, 
programas, prestação de serviços e ações formalizadas (NPPA)” e “número de avaliações técnico-
científicas (NATC)”. 
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Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
- Incluir um indicador relativo à “alavancagem mínima de recursos externos ao Termo de 
Parceria”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
- Excluir o indicador “índice de investimentos em equipamentos para os componentes de 
pesquisa do CPP (IIERT)”. 
 
Resposta: De acordo com a nova proposta de indicadores apresentadas pelo CPP ao MCTI, após 
a reunião de acompanhamento realizada em outubro de 2013, as recomendações foram 
totalmente atendidas.  
 
- Apresentar uma lista dos equipamentos que foram adquiridos, conforme Anexo VI do Plano de 
Trabalho, página 33. 
 
Resposta: O item 15 “Relação de Patrimônio Adquirido” do Relatório de Atividades do CPP 
apresenta quadro com a relação dos bens adquiridos com recursos da parceria. A tabela utiliza a 
mesma nomenclatura de contas do SICONV, e indica a quantidade, valor unitário, valor total de 
cada aquisição, e em qual instituição da Rede CPP o bem esta alocado, portanto, a 
recomendação foi atendida. 
 
- Apresentar planilha com as despesas efetuadas (receita, utilizado e saldo) para o primeiro 
repasse de recursos (R$611.696,00), incluindo a porcentagem de execução até o momento. 
 
Resposta: Buscando atender a referida recomendação, o item 7 “Relatório Financeiro 
Consolidado”, página 37 do Relatório de Atividades do CPP – exercício 2013 apresenta o 
Relatório de Execução do Recurso repassado pelo MCTI. Atendendo assim, a referida 
recomendação. 
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14 - RELATÓRIO FINANCEIRO CONSOLIDADO 
 

ORÇAMENTO DO PRIMEIRO ANO 
  

CAPITAL 
 

Receita 
 

Utilizado 
 

Saldo 
 

% 

 

Equipamento Processamento de Dados 33.329,00 15.792,00 17.537,00 47,38% 

Máquinas, Utensílios, Equipamento 
Diversos 27.210,00 8.845,00 18.365,00 32,5% 

Semoventes e Equipamento de Montaria 5.000,00 5.000,00 0,00 100% 

SUBTOTAL 1 65.539,00 29.637,00 35.902,00 45,22% 

CUSTEIO 
 

Receita 
 

Utilizado 
 

Saldo 
 

% 
 

Material de expediente/consumo /diversos 107.949,00 14.068,85 93.880,15 13,03% 

Serv. Adm. e Apoio Técnico e Operacional  
 191.340,00 53.351,67 137.988,33 27,88% 

Outros Serviços de Custeio 150.966,00 43.231,27 107.734,74 28,69% 

Diárias e Colaboradores Eventuais no País 95.902,00 12.191,00 83.711,00 12,71% 

Passagens Aéreas e Terrestres Nacionais  0,00 0,00 0,00 0% 

SUBTOTAL 2 546.157,00 122.842,79 423.314,21 22,49% 

TOTAL GERAL (1+2) R$611.696,00 R$ 152.479,79 459.216,21 24,92% 

 
 

HISTORICO DO REPASSE Valor 

RECURSO REPASSADO PELO MCTI EM 12 DE MARÇO DE 2013 
(PRIMEIRA PARCELA) 
 

611.696,00 
 
 

RENDIMENTOS DO PERÍODO (cumulativo) 17.550,91 

TOTAL DO RECURSO 
 629.246,91 

UTILIZADO NO PERÍODO (-) 152.479,79 

SALDO EM 31/12/2013 476.767,12 
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15 - RELAÇÃO DE PATRIMÔNIO ADQUIRIDO 
 

Descrição  Pesquisador 
Solicitante/Instituição 

Quantidade Valor Total 

Equipamentos de Processamento de Dados 

Computador de mesa Andre Luiz/UFMT 1 1.699,00 

Impressora laser color Andre Luiz/UFMT 1 1.849,00 

Tablet  Andre Luiz/UFMT 2 2.398,00 

Nobreak  Andre Luiz/UFMT 2 846,00 

Notebook Pierre Girard/UFMT 1 5.990,00 

Projetor Pierre Girard/UFMT 1 2.120,00 

Nobreak  Pierre Girard/UFMT 2 890,00 

Subtotal 1 R$15.792,00 

Semoventes 

Vaca da raça pantaneira Marcus Vinicius/UEMS 2 5.000,00 

Subtotal 2 R$5.000,00 

Máquinas, Utensílios e Equipamento Diversos 

Mesa para laboratório  Jerry Penha/UFMT 8 896,00 

Armário de 8 portas c/ chave Jerry Penha/UFMT 1 614,00 

Mufla Marcus Vinicius/UEMS 2 3.990,00 

Conjunto Destilador Marcus Vinicius/UEMS 1 3.345,00 

Subtotal 3   R$ 8.845,00 

TOTAL GERAL R$29.637,00 

 
 
16- CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Como pode ser observado pela leitura deste documento, as ações demandadas para executar os 
macroprocessos ocorreram de maneira satisfatória, com quase todos os indicadores pactuados 
com o MCTI tendo sido atingidos ou mesmo superados, exceto em duas ocasiões nas quais estes 
indicadores ficaram ligeiramente abaixo do pactuado, conforme já relatado acima. Houve 
também situações aparentemente anômalas onde a previsão da meta/indicador foi zero. Isso 
ocorreu principalmente em indicadores relacionados a publicações científicas e desenvolvimento 
de metodologias. As justificativas para essas aparentes anomalias também foram apresentadas e 
devem ser sanadas nos próximos relatórios, onde os projetos já devem apresentar maior grau de 
desenvolvimento e alguns resultados, que dependem de ações consolidadas e de 
tratamento/elaboração de resultados já realizados deverão estar disponíveis.    
 
Consideramos importante relatar as dificuldades encontradas no processo de execução dos 
recursos via SICONV, já que todas as ações devem obrigatoriamente atender aos critérios do 
sistema, implicando na necessidade de prazos para as contratações, publicações de termos de 
referência e prazo para a realização dos serviços, para então efetivar o pagamento. Além disso, 
no decorrer do ano o sistema apresentou lentidão, um peso adicional, consumindo tempo e 
demandando esforço da equipe.  
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ANEXO I 
 

TERMO DE REFERÊNCIA 
CONTRATAÇÃO CONSULTORES 
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ANEXO II 
 
 

PLANO DE TRABALHO 
2012-2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
46 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO PARCEIRO PRIVADO 

Nome da Entidade: Centro de Pesquisas do Pantanal – CPP 

Endereço: Rua Dois, nº. 497 – Sala 02, Bairro Boa Esperança   

CEP : 78.068-360   Cuiabá-MT 

Fone: 65-3664 1121   -  Fax: 65-3664 3675 

Site: www.cppantanal.org.br 

E-mail: cpp@cppantanal.org.br / rose.edusoares@gmail.com 

CNPJ: 05.220.369/0001-23 

Certificação de OSCIP (Organização da Sociedade Civil Sem Fins Lucrativos) – pelo Ministério da 

Justiça, processo MJ nº. 08015.013441/2002-94. 

 

 

REPRESENTANTE LEGAL 

Nome: Roseneide Soares de Souza 

Cargo: Diretora Executiva 

Endereço: Rua B, N. 17, Quadra 14 – Bairro Residencial Itamarati           

CEP: 78.058-861  Cuiabá – MT  

RG: 0894.832-1 SSP/MT   

CPF: 616.295.291-68 

 

   

DADOS BANCÁRIOS 

Instituição Bancaria: Banco do Brasil  

Conta Corrente: 70.658-2                              

Agência: 1216-5 – Coxipó – Cuiabá-MT  
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O CENTRO DE PESQUISA DO PANTANAL – CPP  
 
O Centro de Pesquisa do Pantanal (CPP) foi fundado em junho de 2002, tendo emergido de um 
processo de consulta à sociedade civil e à comunidade científica iniciado em 2001. A instituição 
está configurada como uma rede horizontal não-competitiva de instituições de ensino e pesquisa, 
e tem como principal objetivo a produção de conhecimentos e a formação de recursos humanos 
para subsidiar as políticas públicas voltadas ao uso sustentável de áreas úmidas, com enfoque 
prioritário no Pantanal. 
 
Baseando-se na constatação de que a popularização do conhecimento científico é a condição 
necessária ao exercício da cidadania no século XXI, o CPP tem na participação comunitária um de 
seus pilares de ação. A abrangência de atuação do CPP extrapola as instituições regionais, 
abrangendo também instituições da Bolívia, do Paraguai, da Argentina, da Colômbia, do Canadá, 
dos Estados Unidos, da Alemanha, da Islândia, da França, entre outros, voltados para a pesquisa 
sobre áreas alagáveis. Em nível nacional, esta rede é constituída por diversas instituições de 
ensino e pesquisa, públicas e privadas, além de órgãos governamentais e não-governamentais.  
 
Para responder aos principais desafios enfrentados pelo Pantanal, o CPP elaborou, no decorrer de 
2003, o projeto intitulado “Consolidação da Rede de Pesquisa sobre os Ecossistemas do Pantanal 
– CPP” e o submeteu ao MCT. Esse projeto propôs a criação de 3 redes temáticas de pesquisa: 
uma sobre a sustentabilidade da pecuária, outra que se refere à sustentabilidade da pesca e a 
terceira abordando a bioprospecção para identificar alternativas econômicas no Pantanal. 
 
 
IMPACTOS DO CPP 
 
A atividade científica e extensionista do CPP, pela sua relação intensa com a comunidade 
Pantaneira no sentido amplo (de político a ribeirinho) gerou diversos impactos, sendo os de 
maior relevância:  
 
- Impactos na Pesquisa 
O fortalecimento de uma comunidade de pesquisadores que interagem efetivamente na busca de 
soluções para o desenvolvimento sustentável do Pantanal representa, na nossa concepção, um 
dos maiores avanços do trabalho do CPP. Resulta dessa organização da pesquisa uma melhor 
utilização dos recursos humanos presentes e dos parcos recursos financeiros destinados à 
pesquisa no Pantanal. Tanto é que recebeu uma moção como modelo de rede a ser desenvolvido 
para outras regiões do Brasil pelos participantes do XVII Congresso Brasileiro de Ictiologia. 
 
Para dar visibilidade e incrementar as suas parcerias internacionais, o CPP organizou, no período 
de 21 a 25 de julho de 2008, a Oitava Conferência Mundial de Áreas Úmidas (8th INTECOL), 
sendo este o maior evento científico mundial relativo a essa temática.  Participaram do evento 
cientistas provenientes de 28 países diferentes. A conferência foi exitosa, tendo sido noticiada 
pela imprensa de 33 países com 13 línguas diferentes. As discussões científicas e os temas 
debatidos foram de alta relevância. Temos a convicção de que este foi um marco para o 
desenvolvimento de pesquisas sobre áreas úmidas na América do Sul. Ao final, foi aprovada em 
plenária a “Declaração de Cuiabá”, alertando para a importância da conservação e do uso 
sustentável das áreas úmidas. Na sequência, o CPP organizou a Expedição Científica 
Internacional ao Pantanal, na qual estiveram presentes as maiores autoridades mundiais da área. 
A Expedição teve a duração de 7 dias, sendo emitida a “Declaração do Pantanal”, dirigida às 
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autoridades brasileiras e contendo um diagnóstico da situação do Pantanal, com recomendações 
para a sua conservação e uso sustentável. Foi também graças ao trabalho realizado pelo CPP e 
às redes de pesquisa organizadas pela OSCIP que foi possível a aprovação, em novembro de 
2008, do Programa “Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas” (INAU), único 
na região e que envolve grande parte dos pesquisadores das redes do CPP, expandindo as 
fronteiras da pesquisa regional, por meio de colaborações com grupos internacionais. O trabalho 
realizado pelo CPP deu visibilidade aos problemas enfrentados pelas áreas úmidas, de forma que 
o MCTI anunciou, ainda em 2008, a criação do Instituto Nacional de Pesquisas do Pantanal 
(INPP), em fase final de implantação, no campus da UFMT. O CPP possibilitou também a 
execução do projeto “Sistema Internacional de Estudos sobre Recursos hídricos e Gerenciamento 
de Impactos devido ao Aquecimento global na bacia do Paraguai - SINERGIA”, que busca 
subsidiar a gestão de recursos hídricos na bacia do Rio Paraguai no contexto das mudanças 
climáticas, envolvendo instituições e atores sociais da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai, e 
cientistas dos EUA, da Holanda, da Escócia e do Canadá. Esse projeto (SINERGIA) foi executado 
com recursos do CNPq e foi elaborado para atender a uma sugestão feita durante uma das 
avaliações científicas de projetos executados pelas redes do CPP. Finalmente, foi realizado, em 
agosto de 2012, o Primeiro Congresso Brasileiro de Áreas Úmidas (I CONBRAU), em 
comemoração aos 10 anos de existência do CPP. O evento contou com aproximadamente 500 
inscritos, provenientes de todas as regiões do Brasil, superando as expectativas dos 
organizadores. Por último, mas não menos importante, o apoio do CPP/MCTI permitiu que os 
pesquisadores atuantes em suas redes publicassem inúmeros trabalhos em revistas nacionais e 
internacionais, com variados índices de impacto, além da apresentação de inúmeros trabalhos 
em eventos nacionais e internacionais, elaboração de monografias, dissertações, teses. Tais 
realizações estão descritas em detalhes nos relatórios já enviados ao parceiro público. 
 
- Impactos na Comunidade  
O CPP promoveu várias oficinas em 2007. Na maioria delas, a comunidade pantaneira participou 
efetivamente. Essas oficinas agiram como fórum onde pecuaristas e pescadores tiveram 
oportunidade de se reunir e de encontrar os técnicos dos órgãos governamentais, assim como 
representantes da classe política, favorecendo o dialogo entre esses atores do Pantanal. Além 
disso, o CPP produziu vários folders educativos (sobre serpentes mais comuns no Pantanal Norte, 
répteis em geral, vegetação e pássaros). Os eventos organizados pelo CPP e mencionados acima, 
por conterem palestras e debates abertos ao público e em função da grande presença que 
tiveram na mídia, também impactaram as comunidades da região, levando o debate desses 
importantes temas ao cidadão leigo. 
 
 
- Impactos no Meio Ambiente  
O principal impacto no meio ambiente se dá pela conscientização sobre a fragilidade do bioma 
Pantanal dos diversos atores pantaneiros (pecuaristas, pescadores, agentes econômicos, 
políticos) que vivem na região ou fazem usos dos seus recursos naturais. Há também diversas 
contribuições feitas aos órgãos gestores e tomadores de decisão, conforme exemplificado abaixo. 
O melhor conhecimento das funções ecológicas do bioma Pantanal, que vem sendo obtido ao 
longo do desenvolvimento dos projetos, e a internalização desses conhecimentos pela 
comunidade e pelos tomadores de decisão deverá propiciar, no médio prazo, grandes avanços na 
conservação e no uso sustentável desse importante bioma. O desenvolvimento de um 
bioinseticida natural pela rede de bioprospecção poderá contribuir para a redução dos impactos 
ambientais gerados pelo emprego de pesticidas à base de compostos organoclorados e 
organofosforados. 
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- Impactos nas Políticas Públicas 
O principal impacto no segmento político é a contribuição do CPP para o desenvolvimento de leis 
e regulamentações adequadas para o Pantanal. O CPP subsidia os poderes públicos ou 
representantes da população. Por exemplo, no “Workshop sobre a cadeia produtiva bovina no 
Pantanal Sul-Mato-Grossense”, que reuniu tanto pecuaristas como representantes do poder 
público, ligados à cadeia da carne bovina no Pantanal de Mato Grosso do Sul, foram identificados 
problemas e estratégias de ação visando melhoria do desempenho e competitividade dos 
produtos e subprodutos da pecuária local, dentro dos princípios de sustentabilidade.  
 
A rede pecuária desenvolveu indicadores de conservação de pastagem nativa. Através de um 
workshop, do qual participaram pecuaristas e cientistas, produziu um documento que subsidiou a 
publicação, pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso, de um marco 
regulatório sobre a questão da “Limpeza de Campo no Pantanal”. As redes pesca e pecuária 
também contribuíram com o CONAMA na discussão sobre marcos regulatórios para áreas úmidas 
e com a Assembleia Legislativa de Mato Grosso na elaboração da Lei de Gestão do Pantanal, 
aprovada em janeiro de 2008, e que tem um dos artigos de autoria do CPP. Em Mato Grosso do 
Sul, os pesquisadores da rede pesca contribuíram com um artigo na lei de pesca daquele estado. 
Recentemente, o CPP contribuiu para as discussões a respeito do Código Florestal, por meio da 
publicação de diversos artigos na mídia impressa e eletrônica regional, nacional e internacional, 
incluindo uma nota na revista Nature. Além do Código Florestal, a equipe do CPP enviou também 
uma nota ao MCTI, como contribuição ao PLS 750/2011 (Projeto de Lei para o Pantanal, 
apresentado pelo Senador Blairo Maggi); houve ainda uma seção de debates sobre o PLS 
750/2011 durante o encerramento do I CONBRAU. Pesquisadores da rede pesca elaboraram e 
deram publicidade ao documento “Implicações da Lei Estadual MT nº 9794 de 30/07/2012 sobre 
a Pesca e Conservação dos Recursos Pesqueiros”, mostrando preocupação e apresentando 
contribuições ao aperfeiçoamento desse marco regulatório. O documento foi encaminhado para 
diversas instituições (Assembleias Legislativas, IBAMA, SEMA) e amplamente divulgado pela 
imprensa regional. 
 
 
- Impactos nas Políticas Públicas para a Superação das Assimetrias Regionais 
O CPP tem contribuído com o MCTI na medida em que traz uma forma inovadora de gestão de 
recursos humanos e financeiros, investidos em uma região com sistema de C&T ainda por 
consolidar e que, por essa razão, apresenta grandes desafios para a utilização eficaz de tais 
recursos. A parceria MCTI-CPP tem demonstrado que esta é uma forma eficiente para a 
superação das assimetrias regionais, otimizando a utilização dos recursos e maximizando os 
resultados obtidos. Uma análise superficial dos C. Lattes dos pesquisadores das redes que vem 
sendo apoiadas desde o início da atuação do CPP demonstra que, em sua maioria, esses 
cientistas já se encontram em condições de competirem com os de outras regiões mais 
favorecidas, o que demonstra o acerto do modelo adotado na parceria CPP-MCTI. 
 
- Impactos na Formação de RH 
A atuação do CPP propiciou, até o momento, a formação de aproximadamente 385 estudantes 
em nível de iniciação cientifica (IC), 246 de mestrado e 27 de doutorado. O apoio do CPP foi 
também fundamental para a criação do Curso de Doutorado em Ecologia e Conservação da 
Biodiversidade e do Curso de Mestrado em Química, ambos na UFMT. Grande parte do corpo 
docente desses cursos é composta por pesquisadores das redes do CPP. 
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Além disso, o CPP possibilitou a capacitação de uma equipe administrativa para a gestão de 
recursos destinados a C&T. Essa equipe tem conhecimento sobre as agências federais e 
estaduais de fomento à pesquisa, sobre os mecanismos para a captação, gestão e prestação de 
contas de recursos destinados à P&D, estando também familiarizada com instrumentos de gestão 
como as plataformas Lattes, Carlos Chagas e SICONV. Deve-se ressaltar que há grande carência 
de profissionais com esse perfil na região. 
 

 
Projeto CIÊNCIA E SOCIEDADE NO PANTANAL: INTEGRANDO 

CONHECIMENTOS PARA A SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 
 
1. INTRODUÇÃO 
Conforme relatado anteriormente, o CPP vem atuando há 10 anos no Pantanal, produzindo 
conhecimentos socialmente relevantes e contribuindo para a formação de RH de alto nível de 
forma a qualificar a tomada de decisão visando à sustentabilidade sócio-ecológico-econômica da 
região. Durante o período de vigência da parceria CPP-MCTI (2004 – 2012), o CPP realizou 
estudos resultando em inúmeros artigos publicados, alunos capacitados em nível de IC, de 
mestrado e de doutorado. Diversas contribuições foram dadas aos tomadores de decisão como, 
por exemplos, a lei estadual (MT) para o Pantanal, o PLS 750/2011 (projeto de lei federal para o 
Pantanal), a lei estadual de pesca em Mato Grosso (Lei 9794/2012), o marco regulatório para a 
limpeza de campo em Mato Grosso e o documento “Carta Área de Preservação Permanente – 
Pantanal” enviado ao CONAMA, produzido durante o Workshop Bases Técnico-Científicas para 
Política de Áreas Úmidas para o Pantanal - Avaliação da Proposta de Modificação do Código 
Florestal/Áreas de Preservação Permanente no Pantanal. Deve-se ressaltar, além disso, que os 
projetos executados pelo CPP tiveram como norte o atendimento de demandas apresentadas 
pela própria comunidade (acadêmica e leiga), obtidas principalmente durante os workshops 
“Diálogos Pescador-Pesquisadores: Propondo soluções para a pesca pantaneira”, “Diálogos 
Pecuaristas-Cientistas: propondo soluções para a pecuária pantaneira” e oficina de Planejamento 
Estratégico do CPP. Os primeiros projetos executados pelas redes do CPP nos permitiram adquirir 
uma melhor compreensão sobre os processos ecológicos inter-relacionados com a pesca e com a 
pecuária, além de estudos voltados à bioprospecção como possível alternativa de renda para as 
populações locais. No segundo termo de parceria, o CPP propôs-se a dar continuidade aos 
estudos ecológicos já iniciados sem, no entanto, olvidar de projetos voltados ao desenvolvimento 
de produtos a partir da pesca e da pecuária locais, além da agregação de valor à flora 
pantaneira. Nosso foco inicial, portanto, voltou-se para a planície pantaneira, identificando as 
principais ameaças à sustentabilidade, em nível local, e produzindo conhecimentos relevantes 
para o enfrentamento dessas questões. Tais trabalhos, com forte enfoque ecológico, tiveram 
grande reforço com a entrada em cena do INCT - Áreas Úmidas, que é composto 
majoritariamente por membros das redes de pesquisa do CPP. Há, no entanto, outras questões 
de grande urgência e relevância que vêm merecendo a nossa atenção. O jornal O Globo 
publicou, em 20 de agosto de 2012 (http://oglobo.globo.com/economia/mp-pede-paralisacao-de-
obras-de-hidreletricas-no-entorno-do-pantanal-5839442) artigo intitulado “MP pede paralisação 
de obras hidrelétricas no entorno do Pantanal”, onde é mencionado documento assinado por 
pesquisadores do CPP, em parceria com o WWF e a TNC, alertando para os potenciais impactos 
ambientais causados pelo excesso de pequenas PCHs na Bacia do Alto Paraguai. Acrescenta 
ainda o artigo que “sem o devido estudo do impacto acumulado das atividades e de medidas 
eficazes para evitar o colapso do sistema, danos irreversíveis podem ser causados ao meio 
ambiente e às mais de 4 mil famílias que dependem exclusivamente da Bacia para sobreviver”. 

http://oglobo.globo.com/economia/mp-pede-paralisacao-de-obras-de-hidreletricas-no-entorno-do-pantanal-5839442
http://oglobo.globo.com/economia/mp-pede-paralisacao-de-obras-de-hidreletricas-no-entorno-do-pantanal-5839442
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Reflexos ainda devem ser sentidos no turismo, na agricultura e na pesca, além de prejuízos a 
sítios arqueológicos da região”.  
 
Associada a essa questão, existe ainda a proposta de lei federal para o Pantanal, apresentada 
pelo Senador Blairo Maggi (PLS 750/2011), que propõe marcos regulatórios para atividades a 
serem realizadas na planície pantaneira, desconsiderando, no entanto, as atividades realizadas 
no entorno (Bacia do Alto Paraguai – BAP). Há, portanto, que se considerar não somente a 
planície, mas sobretudo as interações planalto-planície para o delineamento de marcos 
regulatórios adequados para a sustentabilidade da região.  
 
Por último, grande polêmica foi causada recentemente na região em função da aprovação, pela 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso, da Lei Estadual n. 9794 de 2012. Essa lei “dispõe sobre a 
política de pesca de Mato Grosso e dá outras providências”, impondo a moratória na pesca e o 
sistema de pesque e solte na região. Pesquisadores da rede pesca do CPP se manifestaram nesse 
sentido, produzindo o documento “Implicações da Lei Estadual MT nº 9794 de 30/07/2012 sobre 
a Pesca e Conservação dos Recursos Pesqueiros”, que foi encaminhado a diversas instituições e 
amplamente divulgado pela imprensa local (Anexo A ). 
 
 
2. JUSTIFICATIVA  
Ao longo desses anos de trabalho, o CPP tem demonstrado com satisfação o cumprimento e a 
superação de praticamente todas as metas acordadas com o parceiro público. Os relatórios 
emitidos pelos comitês científicos durante os workshops de avaliação científica das redes 
confirmam a eficácia do modelo de gestão do CPP, evidenciando também o acerto na elaboração 
e na execução de cada projeto. O CPP tem sido, dessa forma, um importante instrumento para 
as políticas públicas de superação das assimetrias regionais em C&T no Centro Oeste, oferecendo 
ao parceiro público um instrumento flexível de execução de financiamento e que, por ser 
pequeno, tem possibilitado o acompanhamento detalhado de cada projeto de pesquisa sob sua 
responsabilidade.  

A necessidade urgente de expandir a base de conhecimentos sobre o Pantanal e de continuar a 
subsidiar a tomada de decisão para o uso sustentável da região, assim como a constatação 
inequívoca da efetividade do trabalho que vem sendo realizado pelo CPP, justificam a concessão 
de novo apoio pelo parceiro público para a complementação de alguns projetos e para a 
introdução de novas ações. Deve-se ressaltar ainda que os pesquisadores que vem integrando há 
anos as redes do CPP tiveram forte atuação tanto na elaboração do Plano Científico do Instituto 
Nacional de Pesquisas do Pantanal (INPP) quanto na elaboração da projeto do Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas (INAU). Desta forma, a presente proposta tem grande 
aderência e é complementar às ações que serão executadas no INPP e às que vem sendo 
executadas pelo INAU. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
52 

 

 

3. OBJETIVOS 
 
3.1 Geral 
 
Contribuir para a sustentabilidade sócio-econômico-ecológica da planície pantaneira, buscando a 
melhoria da qualidade de vida das populações locais.  
 
3.2. Específicos 

- Sistematizar e disponibilizar ao público conhecimentos científicos sobre o Pantanal. 
- Contribuir para o aperfeiçoamento do PLS 750/2011. 
- Estudar as interações planalto-planície e seus potenciais impactos sobre o Pantanal. 
- Constituir uma rede de municípios, envolvendo diversos atores sociais, para promover 

ações de adaptação às mudanças climáticas na BAP. 
- Gerar produtos comercializáveis a partir do pescado e do gado Pantaneiro. 
- Produzir conhecimentos científicos para dar embasamento a futuros marcos regulatórios 

sobre o turismo no Pantanal. 
- Produzir conhecimentos para subsidiar marcos regulatórios visando ao uso sustentável e à 

gestão de recursos pesqueiros no Pantanal. 
- Realizar a caracterização ocupacional de pescadores e pecuaristas do município de 

Poconé - MT. 
  
4. ESTRATÉGIA DE AÇÃO 
 
Para abordar essas questões, nos próximos 3 anos, o CPP propõe atuar estrategicamente 
privilegiando sete componentes: 
 
1. Lei do Pantanal. 
2. Uso e Gestão de Recursos Pesqueiros do Pantanal.  
3. Agregação de Valor aos Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira. 
4. Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a diferentes 
Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP). 
5. Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal. 
6. Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé na 
Microrregião do Alto Paraguai. 
7. Gestão e Apoio Logístico. 
 
Todos os componentes acima  referem-se a ações novas, exceto o Componente 3, que deverá 
dar apoio à continuidade de dois projetos (um de pesca e outro de pecuária) já em atividade 
pelas redes do CPP, conforme será detalhado abaixo. 
 
A contratação dos projetos deverá ocorrer por intermédio de CHAMADAS PÚBLICAS (editais) e de 
ENCOMENDAS. O processo de seleção e avaliação de execução dos projetos dar-se-á por meio 
de consultoria ad hoc, a ser contratada pelo CPP. A diretoria executiva do CPP, como usualmente 
tem sido feito, será a responsável pelo acompanhamento na execução dos projetos e por 
fornecer o apoio logístico necessário. 
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Componente 1 – Lei do Pantanal 
Já existem diversos estudos realizados pelo CPP e por diversas outras instituições sobre a planície 
pantaneira. O que se propõe no momento, portanto, é sistematizar esse conhecimento, 
disponibilizá-lo e debatê-lo com o público, por meio da realização de uma série de workshops, 
com temáticas pré-definidas, conforme descrito no documento “Componente 1 – Lei do Pantanal” 
(Anexo B). Os resultados dessa série de workshops serão sistematizados por cientistas e juristas 
e encaminhados para os tomadores de decisão, visando contribuir com o PLS 750/2011 e com 
outros marcos regulatórios que por ventura se apliquem. Essa ação, na modalidade 
ENCOMENDA, será coordenada por pesquisadores ligados ao CPP e ao INAU, tendo em vista o 
conhecimento prévio acumulado sobre o assunto. 
Pouca informação, no entanto, está disponível sobre a relação planalto-planície. Com relação ao 
uso da terra no planalto, por exemplo, e utilizando cenários prováveis, pode-se estimar as perdas 
econômicas para a planície pantaneira, notadamente como isso afetaria a pesca, a pecuária e o 
turismo. Sobre as hidrelétricas, como se conhece a localização, a dimensão das barragens atuais 
e se pode prever as dimensões físicas das futuras obras (o potencial já é conhecido em cada 
localização), é possível abordar as seguintes questões: Qual será a dimensão do conjunto das 
hidrelétricas em operação e a serem construídas no planalto sobre o pulso hidrológico anual no 
Pantanal? Como estas viriam a afetar a carga sedimentar dos rios que formam o Pantanal e por 
consequência as áreas alagadas anualmente? Como a redução do nível d’água na cheia e seu 
aumento na seca vem influenciar a distribuição e tamanho das áreas alagadas? Como as 
barragens vêm afetar o ciclo de nutrientes na planície e, por conseguinte, a produtividade das 
pastagens e das comunidades de peixes e dali a pecuária e a pesca? Como a fragmentação dos 
cursos d’água afetará os peixes que migram para se reproduzir e os estoques pesqueiros? Qual 
efeito da modificação do hidrograma anual dos rios formadores do Pantanal sobre a 
biodiversidade aquática, em particular aves atrativos turísticos no Pantanal? Quais serão as 
perdas econômicas estimadas na planície pelos impactos causados pelo conjunto total das 
hidrelétricas, uma vez construídas? Para maiores detalhes vide Anexo B. Esta ação, na 
modalidade CHAMADA PÚBLICA, será executada através da publicação de editais. Serão 
contratados consultores para a elaboração dos editais, para a seleção e a avaliação da execução 
dos projetos.  
 
Componente 2 – Uso e Gestão dos Recursos Pesqueiros do Pantanal 
A aprovação recente, no estado de Mato Grosso, de um marco regulatório para a pesca (Lei 
9794/2012) vem suscitando debates e controvérsias na comunidade científica e nos setores do 
turismo e da pesca de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Notadamente polêmico,  o sistema 
“pesque-solte”, carece de estudos que comprovem sua eficiência e sustentabilidade para o futuro 
da atividade. O CPP vê no fato consumado (aprovação da lei), no entanto, uma janela de 
oportunidades para que essa questão seja estudada e dados científicos sejam produzidos para 
abonar ou desacreditar os propósitos da lei. Nesse sentido, pretende-se: 1). monitorar as 
consequências da implantação do sistema pesque e solte para a atividade pesqueira recreativa 
em um trecho da bacia do Rio Cuiabá, entre os municípios de Santo Antônio de Leverger e Barão 
de Melgaço; 2). avaliar os impactos econômicos da implantação do sistema pesque e solte; 3. 
avaliar se a implantação do sistema “pesque e solte” acarretará em aumento na abundância dos 
estoques pescados; 3. avaliar o efeito do tipo de manuseio (tipo de anzol, tempo de retirada do 
peixe do rio depois de fisgado, tempo de permanência do peixe fisgado fora da água) sobre a 
sobrevivência dos peixes no sistema “pesque e solte” (Anexo C). Este componente poderá ser 
comtemplado através de Chamada Pública.  
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Componente 3 – Agregação de Valor a Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira 
Esta questão já vem sendo abordada por pesquisadores das redes pesca e pecuária do CPP com 
resultados satisfatórios, conforme atestam diversos relatórios de avaliação científica em poder do 
MCTI. Entretanto, tendo em vista a importância da geração de produtos de alto valor agregado a 
partir da pecuária e pesca pantaneira e, considerando que esses trabalhos tiveram início em 
passado recente (a partir do terceiro termo de parceria com o MCTI), estudos adicionais são 
necessários de forma a possibilitar o surgimento de produtos competitivos no mercado (Anexo 
D). 
 
Tendo em vista tratar-se da aplicabilidade? de projetos já em execução pelas redes pesca e 
pecuária do CPP, essas ações serão executadas através da modalidade ENCOMENDA. Os projetos 
serão elaborados pelos interessados e enviados ao CPP, que os submeterá a consultoria ad hoc. 
A consultoria ad hoc poderá também ser utilizada para a avaliação dos resultados. 
 

Componente 4 – Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a 
Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP) 

O CPP, por meio do projeto SINERGIA (Sistema Internacional de Estudos sobre Recursos Hídricos 
e Gerenciamento de Impactos devido ao Aquecimento global na Bacia do Paraguai), formou uma 
rede de colaboradores envolvendo todos os países da BAP, incluindo a Argentina, com o objetivo 
de reunir os atores da bacia para propor as melhores soluções para lidar com os efeitos adversos 
de tais mudanças. Apesar de ser um projeto de cunho principalmente científico, mais de 200 
pessoas, oriundas da academia, do setor governamental, das ONGs e do setor privado dos 
quatro países que compartilham a Bacia do Paraguai participaram da elaboração e execução 
desse projeto. Dessa forma, a equipe discutiu os principais impactos das mudanças climáticas 
sobre a BAP e propôs medidas para mitigação e, sobretudo, para adaptação à mudança 
climática. 
 
Nesta nova etapa, o CPP pretende facilitar a constituição de uma rede de governança em nível 
da BAP de modo a catalisar a criação de mecanismos de adaptação às mudanças climáticas. 
Implicar o nível local parece primordial para desenvolver soluções adequadas e eficientes para o 
funcionamento dessa rede. Utilizar apenas a estrutura local de governo municipal parece 
insuficiente para proporcionar soluções adequadas à dimensão da problemática da adaptação às 
mudanças climáticas. Uma possível solução está sendo experimentada na Argentina. Em 2010, 
criou-se a “Red Argentina de Municípios frente al Cambio Climático” (RAMCC 
http://www.placc.org/ramcc.html), que se configura como um instrumento de coordenação e 
promoção de políticas públicas locais de combate às mudanças climáticas nas cidades daquele 
país, que coordena ações locais, socializa experiências e avalia os resultados dos programas 
desenvolvidos pelos municípios que integram a rede, levando em conta acordos internacionais e 
recomendações do IPPC. A rede também pretende se tornar uma ferramenta de suporte técnico 
para os governos locais, fornecendo meios para alcançar um modelo de desenvolvimento 
sustentável. Esse modelo tem a vantagem de fortalecer ações locais para problemáticas de 
adaptação às mudanças climáticas bem definidas, mas integrando-se em nível regional e com 
atores de diversos setores, níveis e escalas. Pretende-se, pois, criar a ClimBAP, a partir das 
experiências obtidas com o projeto SINERGIA (http://www.portalsinergia.org.br) e tendo como 
base a experiência bem-sucedida da Argentina. Deve-se ressaltar aqui o interesse das ONGs TNC 
e WWF em firmar parceria com o CPP (com oferecimento de contrapartida financeira), para a 
execução desse componente. Tendo em vista a experiência prévia, a possibilidade de parcerias 
com outras instituições e as características desse componente, a contratação deverá dar-se pela 

http://www.placc.org/ramcc.html
http://www.portalsinergia.org.br/
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modalidade ENCOMENDA. Uma equipe multidisciplinar de consultores ad hoc deverá ser 
contratada para avaliar a proposta. (Anexo E). 
 
Componente 5 – Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal 
O Pantanal é uma região de beleza cênica indescritível, porém, relativamente pouco conhecida 
do público internacional. Essa realidade, no entanto, tende a mudar rapidamente com o advento 
da “Copa Verde” no Brasil e, mais especificamente, da “Copa do Pantanal” em Cuiabá. Espera-se 
que esse evento promova a divulgação maciça da região em nível internacional e que, como 
consequência, haja significativo aumento do número de turistas para os pantanais dos estados 
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Essa realidade já se faz sentir em Cuiabá, onde vários 
hotéis estão em construção. O advento do turismo, no entanto, pode acarretar diversos impactos 
ambientais negativos, comprometendo o funcionamento ecossistêmico e os serviços ambientais 
oferecidos pelo Pantanal, se essa atividade não for bem planejada. A abordagem dessa questão 
é, portanto, de máxima urgência. Questões como: qual a capacidade de suporte para o turismo 
nas diversas regiões do Pantanal? Quais os lugares que podem ser visitados e de que forma? O 
“Turismo de Base Comunitária” é uma alternativa viável para que as populações da planície 
também sejam beneficiadas pelo esperado aumento no fluxo de turistas? Enfim, essas e outras 
questões precisam ser formuladas e respondidas adequadamente por especialistas, empresários 
e comunidades do Pantanal, de forma a evitar que o que poderia ser uma oportunidade se torne 
uma ameaça. Esse componente será executado através da modalidade CHAMADA PÚBLICA, onde 
pesquisadores serão convidados a elaborar projetos para responder as questões formuladas 
acima, entre outras. Consultores ad hoc serão convidados para a elaboração dos editais, a 
seleção e a avaliação dos resultados dos projetos. Uma série de workshops deverá também ser 
realizada, nos dois estados (MT e MS), envolvendo as partes interessadas. 
 
 
Componente 6 -Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de 

Poconé na Microrregião do Alto Paraguai 
 
Desde o primeiro termo de parceria com o MCTI, o CPP tem produzido conhecimentos para 
respaldar a tomada de decisão visando à sustentabilidade da planície pantaneira, focando as 
suas ações nas principais atividades econômicas da região - a pesca e a pecuária. Para tal, 
levantou-se as demandas da comunidade de pescadores e pecuaristas, através de diversos 
workshops e, em função de tais demandas, foram elaborados e executados projetos de pesquisa. 
Entretanto, e tendo amadurecida a relação com essas comunidades ao longo do tempo, o CPP se 
ressente da falta de um melhor conhecimento dessas comunidades. Algumas perguntas, nesse 
sentido, necessitam respostas, como, por exemplos: Não sabemos como pescadores e 
pecuaristas, enquanto “grupos” profissionais, estão estratificados socialmente. As associações 
profissionais representam os interesses das duas ocupações de maneira representativa? Que 
interesses tem mais força e estão mais representados? Que interesses não têm força e estão 
sub-representados? Pretendemos, pelo estudo piloto, iniciar discussões buscando conhecer a 
dinâmica social de pescadores e pecuaristas de Poconé enquanto dois status ocupacionais. Se 
bem-sucedido, esse estudo poderá ser expandido para outras regiões do Pantanal (Anexo F). 
Este componente poderá ser atendido pela modalidade Chamada Pública.   
 
Componente 7 – Gestão e Apoio Logístico 
O CPP vem atuando durante todos esses anos apoiado em um eficiente sistema de gestão, 
acompanhamento e apoio logístico a projetos, realizado através da Secretaria Executiva da 
OSCIP. A execução de programas como o ora apresentado ao parceiro público requer diversas 
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ações como o planejamento e o apoio na realização de workshops e reuniões de avaliação 
científica e de gestão, o acompanhamento na execução de projetos, o apoio logístico para a 
realização de expedições a campo, a elaboração de convênios com instituições parceiras, a 
aquisição de diversos materiais, além de um rigoroso sistema de controle, garantindo dessa 
forma o uso adequado dos recursos públicos. O CPP conta atualmente com uma equipe pequena, 
mas eficiente e capacitada para a gestão de recursos destinados à C,T&I. 
 
 

COMPONENTE 1: “LEI DO PANTANAL” 
 

Atividade Resultado Prazo Execução/Responsável  

1. Síntese crítica dos 
projetos de leis sobre 
Pantanal que já 
tramitaram e estão 
tramitando em nível 
Estadual e Federal em 
(MT), incluindo 
audiências públicas 
realizadas na ocasião da 
lei MT. 
 

Proposta preliminar de 
um projeto do Lei do 
Pantanal, superando as 
falhas do passado, 
incluindo anseios do 
público expressados em 
audiências públicas pa  
ssadas e conhecimento 
científico indispensável 
(atividade 2 abaixo). 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2013 

Encomenda 

2. Síntese do 
conhecimento científico 
útil/indispensável para 
uma Lei do Pantanal. 

Documento síntese com 
resultados científicos 
atualizados 
indispensáveis para a 
redação da proposta da 
Lei do Pantanal. 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2013 

Encomenda 

3. Introdução dos 
resultados preliminares 
das ações 5, 6 deste 
componente e do 
componente 2 na 
proposta preliminar. 

Proposta preliminar 
consolidada com 
resultados preliminares 
dos projetos em curso. 

De janeiro de 2014 a 
junho de 2014 

Encomenda 

4. Oficinas com 
cientistas e sociedade 
discutindo proposta 
consolidada do 
componente 3. 

Proposta final de projeto 
de Lei sobre o Pantanal. 

De julho de 2014 a 
dezembro de 2014 

Encomenda 

5. Zoneamento Mapa de Zoneamento: 
conservação/uso 
sustentável do Pantanal. 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015 

 

Encomenda 
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6. Interações planalto-
planície 

Simulações hidro-
ecológicas no séc. 21: 
impactos sociais, 
ambientais, econômicos 
sobre pecuária, pesca e 
turismo, considerando 
cenários de uso da terra 
e de aproveitamento 
hidroelétrico previsto da 
BAP (ANEEL). 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015 

 

Chamada pública 

 
 COMPONENTE 1: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

NEFIPS Números de 
eventos 
favorecendo a 
interação entre 
pesquisadores e 
entre 
pesquisadores e 
sociedade 

 Número de eventos promovidos no 
componente. Considera eventos produzidos 
entre somente pesquisadores e também 
eventos onde pesquisadores e não 
pesquisadores participam. 

0 2 3 2 

IDRS Índice de 
divulgação dos 
resultados para a 
sociedade (artigos 
na Internet, 
imprensa escrita, 
eletrônica, 
palestra, alocução 
e conferencias 
para o grande 
público) 

 

Número total de matérias divulgadas para o 
grande público 
[(MD x 3) + (MM x 2) + (MO x 1)] / NPE 
 
Número total de matérias divulgadas para o 
grande público = matérias na Internet, na 
imprensa escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos pelos 
membros do componente. 
M = Matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores e mestres do 
componente 
Pesos: 
3: para doutores 
 
2: para mestres 
 
1: para outros 

0 0,5 1 1,5 

NAR Número de ações 
realizadas para 
auxiliar na 
formulação de 

Número de ações realizadas e matérias 
publicadas (internet, imprensa escrita e 
eletrônica) por terceiros. Bem como 
solicitações diretas encaminhadas ao CPP 

0 4 4 6 
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propostas do 
debate sobre a Lei 
do Pantanal.   

para auxiliar na formulação de propostas ao 
debate sobre a Lei do Pantanal 

 
 

COMPONENTE 2: “USO E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO PANTANAL” 
 
Atividade Resultado Prazo Execução/Responsável  

1. Avaliar os impactos 
econômicos da 
implantação do sistema 
pesque e solte. 

Impactos avaliados De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015  

Encomenda 

2. Avaliar se a 
implantação do sistema 
pesque e solte acarretará 
em aumento na 
abundância dos estoques 
pescados. 

Evolução dos estoques 
de pescados avaliada 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015  

Encomenda 

3. Avaliar o efeito do tipo 
de manuseio (tipo de 
anzol, tempo de retirada 
do peixe do rio depois de 
fisgado, tempo de 
permanência do peixe 
fisgado fora da água) 
sobre a sobrevivência 
dos peixes no sistema 
pesque e solte. 

Efeito do tipo de 
manuseio no pesque 
solte sobre a 
sobrevivência do peixe 
avaliado 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015  

Encomenda 

 
 
COMPONENTE 2: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

IFRH Índice de Formação 
de Recursos 
Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1) / 
NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de especialização 
e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino superior 
vinculados ao componente 

0 0,5 1 1 
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INTP Índice Total de 
Publicações 

 

Número total das publicações 
[(M3 x 3) + (M2 x 2) +(M1 x 1)] / NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
 
M = Publicações 
M3 = Número de publicações produzidas 
por 3 ou mais autores 
M2 = Número de publicações produzidas 
por 2 autores 
M1 = Número de publicações produzidas 
por 1 autor 
 
NPE = Número de doutores e mestres do 
componente 
Pesos: 
3: para M3 
 
2: para M2 
 
1: para M1 
 

0 0 0,5 1,2 

NCRAP Número cumulativo 
de rotinas de 
abordagem/protocolo
s/ações elaborados 
para diferentes 
contextos de uso e 
gestão de recursos 
pesqueiros 

Número de “protocolos” ou “rotinas de 
abordagem” para guiar a adequação dos 
sistemas de manejo da pesca para fins 
alimentar, turística e comercial atualmente 
em vigor no Pantanal, levando em conta 
as particularidades ambientais e sociais do 
sistema pesqueiro pantaneiro. 

O cálculo deste indicador é obtido pela 
contagem cumulativa de protocolos ou 
rotinas de abordagens elaboradas e 
publicadas pelo CPP sobre distintas 
adaptações dos sistemas de manejo da 
pesca para fins alimentar, turística e 
comercial. 

0 0 1 2 
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COMPONENTE 3: “AGREGAÇÃO DE VALOR A PRODUTOS DA PESCA E DA PECUÁRIA 
PANTANEIRA” 

 
Atividade Resultado Prazo Execução/Responsável  

1. Agregação de valor aos 
produtos da pecuária e 
pesca do pantanal. 

Disponibilização de 
tecnologias e 
formulações 
ajustadas que 
agregam valor ao 
pescado e ao 
bovino da região  

Dezembro de 2012 
a dezembro de 

2015  

Encomenda 

 
 
COMPONENTE 3: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

IFRH Índice de 
Formação de 
Recursos 
Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1) / 
NPA 
 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de especialização 
e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino superior 
vinculados ao componente 

0 1 1,6 1,6 

INTP Índice Total de 
Publicações 

 

Número total das publicações 
[(M3 x 3) + (M2 x 2) + (M1 x 1)]  / NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
M = Publicações 
M3 = Número de publicações produzidas 
por 3 ou mais autores 
M2 = Número de publicações produzidas 
por 2 autores 
M1 = Número de publicações produzidas 
por 1 autor 
 
NPE = Número de doutores e mestres do 

0 1,2 1,5 1,9 
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componente 
Pesos: 
3: para M3 
 
2: para M2 
 
1: para M1 
 

IDRS Índice de 
divulgação dos 
resultados para a 
sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa escrita, 
eletrônica, 
palestra, 
alocução e 
conferencias para 
o grande público) 

 

Número total de matérias divulgadas para 
o grande público 
[(MD x 3) + (MM x 2) + (MO x 1)] / NPE 
 
Número total de matérias divulgadas para 
o grande público = matérias na Internet, 
na imprensa escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos pelos 
membros do componente. 
M = Número de matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores e mestres do 
componente 
P = peso onde P vale  
 
3: para doutores 
 
2: para mestres 
 
1: para outros 
 

0 1,5 2,5 2 

NCPDP Número de 
produtos 
tecnológicos 
derivados do 
pescado/boi do 
Pantanal. 

Contagem cumulativa de produtos 
derivados do pescado/boi produzidos pelos 
pesquisadores do componente. 

Produtos: alimento, produto do couro ou 
outro susceptível de ser comercializado em 
larga escala. 

0 1 2 4 
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COMPONENTE 4: “REDE MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO ÀS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS: RESPOSTA A DIFERENTES CENÁRIOS DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS (CLIMBAP)” 

Atividade Resultado Prazo Responsável  

1 – Identificação e mobilização 
dos grupos locais de 
comunidades governos e atores 
potencialmente interessados em 
formar a ClimBAP. 

Atores identificados (rede do 
projeto Sinergia), informados 
sobre comunidades de práticas 
e mobilizados. Ênfase dada à 
mobilização de jovens. 

De dezembro 2012 
a  junho de 2013 

Encomenda 

2 – Oficinas e reuniões com dos 
grupos locais de comunidades 
governos e atores interessados 
para capacitação, estruturação 
de uma comunidade de prática 
local e seleção do líder local da 
comunidade de prática. 

Atores interessados 
capacitados sobre comunidades 
de práticas, mitigação e 
adaptação à mudança 
climática, e papel do líder da 
comunidade de prática. Grupos 
locais estruturados em rede e 
com agenda de 
ações/encontros definidos. 
Plano de ação dos jovens 
elaborado. 

De junho de 2013 
a junho de 2014 

Encomenda 

3 - Realização de workshops 
“Líder da comunidade de prática 
e sua função” para treinar os 
líderes sobre o seu papel no 
funcionamento da ClimBAP. 

Líderes treinados a respeito de:  
i- gestão local, meio ambiente 
e mudanças climáticas; 
ii- fontes de financiamento 
sobre adaptação/mitigação a 
mudança climática 
iii- comunicação das atividades 
acontecendo localmente  e 
ofertas estaduais/nacionais de 
cursos, bolsas, conferencias 
sobre o tema; 
iv - elaboração de projetos e 
programas de 
adaptação/mitigação a 
mudança climática; 
v- plano local de ação frente a 
mudança climática. 
vi- criação de redes sociais 
para troca de experiências e 
informações com envolvimento 
da juventude. 

De junho de 2014 
a dezembro de 
2014 

Encomenda 
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4 - Os Líderes locais dão início e 
manutenção das atividades 
locais e em rede da ClimBAP. 

Redes sociais em 
funcionamento; comunicação 
bi-mensal de informação de 
interesse da ClimBAP; plano 
local frente a mudança 
climática formulado; projeto de 
captação de recurso para 
implantação de pelo menos 
uma ação de 
mitigação/adaptação 
submetido. 

De janeiro de 
2014 a dezembro 

de 2015  

Encomenda 

 
 
COMPONENTE 4: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

INAC Índice de atores 
capacitados 

INAC = NAC / NLC 
 
NAC = Número de atores 
capacitados. É o número de atores 
capacitados nas oficinas de 
estruturação da ClimBAP. 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 
que aderiram a ClimBAP 

0 0 10 5 

IE Índice de eventos 
acontecendo na 
ClimBAP 

 IE = E / NLC 

E = Quantidade de eventos 
acontecendo na ClimBAP. Considera-
se conferências, palestra, evento 
cultural, evento científico organizado 
em totalidade ou parte pelos 
participantes do ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 
que aderiram a ClimBAP 

0 1 5 1 

INP Índice de projetos 
e planos na 
ClimBAP 

INP = NP / NLC  

NP = Número de projetos e planos 
na ClimBAP. É o número de projetos 
propostos, aceitos, financiados, em 
implementação ou implantados que 
resultam da iniciativa de membros da 
ClimBAP e que visam mitigar ou 
adaptar a mudança climática. Os 

0 0 0 4 
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planos locais de ação frente a 
mudança climática são incluídos. 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 
que aderiram a ClimBAP 

 
 
 

COMPONENTE 5: “CAPACIDADE DE SUPORTE E SUSTENTABILIDADE DO TURISMO NO 
PANTANAL” 
Atividade Resultado Prazo Responsável  

1. Síntese crítica da 
literatura existente 
apontando lacunas 
existentes no diagnóstico da 
capacidade de suporte e 
sustentabilidade do turismo 
no Pantanal. 

Capacidade de suporte por região e 
atividades. 
Lacunas. 
Quadro metodológico para 
avaliação da capacidade de suporte 
e sustentabilidade. 

De dezembro de 
2012 a junho de 
2013 

Chamada pública 

2. Definição do roteiro 
metodológico: Oficinas – 
“Painel de especialistas 
(ciências naturais e sociais) 
sobre turismo no Pantanal”. 

Roteiro metodológico preliminar de 
avaliação da capacidade de suporte 
e sustentabilidade do turismo no 
Pantanal e Planalto (esse roteiro 
metodológico deve prever a 
utilização de dados secundários 
disponíveis e incluir os saberes 
locais / regionais). 

De julho de 
2013 a junho 
2014 

Chamada pública 

3. Oficina com os principais 
atores por região e 
atividades para validar e 
finalizar o roteiro 
metodológico preliminar da 
atividade 2. 

Roteiro metodológico definitivo de 
avaliação da capacidade de suporte 
e sustentabilidade do turismo no 
Pantanal e Planalto. 

De julho de 
2104 a 
dezembro 2014 

Chamada pública 

4. Oficinas “A capacidade de 
suporte e sustentabilidade 
do turismo da sua 
região/localidade” – 
processo participativo com 
os atores envolvidos no 
turismo em cada 
região/localidade. 

Capacidade de suporte e 
sustentabilidade definida em cada 
região/localidade no Pantanal e 
planície. 

De janeiro de  
2015 a 

Dezembro 2015  

Chamada pública 

5. Síntese dos resultados 
das oficinas realizadas na 
atividade 4. 

Capacidade de suporte por região e 
atividade da região do Pantanal (e 
planalto) brasileiro. 

De janeiro de 
2015 a 

Dezembro de 
2015  

Chamada pública 
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COMPONENTE 5: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

NEFIPS Números de 
eventos 
favorecendo a 
interação entre 
pesquisadores e 
entre 
pesquisadores e 
sociedade 

 Número de eventos promovidos no 
componente. Considera eventos produzidos 
entre somente pesquisadores e também 
eventos onde pesquisadores e não 
pesquisadores participam. 

0 1 3 4 

INTP Índice Total de 
Publicações 

 

Número total das publicações 
[(M3 x 3) + (M2 x 2) + (M1 x 1)]  / NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e resumo 
estendido), capítulo de livro (incluindo 
prefácio, posfácio); livro. 
M = Publicações 
M3 = Número de publicações produzidas por 3 
ou mais autores 
M2 = Número de publicações produzidas por 2 
autores 
M1 = Número de publicações produzidas por 1 
autor 
 
 
NPE = Número de doutores e mestres do 
componente 
Pesos: 
 
3: para M3 
 
2: para M2 
 
1: para M1 

0 0 0,5 0,5 

IDARS Índice de 
divulgação de 
ações e 
resultados para a 
sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa escrita, 
eletrônica, 
palestra, 
alocução e 

Número total de matérias divulgadas para o 
grande público 
[(MD x 3) + (MM x 2) + (MO x 1)] / NPE 
 
Número total de matérias divulgadas para o 
grande público = matérias na Internet, na 
imprensa escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos pelos 
membros do componente. 
M = Número de matérias 
MD = Matéria de doutores 

0 4 4 3 
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conferencias para 
o grande público) 

 

MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores e mestres do 
componente 
P = peso onde P vale  
 
3: para doutores 
 
2: para mestres 
 
1: para outros 
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COMPONENTE 6: “CARACTERIZAÇÃO OCUPACIONAL DE PESCADORES E PECUARISTAS DO 
MUNICÍPIO DE POCONÉ NA MICRORREGIÃO DO ALTO PANTANAL” 
Atividade Resultado Prazo Responsável  

1. Conhecendo a dinâmica social de 
pecuaristas e pescadores in loco: 
visitas de reconhecimento,  
confecção, avaliação, teste, 
correção e aplicação de surveys. 
 

Síntese crítica da literatura, 
resultados dos surveys. 
 

De dezembro 
2012 a 

dezembro de 
2015  

Encomenda  

2. Conhecendo a dinâmica social 
dos atores pantaneiros nas oficinas 
(assembleias): observação 
participativa, confecção, avaliação, 
teste, correção e aplicação de 
surveys nas oficinas previstas nos 
componentes 1 , 4 e 5. 

Síntese crítica da literatura, 
resultados da observação 
participativa e dos surveys. 

De dezembro de  
2012 a 

dezembro  2015  

Chamada 
Pública 

 
 
COMPONENTE 6: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

IFRH Índice de 
Formação de 
Recursos 
Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1) / 
NPA 
 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino 
superior vinculados ao componente 

0 1,5 1 1 

INTP Índice Total 
de Publicações 

 

Número total das publicações 
[(M3 x 3) + (M2 x 2) + (M1 x 1)] / NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
M = Publicações 
M3 = Número de publicações produzidas 
por 3 ou mais autores 

0 0,5 0,5 0,5 
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M2 = Número de publicações produzidas 
por 2 autores 
M1 = Número de publicações produzidas 
por 1 autor 
 
 
NPE = Número de doutores e mestres do 
componente 
Pesos: 
 
3: para M3 
 
2: para M2 
 

1: para M1 

NCSA Números de 
surveys 
aplicados em 
oficinas/ 
assembleias 

Números de surveys aplicados pelos 
pesquisadores do componente em 
relação à dinâmica social dos atores 
pantaneiros nas oficinas (assembleias) 
previstas nos Componentes 1, 4, 5. 

0 4 6 4 
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 COMPONENTE 7: “GESTÃO E APOIO LOGÍSTICO” 
Atividade Resultado Prazo Responsável  

1. Ações gerenciais para 
operacionalização das 
atividades e ações. 
 

Operação adequada do CPP 
atendendo as necessidades 
gerenciais e operacionais das 
ações de pesquisa. 
 
Cumprimento de exigências 
estatutárias e legais da OSCIP. 
 
Auditoria realizada. 

De dezembro de 
2012 a dezembro 

de 2015  

Diretoria Executiva 

2. Realização do 
acompanhamento e avaliação 
das atividades de pesquisa e 
extensão. 

Relatórios dos comitês de 
avaliação científica. 
 
Relatórios técnicos dos 
coordenadores de projetos. 
 
Montagem/instalação de 
sistemas eletrônicos de 
acompanhamento de projetos e 
ações. 
 
Realização dos workshops 
previstos. 
 

De dezembro de 
2012 a dezembro 

de 2015  

Diretoria Executiva 

3. Divulgação das ações do 
CPP para o público externo. 

Clipping das reportagens 
veiculadas pela mídia impressa, 
eletrônica e on-line. 
 
Material de divulgação e 
Publicações 

De dezembro de 
2012 a dezembro 

de 2015  

Diretoria Executiva 

4. Impacto do CPP na mídia. Avaliação independente 
realizada por uma firma 
especializada. 

De junho de 2015 a 
dezembro de 2015  

Diretoria Executiva 
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COMPONENTE 7: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

NAGR Número de ações 
gerenciais 
realizadas 

Número de ações gerenciais 
realizadas pelo CPP = 
-Documentos elaborados; 
-Workshops, Seminários, 
Expedições, Congressos, Reuniões 
Técnicas; 
-Contratos realizados; 
- Publicações; 
-Divulgações, etc. 

0 11 12 8 

NPPA Número de 
Projetos, 
Programas, 
Prestação de 
Serviços e Ações 
Formalizadas 

Número de projetos, programas, 
prestações de serviços e ações 
desenvolvidas em parceria formal 
com instituições nacionais e 
estrangeiras que não sejam do CPP 
no ano. 

0 0 2 1 

NACE Número de 
Avaliações 
realizadas por 
Consultores 
Externos 

 Número de Seminários, 
workshops, Visitas Técnicas ou 
outras atividades realizadas pelo 
CPP para acompanhamento e 
avaliações dos projetos. 

0 1 1 1 

ARE Alavancagem de 
Recursos Externos 
no Exercício 

Recursos externos alavancados no 
exercício, a partir da assinatura do 
TP e considerando sua vigência, 
dividido pelos recursos repassados 
pelo MCTI ao CPP no âmbito do TP 
no exercício, multiplicado por 100. 

0 0 100% 40% 
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ANEXO I 
 

 
PLANO DE APLICAÇÃO - ANO 1 

 
DESPESAS OPERACIONAIS  

(CUSTEIO E CAPITAL) 

Parceiro Público 

1.0- CUSTEIO 

 

 

Diárias R$ 95.902,00 

Recursos Humanos (RH) R$ 142.260,00 

Encargos Sociais R$ 49.080,00 

Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica (PJ) R$ 150.966,00 

Material de Consumo R$ 107.949,00 

Subtotal 1.0 R$ 546.157,00 

2.0- CAPITAL 

 

 

Equipamentos R$ 65.539,00 

Subtotal 2.0 R$ 65.539,00 

  

Total Custeio R$ 546.157,00 

Total Capital R$ 65.539,00 

TOTAL (custeio + capital) R$ 611.696,00 
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ANEXO II 
 

NATUREZA DOS RECURSOS, POR RUBRICA  
 
 

Natureza por 
Rubrica 

Valor do Parceiro Público 

 Ano 1 
(2012) 

Ano 2 
(2013) 

Ano 3 
(2014) 

Ano 4  
(2015) 

Custeio 546.157,00 546.157,00 546.157,00 546.157,00 

Capital 65.539,00 65.539,00 65.539,00 65.539,00 

Total por ano 611.696,00 611.696,00 611.696,00 611.696,00 

Total Geral R$ 2.446.784,00 
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ANEXO III 

 

 
PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS  

 

1.0 - RECEITAS OPERACIONAIS 
ANO 1  

(2012) 

ANO 21 

(2013) 

ANO 32 

(2014) 

ANO 42 

(2015) 

     

1.1- Parceiro Público R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 

Subtotal 1.0 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 

2.0 - DESPESAS OPERACIONAIS 
    

2.1- Parceiro Público     

2.1.1- Diárias R$ 95.902,00 R$  R$  R$   

2.1.2- Recursos Humanos R$ 142.260,00 R$  R$  R$   

2.1.3- Encargos Sociais R$ 49.080,00 R$    R$ R$     

2.1.4- Serviço Terceiro Pessoa 

Jurídica 

R$ 150.966,00 R$  R$  R$   

2.1.5- Material de Consumo R$ 107.949,00 R$  R$  R$    

2.1.6- Equipamento R$ 65.539,00 R$    R$    R$      

2.1.7- Bolsas  R$ 0,00 R$    R$    R$      

Subtotal 2.1 R$ 611.696,00 R$  R$  R$    

TOTAL POR ANO R$ 611.696,00 R$611.696,00 R$611.696,00 R$611.696,00 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

                                                 
1 O detalhamento das despesas por elemento será apresentado anualmente. 
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ANEXO IV 
 

DETALHAMENTO E JUSTIFICATIVA DOS ELEMENTOS DE DESPESA 
 

ELEMENTO DE DESPESA JUSTIFICATIVA 
Recursos Humanos Recurso destinado para cobrir despesas com: A folha 

de pagamento até 4 (quatro) funcionários que 
desenvolvem as atividades administrativas da OSCIP, 
incluso décimo terceiro, férias e vale transporte. 

Encargos Sociais Recurso destinado para cobrir as despesas com os 
tributos federais sobre folha de pagamento (PIS, IR, 
INSS, FGTS) e Contribuição Sindical. 

Diárias  O recurso destinado a diárias viabilizará o 
deslocamento (alimentação, estadia e locomoção) de 
pesquisadores, membros da diretoria executiva, 
membros dos comitês de avaliação e consultores para 
desenvolver as atividades de campo “coletas”, 
participação em eventos científicos, reuniões de 
trabalho, reuniões de conselho e workshops de 
avaliação e integração das redes que serão realizados, 
além de despesas em caráter eventual e/ou transitório 
no Brasil e exterior. 

Material de Consumo Compreende as despesas com material de 
conservação e limpeza dos laboratórios de pesquisas 
nas diversas instituições de ensino e pesquisa 
parceiras, material de expediente (escritório), animais 
para pesquisa, plantas, combustíveis e lubrificantes, 
gás liquido (hélio e nitrogênio), material fotográfico, 
produtos químicos para laboratórios, biológicos, 
farmacêuticos, material gráfico e de processamento de 
dados, vidrarias de laboratório, reposição de peças de 
equipamentos e de veículo, incluindo aquisição de 
pneus. 
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Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica Os recursos destinados a este elemento custearão as 
despesas com pagamento de prestação de serviços 
executados por pessoa jurídica, tais como: locação de 
equipamentos, veículos, fretes, seguros, serviços 
gráficos, tais como de divulgação e de material 
impresso, serviços de criação, inscrições em 
congressos, cursos, seminários  e eventos como 
simpósios, conferencias, serviços técnicos de 
assessoria e consultoria/mediação, infraestrutura para 
organização de eventos, passagens, tradução 
simultânea, análises química, água e solo, manutenção 
de equipamentos e de veículos (mão de obra) 
contratação de auditoria independente2, honorários 
contábeis, serviços de encadernação, impressão e 
xérox, correios, autenticação de documentos, 
publicações diversas, assessoria de imprensa, tradução 
de textos, hospedagem de site, serviços de TI, 
assinaturas de revistas científicas e de jornais, locação 
de salas, hospedagens, despesas acessórias de 
importação, aquisição de softwares, bem como 
aquisição de passagens aéreas nacionais, 
internacionais e terrestres.  

Equipamento  Aquisição de bens patrimoniais: equipamentos e 
materiais permanentes para a pesquisa, tais como: 
equipamentos para laboratório, informática, 
comunicação, mobiliário em geral, maquinas e 
aparelhos gráficos, material bibliográfico, ferramentas.  

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

                                                 
2
 Contratação de Auditoria Independente, conforme prevê a alínea “c”, inciso VII Artigo 4 da Lei 9.790/99. 
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ANEXO VI 

 
DETALHAMENTO DE BENS DE CAPITAL  

(Os itens abaixo poderão ser alterados no decorrer da execução do Termo de Parceria) 

 
Item Descrição do Equipamento 

01 Desktops “computadores de mesa” 

02 Computadores portáteis  

03 Estufas 

04 Tablets  

05 Binoculos  

06 Gaveteiros, estantes, arquivos de aço, cadeiras, mesas, balcão e armários 

07 Agitadores 

08 Extrator  

09 Microscópios e Estereomicroscopios Binocular e Trinocular  

10 Centrífugas 

11 TV LCD 

12 Projetores multimídia  

13 Filmadoras 

14 Impressoras (multifuntional, laser) 

15 Capela de Fluxo Laminar e de exaustão 

16 Nobreaks  

17 GPS  

18 Câmeras digitais 

19 Modem  

20 Refrigeradores  

21 Misturadores de ração  

22 Balanças analíticas e de precisão  

23 Freezers  

24 Mufla 

25 Phmetro 

26 Bombas  

27 Condicionador de ar tipo Split  

28 HD Externo  

29 Gravadores 

30 Embaladora 

31 Analisadores 

32 Incubadoras 
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ANEXO III 
 
 

RESUMO DOS PROJETOS 
E RELAÇÃO DA EQUIPE 
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Componente 1: “Lei do Pantanal” 

NOME INSTITUIÇÃO TITULAÇÃO 

 

1- Cátia Nunes da Cunha UFMT Doutor 

2- Wolfgang J. Junk UFMT Doutor 

3- Paulo Teixeira de Sousa Jr UFMT Doutor 

4- Fábio Edir dos Santos Costa UEMS Doutor 

5- Júlia Arieira UFMT Doutor 

6- Ibraim Fantin da Cruz UFMT Doutor 

7- Erica Cezarine de Arruda UFMT Doutoranda 

8- Abílio José Ferraz de Moraes UFMT Mestre 

9- Gabriela Rocha Priante Teles de Ávila SEMA Doutor 

10- Gustavo Manzon UFMT Doutor 

11- Sandra Aparecida Santos Embrapa Doutor 

12- Vali Joana Pott UFMS Mestre 

13- Carlos Roberto Padovani Embrapa Doutor 

14- Solange Kimie Ikeda Castrillon UNEMAT Doutor 

15- Marinêz Isaac Marques UFMT Doutor 

16- Vantonildo Claudino do Nascimento - Técnico de Campo 

17- Natanael Rosário Alves da Silva  - Técnico de Campo 

18- Enésio Francisco Leôncio Filho - Técnico de Campo 
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Título do Projeto: “Uso e gestão de recursos pesqueiros no Pantanal: bases para uma gestão 
cientificamente fundamentada” 
Coordenador: Jerry Magno Ferreira Penha 
Instituição de vinculo: Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT  
Componente 2: “Uso e gestão de recursos pesqueiros no Pantanal” 

 

Introdução: 
O histórico da pesca no Pantanal mostra que a atividade pesqueira foi intensificada a partir da 
década de 60, quando a instalação de fábricas de gelo propiciou a possibilidade de 
armazenamento do pescado, garantindo a solução de um problema que, na época, era um dos 
principais impedimentos para o desenvolvimento da atividade em escala comercial (Mateus et al. 
2004). Posteriormente, nas décadas de 70 e 80, houve o desenvolvimento do setor turístico 
pesqueiro, responsável por atrair a modalidade de pesca recreativa para a região. Atualmente, o 
recurso pesqueiro do Pantanal é explorado por três modalidades de pesca: subsistência, 
profissional-artesanal e recreativa (Catella et al. 2008), sendo a pesca recreativa a modalidade 
mais expressiva (Neto & Mateus 2009). 
 
Objetivos: 
1. Desenvolver um sistema independente e barato de monitoramento do efeito das pescarias e 
das alterações ambientais sobre as principais espécies de peixe exploradas no Pantanal com base 
em presença e ausência, e que combine habilidades e competências dos diversos grupos sociais 
(stakeholders). 
2. Mapear os principais locais de pesca recreativa na bacia do rio Cuiabá. 
3. Quantificar a distribuição espaço-temporal do esforço de pesca exercido pelas pescarias 
recreativas em um trecho da bacia do rio Cuiabá, entre Santo Antônio e Barão de Melgaço. 
4. Avaliar o efeito do tipo de manuseio (tipo de anzol, tempo de retirada do peixe do rio depois 
de fisgado, tempo de permanência do peixe fisgado fora da água) sobre a sobrevivência dos 
peixes no sistema pesque e solte. 
 
Equipe: 

NOME INSTITUIÇÃO TITULAÇÃO 

 

1- Jerry Magno Ferreira Penha UFMT Doutor 

2- Lúcia Aparecida de Fátima Mateus UFMT Doutor 

3- Samuel Elias da Silva UFMT Mestre 

4- Luzia da Silva Lourenço UFMT Doutor 

5- Izaias Médici Fernandes UFMT Doutor 

6- Jéssika Sanabria de Oliveira UFMT Graduando em Biologia 

7- Tafnys Hadassa da Cunha Ferreira UFMT Graduando em Biologia 

8- Natanael Rosário Alves da Silva - Técnico de Campo 

9 – Vantonildo Claudino do Nascimento - Técnico de Campo 
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Título do Projeto: “Multiplicação, Determinação de Índices Zootécnicos e Conservação de 

Bovinos da Raça “Pantaneira” 

Coordenador: Marcus Vinícius Morais de Oliveira 

Instituição de Vínculo: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS 

Componente 3: “Agregação de Valor a Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira” 
 
Introdução: 
O projeto de pesquisa visa efetuar a multiplicação, caracterização dos índices zootécnicos e 
conservação da raça “Pantaneira”, identificando animais geneticamente superiores para a 
produção de leite, de modo que os mesmos se tornem um banco de germoplasma natural. 

 
Objetivos: 
1.  Ampliação do rebanho de bovinos da raça “Pantaneira” em aproximadamente 20%. 

2.  Avaliação do efeito das condições climáticas sobre a viabilidade de embriões produzidos em 

fêmeas da raça “Pantaneira”. 

3.  Verificação do desempenho de novilhas da raça “Pantaneira” alimentadas com dietas 

contendo diferentes teores de nutrientes. 

4. Determinação do potencial produtivo, curva de lactação e qualidade do leite de vacas da raça 

“Pantaneira” mantidas em regime de pastoreio e suplementadas com diferentes fontes 

oleaginosas. 

 

Equipe: 

NOME INSTITUIÇÃO TITULAÇÃO 

 

1- Marcus Vinícius Morais de Oliveira UEMS Doutor 

2- Alessandra Corallo Nicacio Embrapa Gado de Corte Mestre 

3- André Rozemberg Peixoto Simões UEMS Doutor 

4- Carolina da Silva Barbosa UEMS Doutor 

5- Dirce Ferreira Luz UEMS Doutor 

6- Evelyn Rabelo Andrade UFRO Doutor 

7- Fernando Miranda de Vargas Júnior UFGD Doutor 

8- Pedro Nelson Cesar do Amaral UEMS Doutor 

9- Raquel Soares Juliano Embrapa Pantanal Doutor 
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Título do Projeto: “Desenvolvimento Tecnológico de Produtos Derivados do Pescado Nativo do 

Pantanal” 

Coordenador: Jorge Antonio Ferreira de Lara 

Instituição de Vínculo: Embrapa Pantanal 

Componente 3: “Agregação de Valor a Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira” 

  

Introdução: 
O presente projeto de pesquisa busca padronizar processos agroindustriais de produção de 
derivados de pescado nativo do Pantanal, através da inovação, aperfeiçoamento ou de ajustes de 
processos visando o seu emprego em escala. 

 
Objetivos: 
1. Verificar entre os produtos derivados do pescado quais teriam maior interesse pelo consumidor 
nos mercados das cidades de Campo Grande e Cuiabá. 
2. Desenvolver, aperfeiçoar ou adaptar 4 produtos tecnológicos derivados do pescado nativo do 
Pantanal de diferentes espécies como matéria-prima. 
3. Estabelecer parâmetros de qualidade físico-químicas para os produtos. 
4. Determinar a vida de prateleira dos produtos desenvolvidos. 
5. Avaliar o perfil de ácidos dos produtos derivados do pescado. 
6. Verificar a segurança microbiológica dos produtos agroindustriais. 
7. Determinar instrumentalmente os atributos de qualidade da cor e maciez dos produtos. 
8. Realizar a análise sensorial dos derivados elaborados. 
9. Verificar a viabilidade econômica dos processos agroindustriais. 

 
Equipe: 

NOME INSTITUIÇÃO TITULAÇÃO 

 

1- Jorge Antônio Ferreira de Lara Embrapa Pantanal Doutor 

2- Cláudia Andrea Lima Cardoso UEMS Doutor 

3- Edivaldo Sampaio de Almeida Filho UFMT Doutor 

4- Ricardo Pereira Ribeiro UEM Doutor 

5- Jovana Silva Garbelini UEM Doutor 
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Título do Projeto: “Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: 

Resposta a Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas” 

Coordenador: Pierre Girard 

Instituição de Vínculo: Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT 

Componente 4: “Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a 

Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (CLIMBAP)” 

 
Introdução: 
O ClimBAP visa aumentar a capacidade e resiliência das comunidades, governos e atores locais 
para um desenvolvimento sustentável frente a mudança climática. 

 
Objetivos: 
1.  Promover a “educação climática” para aumentar em nível local e regional a percepção da 
mudança climática e a necessidade de uma ação local para a adaptação a mudança climática 
local e facilitar a integração dos atores locais em nível regional para desenvolver estratégias, 
projetos, políticas, etc., pautados nos valores locais, sociais e ambientais; 
 
2. Propiciar a sensibilização e conscientização da comunidade e particularmente dos jovens sobre 
os efeitos locais da mudança climática global para gerar maior comprometimento e conhecimento 
sobre o seu papel neste fenômeno; 
 
3. Fomentar, em nível regional, a criação de redes de instituições municipais e organizações 
locais, tendo como foco inicial a rede escolar, cujo foco é discutir como a mudança climática 
afeta o dia-dia das comunidades locais criando assim um forro para elaboração de propostas de 
adaptação/mitigação a mudanças climáticas. 

 

Equipe: 

NOME INSTITUIÇÃO TITULAÇÃO 

 

1- Pierre Girard UFMT Doutor 

2- Michèle Sato UFMT Doutor 

3- Tereza Higa UFMT Doutor 

4- Sonia Romancini UFMT Doutor 

5- Jean Morisset UFMT Doutor 

6- Stephen K. Hamilton UQAM Canadá Doutor 

7- Gilvan Sampaio Universidade de Michigan / USA Doutor 

8- Marcos Barbosa Sanches INPE/CPTEC Doutor 

9- Lincoln Muniz Alves INPE/CCST Mestre 

10- Jean-Philipe Boulanger INPE/CCST Mestre 
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11- Johanne Saint Charles UQAM/Canadá Doutor 

12- Frédéric Mertens CDS/UNB Doutor 

13- Anne Latendresse UQAM/Canadá Doutor 

14- Maitê Tambellini UNIRONDON Mestre 

15- Ibraim Fantim da Cruz UFMT Doutor 

16- Jörgen Leeuvenstein EcoBusiness Mestre 

17- Edilaine Maria Mendes Ferreira UFMT 
Graduação em Ciências 

Biológicas 

18- Elizete Gonçalves dos Santos UFMT Mestrando 

19- Gisely Rodrigues das Neves Silva 
Gomes 

UFMT Mestre 

20- Júlio Corrêa de Resende Dias Duarte UFMT Mestre 

21- Giseli Dalla Nora UFMT Mestre 

22- Herman Hudson de Oliveira UFMT Mestre 

23- Lúcia Shiguemi Izawa Kawahara SEMA Mestre 

24- Michelle Tatiane Jaber da Silva UFMT Doutor 

25- Rosana Manfinate Manterdal SEMA Mestre 

26- Natanael Rosário Alves da Silva - Técnico de Campo 

27- Vantonildo Claudino do Nascimento - Técnico de Campo 
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Componente 5: “Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal” – Lista 

dos Pesquisadores e Colaboradores  

 

NOME INSTITUIÇÃO TITULAÇÃO 

 

1- Paulo Teixeira de Sousa Jr UFMT Doutor 

2- Pierre Girard UFMT Doutor 

3- Fábio Edir dos Santos Costa UEMS Doutor 

4- Marinêz Isaac Marques UFMT Doutora 

5- Jayme Y. Okamura Trade Turístico MT Apoio Científico 

6- Silvana Aparecida Lucato Moretti UEMS Doutora 

7- Edvaldo Cesar Moretti UFGD Doutor 

8- Alvaro Banducci Junior UFMS Doutor 

9- Gizelle Prado da Silva Fonseca USP Mestre 

10 – Vantonildo Claudino do Nascimento -- Técnico de Campo 

11- Natanael Rosário Alves da Silva -- Técnico de Campo 
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Projeto: “Caracterização Sócio-ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé 

na Microrregião do Alto Pantanal” 

Coordenador: André Luís Ribeiro Lacerda 

Instituição de Vínculo: Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT 

Componente 6: “Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de 

Poconé na Microrregião do Alto Pantanal” 

 

Introdução: 
O projeto visa descrever a organização, estratificação social e conflitos de grupos de interesses 
de pescadores e pecuaristas enquanto categorias sócio-ocupacionais, bem como investigar a 
dinâmica social de pecuaristas e pescadores no município de Poconé da microrregião do Alto 
Pantanal. 
 
Objetivos: 
1. Descrever a estrutura sócio-ocupacional de pescadores e pecuaristas do município de Poconé 
na microrregião do Alto Pantanal, sua diferenciação social e grau de desigualdade expresso em 
sua estratificação social; 
 
2. Identificar como se posicionam os diferentes grupos dentro dos status sociais nas duas 
ocupações; 
 
3. Identificar os principais grupos de interesse dentro das duas ocupações e caracterizar a 
natureza de seus conflitos; 
 

Equipe: 

NOME INSTITUIÇÃO TITULAÇÃO 

 

1- André Luis Ribeiro Lacerda UFMT Doutor 

2- João Vicente Ribeiro Barroso da Costa Lima UFAL Doutor 

3- Wallisen Tadashi Hattori UFRN Doutor 

4- Felipe Nalon Castro UFRN Doutor 

5- Henrique César da Costa UFMT Bolsista Vic-UFMT 

6- Vantonildo Claudino do Nascimento - Técnico de Campo 

7- Natanael Rosário Alves da Silva - Técnico de Campo 
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ANEXO IV 

 
PARECERES Ad Hoc 

REFERENTE AOS PROJETOS 
DOS COMPONENTES  

2, 3 e 6. 
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Componente 2: “Uso e gestão de recursos pesqueiros no Pantanal” 

 
(Parecer 1 / Página 1 de 4) 
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(Parecer 1 / Página 2 de 4) 
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(Parecer 1 / Página 3 de 4) 
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(Parecer 1 / Página 4 de 4) 
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(Parecer 2 / Página 1 de 1) 
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(Parecer 3 / Página 1 de 1) 
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Componente 3: “Agregação de valor a produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira” 

 
(Parecer 1 / Página 1 de 2) 
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(Parecer 3 / Página 2 de 2) 
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Componente 6: “Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé 
na Microrregião do Alto do Pantanal” 

 
(Parecer 1 / Página 1 de 1) 
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ANEXO V 
 

RELATÓRIO DA COMISSÃO 
DE ACOMPANHAMENTO E  

AVALIAÇÃO (CAA) 
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ANEXO VI 
 

COMPROVAÇÃO DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 1 
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ANEXO VII 
 

COMPROVAÇÃO DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 2 
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA 2013 

PESQUISADOR TITULAÇÃO INSTITUIÇÃO COMPONENTE 

Jerry Magno Ferreira Penha Doutor UFMT 2 

ÍNDICE DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

1. Rodrigo Lucas de Moraes. Dinâmica espaço-temporal do esforço de pesca sobre o dourado no trecho 

da bacia do Rio Cuiabá localizado entre Cuiabá e Barão de Melgaço, MT. Início: 2013. Iniciação Científica 

(Graduando em Biologia) – Universidade Federal de Mato Grosso, Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica do CNPq. (Orientador) 

DOUTORADO 

1. Samuel Elias da Silva. Diagnóstico da pesca recreativa na bacia do Rio Cuiabá: bases para uma gestão 

cientificamente fundamentada. Início: 2012. Doutorado (Doutorado em Ecologia e Conservação da 

Biodiversidade) – Universidade Federal de Mato Grosso, Programa de Pós-graduação em Ecologia e 

Conservação da Biodiversidade. (Orientador) 

NÚMERO CUMULATIVO DE ROTINAS DE ABORDAGEM/PROTOCOLOS/AÇÕES ELABORADOS PARA 

DIFERENTES CONTEXTOS DE USO E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS 

 

--- 

 

ÍNDICE TOTAL DE PUBLICAÇÕES 

 

--- 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS 
 

1) IDENTIFICAÇÃO: 
 
COMPONENTE 2: USO E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO PANTANAL 

 

COORDENADOR: Jerry Magno Ferreira Penha – UFMT  

 

TÍTULO DO PROJETO: Uso e gestão de recursos pesqueiros no Pantanal: bases para uma 

gestão cientificamente fundamentada. 

 

OBJETIVOS:  

1) Desenvolver um sistema independente e barato de monitoramento do efeito das mudanças globais e 

das pescarias sobre peixes migradores do Pantanal com base em presença e ausência, e que combine 

habilidades e competências dos diversos grupos sociais; 2) Mapear os principais locais de pesca recreativa 

na bacia do rio Cuiabá e 3) Quantificar a distribuição espaço-temporal do esforço de pesca exercido pelas 

pescarias recreativas em um trecho da bacia do rio Cuiabá, entre Santo Antônio e Barão de Melgaço. 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e Centro de 

Pesquisa do Pantanal (CPP). 

 

EQUIPE CIENTÍFICA: Jerry Magno Ferreira Penha; Lúcia Aparecida de Fátima Mateus; Samuel Elias da 

Silva. 

 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 

 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2013 

 

 

 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

ÁREAS GEOGRÁFICAS DE ESTUDO: Região norte do Pantanal brasileiro, no estado do Mato Grosso. 

 

HIPÓTESES OU PERGUNTAS DO TRABALHO:  

i) Qual o perfil dos pescadores recreativos da bacia do rio Cuiabá? Qual é a atual pressão de pesca que 

esta categoria exerce sobre os estoques pesqueiros da bacia? 
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ii) É possível monitorar  populações de peixes através de modelos presumidos da dinâmica de expansão e 

contração de suas áreas de distribuição. 

iii) O pesque e solte compromete a sobrevivência dos peixes alvos da pesca recreativa na bacia do Rio 

Cuiabá? 

 

MATERIAIS E MÉTODOS: Descrever os principais métodos utilizados na obtenção dos resultados. (Até 

1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

A aquisição dos dados do presente projeto é realizada através de pesquisa mista, que reúne todos os 

dados disponíveis, integrando entrevistas com pescadores em amostragem in loco com dados disponíveis 

nos setores ligados a pesca. Para caracterizar o esforço da pesca recreativa em um trecho do Rio Cuiabá 

(Santo Antônio/Barão de Melgaço) fazemos transectos semanais ao longo do rio visando mapear a 

localização dos pesqueiros, bem como realizar um censo para quantificar o número de pescadores por 

pesqueiro. Todos os pesqueiros tiveram sua localização registrada em GPS que posteriormente foram 

transferidos para mapas. Foi estabelecido acordo de parceria com empresários do turismo da pesca para 

incentivar os pescadores a responderem questionários que estão disponíveis nas pousadas. Os piloteiros 

das pousadas também foram instruídos para registrarem todos os peixes que forem capturados durante as 

pescarias. 

Para modelar a dinâmica da distribuição das principais espécies de peixes exploradas na pesca estamos 

realizando expedições de campo de forma a abranger o máximo da bacia do Rio Cuiabá. Para isso 

utilizamos a malha viária e seus pontos de cruzamento com os principais afluentes dos grandes rios da 

região (terceira a sexta ordem), onde é realizada amostragem por meio de entrevista estruturada. Essas 

entrevistas são direcionadas preferencialmente a pescadores ou moradores antigos do local e visa obter 

informações sobre a localização dos pesqueiros, intensidade de uso e ocorrência das espécies de interesse 

(presença/ausência). Os dados destas entrevistas serão utilizados para construir históricos de ocupação 

dos rios de pequeno porte por cada uma das espécies de interesse, com o intuito de analisar hipóteses 

sobre a dinâmica de expansão e contração de suas áreas de distribuição ao longo do tempo. Estes 

históricos carregam as informações sobre quais os rios ocupados pelas espécies em cada estação 

(detecção em pelo menos uma ocasião amostral na estação amostral), sobre a dinâmica de ocupação 

(mudança do estado de ocupação entre as estações amostrais) e detecção (proporção de vezes que a 

espécie foi detectada quando a espécie ocupa o rio). O histórico é construído com os dados binários de 

presença (1) ou ausência (0) das espécies. 

Posteriormente, os históricos de ocupação serão modelados em função das características ambientais dos 

rios, inclusive das barragens, para indicar qual é o efeito destas sobre a ocupação, a dinâmica de ocupação 

e a detecção das espécies. Neste caso, modelagem é utilizado como sinônimo de teste de hipóteses 

concorrentes, expressas como modelos a priori. As estimativas serão realizadas pelo método de máxima 

verossimilhança (Quinn & Keough 2002).  Cada modelo será estruturado por uma combinação de 
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parâmetros que representarão as hipóteses a serem testadas. A seleção de modelos será realizada com 

base no Critério de Informação de Akaike corrigido (AICc) (Burnham & Anderson, 2002). Quanto menor o 

AICc, mais parcimonioso é o modelo, já que apresenta o melhor compromisso entre ausência de precisão 

das estimativas (modelos com muitos parâmetros) e melhor ajuste (Cooch & White, 2007). 

 

Resultados e Discussões: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas cada 

aproximadamente) 

Durante o auge da temporada de pesca de 2013, entre os meses de setembro e novembro, foram 

entrevistados 188 pescadores. Até o momento, os dados revelam uma nítida separação de dois diferentes 

perfis de pescadores recreativos que atuam na área monitorada. O primeiro grupo é formado por 

pescadores que não pescam embarcados e realizam as pescarias em tablados. Possuem em média 42,2 

anos (DP=12) e são profissionais autônomos (29,1%), servidores público (25,9%), aposentados (13,3%) 

ou comerciantes (10,2%). O grau de escolaridade predominante é o ensino médio (48,8%) e a faixa 

salarial média é de 2.438 reais (DP=1.829). A atividade de pesca dura 1 dia e o investimento médio é de 

151 reais (DP=62). Neste grupo foi registrado a captura de 3843 peixes, sendo que, em média, cada 

pescador capturou 30 espécimes/dia (DP=31). As espécies mais capturadas foram a pacu peva (69,3%), o 

bagre (14,8%) e o chimburé (4,1%). Deste total capturado apenas 11,5% dos espécimes foram devolvidos 

ao rio. O outro perfil de pescadores prefere o conforto das pousadas e pescam embarcados. Possuem em 

média 51 anos (DP=10) e são empresários (31,1%), aposentados (21,3%) ou servidores público (18%). O 

grau de escolaridade predominante é o ensino superior (88,5%) e a faixa salarial média é de 16.132 reais 

(DP=10.726). Estes pescadores são oriundos de várias Estados, com destaque para São Paulo (24,5%), 

Goiás (14,7%) e Distrito Federal (14,7%). O período de pescaria dura em média 4 dias (DP=1,7) e o 

investimento médio é de 4.692 reais (DP=1800). Foi registrado a captura de 3907 espécimes, sendo que, 

destes, 65,3% foi devolvido ao rio. Cada pescador capturou em média 61 espécimes/dia (DP=98,5). A 

espécie mais capturada foi a pacu peva (39%), a piraputanga (21%) e a piranha (13%). Também 

registramos a captura de peixes nobres, como o pintado, o cachara e o pacu, que juntos representaram 

6% do total. Uma análise conjunta mostra que, neste pequeno período monitorado, estes pecadores 

injetaram 305.320,00 reais na cadeia produtiva da pesca recreativa na região. 

Os dados para a análise de ocupação das espécies ao longo da bacia do Rio Cuiabá ainda estão sendo 

coletados. 

 

CONCLUSÃO: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

Os dados ainda são preliminares mas mostram claramente o potencial da pesca recreativa na Bacia do Rio 

Cuiabá. A cadeia produtiva da pesca movimenta milhões de reais anualmente e deve ser prioritariamente 

avaliada para fornecer dados que ajudem a conhecer o impacto da pesca recreativa nos estoques 

pesqueiros da região. 
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3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

(Até 600 caracteres) 
 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 
Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 
a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 

 
b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 

 

c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 
 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 1 
Pós-graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Samuel Elias da Silva, Diagnóstico da Pesca 

Recreativa na Bacia do Rio Cuiabá: bases para uma gestão cientificamente fundamentada. 

 
e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 

 
f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 

 

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 
 

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 
 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 
 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 
 

a) Relacionamento com a sociedade: 
(Até 800 caracteres) 
 

b) Educação para a ciência: 
(Até 800 caracteres) 
 
c) Interação com o ensino básico: 

(Até 800 caracteres) 
 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 
 
a) Interação com o Setor Empresarial: 

(Até 800 caracteres) 
 

b) Políticas Públicas; 

(Até 800 caracteres) 
 

c) Inovações: 
(Até 800 caracteres) 
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d) Patentes: 
(Até 800 caracteres) 
 

e) Transferência de Tecnologia: 
(Até 800 caracteres) 
 
 

7) PUBLICAÇÕES: 
 

Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 
 

a) Artigos publicados: 
(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
b) Artigos aceitos para publicação: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
d) Livros: 

(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

e) Capítulos de livros: 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 
 

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 
sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  
(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do evento, nome dos 

autores) 
Diagnosis of recreational fishing in the Cuiabá river basin: a foundation for cientifically based management, 

7th World Recreational Fishing Conference (WRFC), 1 a 4 setembro 2014, Campinas, Samuel Elias da Silva, 

Jerry Magno Ferreira Penha; Lúcia Aparecida de Fátima Mateus. 

b) Eventos de interação com a sociedade: 

(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do evento, 
participantes) 

 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, bem 
como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 caracteres) 
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ANEXO VIII 
 

COMPROVAÇÃO DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
139 

 

 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA 2013 

PESQUISADOR TITULAÇÃO INSTITUIÇÃO COMPONENTE 

Jorge Antônio Ferreira de Lara Doutor Embrapa Pantanal 3 

ÍNDICE DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO3 

1. Naiara Arguelo Nogueira. Análise da carne em diferentes ciclos de congelamento/descongelamento. 

UEMS – Ciência Animal (Co-orientador). 

2. Jovana Silva Garbelini. Desenvolvimento de produtos derivados do pescado de Pacu. UNIOESTE – 

Recursos Pesqueiros (Co-orientador) 

INICIAÇÃO CIENTIFICA 

1.  Tábata Cristina Silva. Análise da carne UFMS/CNPq (Orientador). 

NÚMERO DE PRODUTOS TECNOLÓGICOS DERIVADOS DO PESCADO/BOI DO PANTANAL 

1. Processo de Marinação de Filés de Surubim 

http://www.cpap.embrapa.br/publicacoes/online/CT105.pdf 

ÍNDICE DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS PARA A SOCIEDADE (ARTIGOS NA INTERNET, IMPRENSA 

ESCRITA, ELETRÔNICA, PALESTRA, ALOCUÇÃO E CONFERENCIAS PARA O GRANDE PÚBLICO) 

1. Entrevista para a TV Cidade Branca, filiada a rede globo sobre processamento do pescado em 

28/11/2013.  

ÍNDICE TOTAL DE PUBLICAÇÕES 

1. Processo de marinação de files de surubim. Disponível em 

www.cpap.embrapa.br/pubicacoes/ficha.php?topicbusca=CT&titulo=CT+-+Circular+T%E9cnica. 

 

                                                 
3 Não foram considerados no cálculo dos indicadores, uma vez que os mesmos não 
contemplam o solicitado. 

http://www.cpap.embrapa.br/publicacoes/online/CT105.pdf
http://www.cpap.embrapa.br/pubicacoes/ficha.php?topicbusca=CT&titulo=CT+-+Circular+T%E9cnica
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS 
 
 

1) IDENTIFICAÇÃO: 
 

COMPONENTE/REDE: Pesca 
 

COORDENADOR: Jorge Antonio Ferreira de Lara 

 
TÍTULO DO PROJETO: Desenvolvimento Tecnológico de Produtos Derivados do Pescado Nativo do 

Pantanal 

 
OBJETIVOS: O presente projeto de pesquisa tem por objetivo padronizar processos agroindustriais de 

produção de derivados de pescado nativo do Pantanal, através da inovação, aperfeiçoamento ou de 
ajustes de processos visando o seu emprego em escala. 

 
 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Embrapa, UFMT e Uems  
 

EQUIPE CIENTÍFICA: Jorge Lara (Embrapa), Edivaldo Almeida (UFMT), Cláudia Cardoso (Uems) e Luciana 

silva (UFMT). 
 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 
 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2013 

 
 

 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

Áreas Geográficas de estudo: Pantanal 

 
Hipóteses de trabalho:  

 
Verificar entre os produtos derivados do pescado quais teriam maior interesse pelo consumidor nos 

mercados das cidades de Campo Grande e Cuiabá. 

 
Desenvolver, aperfeiçoar ou adaptar 4 produtos tecnológicos derivados do pescado nativo do Pantanal de 

diferentes espécies como matéria-prima. 
 

Estabelecer parâmetros de qualidade físico-químicas para os produtos. 
 

Determinar a vida de prateleira dos produtos desenvolvidos. 

 
Avaliar o perfil de ácidos dos produtos derivados do pescado. 

 
Verificar a segurança microbiológica dos produtos agroindustriais. 

 

Determinar instrumentalmente os atributos de qualidade da cor e maciez dos produtos. 
 

Realizar a análise sensorial dos derivados elaborados. 
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Verificar a viabilidade econômica dos processos agroindustriais. 

 
 

Materiais e métodos: Descrever os principais métodos utilizados na obtenção dos resultados. (Até 1200 

caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 
 

A escolha de produtos derivados de pescado a serem ajustados ou desenvolvidos será baseada na 

experiência prévia do projeto da Rede Pesca articulada e financiada pelo CPP que nos anos anteriores 

definiu critérios mínimos para a elaboração dos produtos defumado, marinado, patê e empanado de 

pescado das espécies cachara e pacu que estão publicados nas séries técncias da Embrapa Pantanal, 

disponíveis no site www.cpap.embrapa.br. 

Esses produtos serão novamente avaliados considerando agora adicionalmente a viabilidade econômica, 

mercado consumidor e análise sensorial dos derivados de pescado. 

Os mesmos produtos serão desenvolvidos e avaliados para 4 espécies de peixes nativos do Pantanal que 

fazem parte das listas de desembarque pesqueiro no Pantanal. A definição das espécies dependerá da 

oferta de pescado nos pontos de venda a partir daquelas consideradas pelo SCPESCA, sistema de controle 

de pesca no Pantanal realizado pela Embrapa Pantanal sob a coordenação do pesquisador Agostinho 

Catella anualmente. 

Evidentemente, as formulações previamente definidas sofrerão ajustes contínuos durante o 

desenvolvimento do projeto em virtude das expectativas dos consumidores e dos inevitáveis ajustes em 

função de diferentes matérias-primas.  

O interesse dos consumidores em consumir produtos de pescado do Pantanal será avaliado nas capitais 

dos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul através de questionários semi-estruturados, 

inicialmente apenas na intenção de compra, e posteriormente com oferta de amostras de produtos para 

avaliação sensorial.  

A partir da perspectiva apresentadas pelo interesse em consumir o produto  a equipe de tecnologia irá 

fazer ajustes na formulação e processamento, desde que continuem respeitando os parâmetros legais de 

identidade dos produtos, afim de aperfeiçoar as alternativas de consumo aos interesses do mercado. 

Finalmente com os produtos ajustados aos mercados será definido o preço em função e custos e interesse 

dos consumidores. Adicionalmente serão realizadas análises microbiológicas, instrumentais, sensoriais e 

químicas (oxidação e perfil de ácidos graxos). 

 

Resultados e Discussões: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas cada 
aproximadamente) 

 

Os resultados parciais somente poderão ser discutidos em cerca de 6 meses pois o projeto teve início de 
fato no final de 2013, após a aquisição dos primeiros itens de consumo. No momento parte dos produtos 

de pescado estão sendo elaborados, sendo que a metade desses produtos estará devidamente analisada 
no final de 2014 e a outra metade no final de 2015, conforme cronograma. Temos até o momento a 

padronização do processamento de pescado por marinação para peixes nativos. Este ano a marinação e o 
patê serão os produtos avaliados 
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Conclusão: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 
 

As conclusões não são possíveis pois temos resultados preliminares.  
 
 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 
(Até 600 caracteres) 

 

No momento não há cooperação com outros projetos. 
 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 

 
b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 

 
c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 

 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 
 

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 
 

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 
 

1 – Engenharia de Pesca, Unioeste – Jovana Silva Garbelini. Processamento Tecnológico de 

Carne Mecanicamente Separada Pacu. 
 

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 
 

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 

 
1 – Biologia, UFMS. Tábata Cristina Silva. Caracterização de filés de pescado. 

 
i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 

 
 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

 
a) Relacionamento com a sociedade: 

(Até 800 caracteres) 
 

   Por enquanto apenas uma entrevista realizada para a Tv Globo relatando o potencial dos produtos 

derivados no uso eficiente do pescado. A transfer~encia de conhecimento ocorrerá de fato em 2015 e 
2016. 

 
b) Educação para a ciência: 

(Até 800 caracteres) 
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c) Interação com o ensino básico: 
(Até 800 caracteres) 
 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 
 

a) Interação com o Setor Empresarial: 
(Até 800 caracteres) 
 

b) Políticas Públicas; 
(Até 800 caracteres) 
 
c) Inovações: 

(Até 800 caracteres) 
 

d) Patentes: 

(Até 800 caracteres) 
 

e) Transferência de Tecnologia: 
(Até 800 caracteres) 
 

 

7) PUBLICAÇÕES: 
 

Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 
 

a) Artigos publicados: 
(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 

b) Artigos aceitos para publicação: 
(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
d) Livros: 

(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
e) Capítulos de livros: 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 
 

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 
sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  
(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do evento, nome dos 

autores) 

 
b) Eventos de interação com a sociedade: 

(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do evento, 
participantes) 
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9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, bem 
como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 caracteres) 
 
Houve melhoria de estrutura com a aquisição de alguns equipamentos, com destaque para a embaladora a 
vácuo que será útil para os marinados, patê e defumado. 

 
O projeto está com andamento normal, sendo a primeira metade de resultados (relativos a marinação e 

patê) sairão no final deste ano de 2014, sobre empanados e defumados em 2015, restando 2016 para os 

processos de transferência e avaliação dos artigos finais pelos periódicos. O rpoejto começou de fato em 
outubro de 2013 com a compra de reagentes e equipamentos e primeiras tentativas de coleta da 

amostras. 
 

Somente poderemos ter resultados consistentes daqui a 12 meses, quando os produtos estarão 
desenvolvidos e testados no mercado, além dos cálculos de viabilidade econômica. Começamos o projeto 

faz cerca de 6 meses e tivemos de dezembro e janeiro no meio, com dificuldades para pescar, tanto de 

disponibilidade de gente como de oportunidade de pesca. Os produtos estão sendo desenvolvidos agora e 
todo o ciclo de avaliação terminará em 10 meses, não dá para adiantar nada pois temos de calcular o vida 

de prateleira de cada produto e suas variações, até seu vencimento, que no caso de patês por exemplo 
demora vários meses. 

 

Em linhas gerais o cronograma é o seguinte: 
 

2014 – desenvolvimento de produtos marinados e patê. 
 

2015 – análise econômica, submissão de artigos e transferência de tecnologia dos produtos de 2014; 
desenvolvimento dos defumados e  empanados 

 

2016 -  análise econômica, submissão de artigos e transferência de tecnologia dos produtos de 2015. 
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA 2013 

PESQUISADOR TITULAÇÃO INSTITUIÇÃO COMPONENTE 

Marcus Vinícius Morais de Oliveira Doutor UEMS 3 

ÍNDICE DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

1. Willian Biazolli. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça Pantaneira mantidas em regime de pastejo 

com diferentes níveis de concentrado. Início: 2012. Mestrado (Pós-Graduação em Zootecnia) – UFGD 

(Universidade Federal da Grande Dourados). (Orientador) 

2. Roberta Torres Lopes. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça Pantaneira mantidas em regime de 

confinamento e alimentadas com diferentes níveis de concentrado. Início: 2012. Mestrado (Pós-Graduação 

em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). (Orientador) 

3. Alysson Martins Wanderley. Produção de biomassa e caracterização da forragem consumida por bovinos 

pastejando capim-mombaça suplementados com diferentes níveis de concentrado. Início: 2013. Mestrado 

(Pós-Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). (Orientador) 

4. Níkolas Cáceres de Oliveira. Potencial leiteiro de vacas da raça Pantaneira mantidas em regime de 

pastoreio e suplementadas com Bocaiúva. (Acrocomia aculeata. Início: 2013.) Mestrado (Pós-Graduação 

em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). (Orientador) 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

1. Cristovão Beltrão Batista. Comportamento ingestivo e fisiológico de novilhas da raça “Pantaneira” 

recebendo dietas com fenos de baixa qualidade. Início: 2012. Iniciação Científica (Graduando em 

Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). (Orientador) 

2. Gabriel Braga de Arruda. Digestibilidade de dietas contendo fenos de baixa qualidade nutricional em 

novilhas da raça “Pantaneira”. Início: 2012. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS 

(Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). (Orientador) 

3. Igor Toshio Paniagua Shiwa. Comportamento ingestivo e fisiológico de bezerras das raças Pantaneira e 

Girolando, sob regime de pastejo com ou sem suplementação concentrada. Início: 2013. Iniciação Científica 
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(Graduando em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). (Orientador) 

4. Mariane da Silva Chiodi. Moringa oleífera na alimentação de bezerros lactentes da raça “Pantaneira”. 

Início: 2013. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul). (Orientador) 

5. Pedro Gustavo Loesia Lima. Suplementação de bezerras leiteiras das raças Girolando e “Pantaneira” 

mantidas em regime de pastejo. Início: 2013. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS 

(Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). (Orientador) 

NÚMERO DE PRODUTOS TECNOLÓGICOS DERIVADOS DO BOI DO PANTANAL 

Leite, carne e couro 

ÍNDICE DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS PARA A SOCIEDADE (ARTIGOS NA INTERNET, IMPRENSA 

ESCRITA, ELETRÔNICA, PALESTRA, ALOCUÇÃO E CONFERENCIAS PARA O GRANDE PÚBLICO) 

 
Palestras: 

- Potencial leiteiro do bovino Pantaneiro e sua inserção na Cadeia Produtiva do Leite. Marcus Vinicius 

Morais de Oliveira. Evento: Primeiro Seminário sobre Agregação de Valor e Conservação do Bovino 
Pantaneiro realizado na 49ª EXPOAGRO em Cuiabá/MT, 13 de julho / 2013. 

 
- Noções básicas sobre como o leite é produzido, a sua importância e os cuidados que temos que ter ao 

beber o leite. Fabiana de Andrade Melo Sterza. Evento: Sabores e Saberes do Leite, Aquidauana/MS, 19 de 

julho / 2013. 
 

- Núcleo de Bovinos Pantaneiros de Aquidauana. Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Evento: Missão técnica 
de parceria entre Brasil e Tchecoslováquia, Aquidauana/MS, 22 de novembro / 2013. 

 
 

Dias de Campo: 

 
- Centro de Referência em Produção e Beneficiamento de Leite do Estado de Mato Grosso do Sul (UEMS-

Leite), Aquidauana/MS. Participantes: 33 pessoas. 01 de maio / 2013. 
 

- Parque de Exposição de Aquidauana. Participantes: 22 pessoas. 11 de agosto / 2013. 

 
Entrevista Rádio: 

- Rádio Pantanal / FM 100.9mhz - Aquidauana, MS. Título: A importância dos bovinos Pantaneiros. 
Programa Cidade em Movimento. Dia 21/12/2013 das 11 às 12h00 

 
Entrevista Televisão: 

- Potencial leiteiro do bovino Pantaneiro. TV SENADO, 13 de julho / 2013. 
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ÍNDICE TOTAL DE PUBLICAÇÕES 

 

Anais:  

 
CHIODI, M.S.; SHIWA, I.T.P.; LIMA, P.G.L.; OLIVEIRA, M.V.M. Moringa oleifera na alimentação de bezerros 

lactentes da raça Pantaneira. In: Encontro Cientifico da zootecnia, 2013, Aquidauana-Ms. Anais do Encontro 
Cientifico da zootecnia, 2013. 

SOUZA, M.B.; ANDRADE, G.C.; LEITE, W.A.; OLIVEIRA JR.,J.S. ; OLIVEIRA, N.C.; SILVA, K.V.; CANCIO, 

P.F.; MELO-STERZA, F.A. Caracterização do ciclo estral de bovinos da raça Pantaneira. In: Encontro 
Cientifico da zootecnia, 2013, Aquidauana-Ms. Anais do Encontro Cientifico da zootecnia, 2013. 

OLIVEIRA, N.C.; SOUZA, M.B.; SANTOS, J.V.; LEITE, W.A.; OLIVEIRA JR., J.S.; MELO-STERZA, F.A. 
Determinação de progesterona sérica de novilhas da raça Pantaneira como ferramenta na avaliação e 

caracterização dos parâmetros reprodutivos da raça. In: Encontro Cientifico da zootecnia, 2013, 
Aquidauana-MS. Anais do Encontro Cientifico da Zootecnia, 2013. 

ANDRADE, G.C.; LEITE, W.A.; CARDOSO, C.J.T.; SANTOS, J.V.; ANDRADE, E.R.; OLIVEIRA JR., J.S.; MELO-

STERZA, F.A. Viabilidade embrionária de fêmeas bovinas da raça Girolando e Pantaneira in vivo: Resultados 
Preliminares. In: Encontro Cientifico da Zootecnia, 2013, Aquidauana-Ms. Anais do Encontro Cientifico da 

Zootecnia, 2013. 

OLIVEIRA JR., J.S.; RIBEIRO, M.G.C.; CANCIO, P.F.; SOUZA, M.B.; ANDRADE, E.R.; MELO-STERZA, F.A. 

Comparação dos efeitos climáticos sobre a taxa de concepção de fêmeas bovinas das raças Girolando e 

Pantaneira em Aquidauana/MS. In: Encontro Cientifico da Zootecnia, 2013, Aquidauana-Ms. Anais do 
Encontro Cientifico da Zootecnia, 2013. 

Artigos:  
 

DANI, S.U.; OLIVEIRA, M.V.M. Cattle, cheese and concervation. Revista Nature, v.502, p.448, 2013. 

TEODORO, A.L.; OLIVEIRA, M.V.M.; VARGAS JUNIOR, F.M.; JULIANO, R.S.; LONGO, M.L.; SENO, L.O.; 
OLIVEIRA, C.L. Níveis de proteína na dieta de novilhas da raça Pantaneira: desempenho e digestibilidade 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS 
 

1) IDENTIFICAÇÃO: 
 
COMPONENTE/REDE: Expansão do Conhecimento e de Tecnologias para a Sustentabilidade da Pesca no 

Pantanal – REDE PECUÁRIA 
 

COORDENADOR: Dr. Marcus Vinicius Morais de Oliveira – UEMS  
 

TÍTULO DO PROJETO: Multiplicação, Determinação de Índices Zootécnicos e Conservação de Bovinos da 

Raça “Pantaneira” 
 

OBJETIVOS: Efetuar a multiplicação, caracterização dos índices zootécnicos e conservação da raça 
“Pantaneira”, identificando animais geneticamente superiores para a produção de leite, de modo que os 

mesmos se tornem um banco de germoplasma natural. 

 
INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: 

Embrapa Gado de Corte 
Embrapa Pantanal 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Universidade Federal da Grande Dourados 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Universidade Federal de Rondônia 
 

EQUIPE CIENTÍFICA: 
Alessandra Corallo Nicacio 

André Rozemberg Peixoto Simões 

Carolina da Silva Barbosa 
Dirce Ferreira Luz 

Evelyn Rabelo Andrade 
Fernando Miranda de Vargas Júnior 

Marcus Vinicius Morais de Oliveira 

Pedro Nelson Cesar do Amaral 
Raquel Soares Juliano 

 
VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 

 
PERÍODO DO RELATÓRIO: 2013 

 

 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

Áreas Geográficas de estudo: 
O trabalho está sendo realizado no Núcleo de Bovinos Pantaneiros (NUBOPAN) da Universidade Estadual 

de Mato Grosso do Sul / Unidade Universitária de Aquidauana (UEMS/UUA), localizada na Microbacia do 

Córrego Fundo, Serra de Maracajú, no Município de Aquidauana - MS, região do Alto Pantanal Sul-Mato-
Grossense, em local cujas coordenadas geográficas são: Latitude 20º28' S; Longitude 55º48' W e Altitude 

de 149 metros. 
 

Hipóteses de trabalho: 

Fazer a multiplicação da espécie com simultânea identificação de animais com genética diferenciada para a 
produção de leite, de modo a produzir uma linhagem leiteira. 

Materiais e métodos: 



 

 
153 

 

 

O Projeto foi estruturado em forma de Rede de Pesquisa, visando inicialmente multiplicar o 

material genético e em seguida caracterizar os índices zootécnicos e identificar animais geneticamente 
superiores para a produção de leite e, por consequencia, efetuar a conservação da raça “Pantaneira”. 

Deste modo, o primeiro Subprojeto da Rede visa adquirir 4 vacas previamente selecionadas para a 

produção de leite nos rebanhos atualmente controlados. Em seguida, esses animais serão submetidos à 
biotécnicas da reprodução visando a multiplicação desse material genético produzindo cerca de 100 

bezerros. Vacas da raça nelore serão utilizadas como receptoras destes embriões. Após à desmama, as 
novilhas com cerca de 10 meses, serão submetidas a ensaios (segundo Subprojeto) para determinação dos 

índices zootécnicos e posteriormente o estro será induzido de modo que se obtenha a sincronização dos 

partos, permitindo assim a realização do terceiro Subprojeto, quando então será avaliado o potencial 
leiteiro, a curva de lactação e a qualidade do leite. 

Assim, a estrutura desse Projeto de Pesquisa visa uma sequência de ações envolvendo aspectos 
reprodutivos e produtivos de uma mesma linhagem genética, dando maior confiabilidade aos dados 

obtidos e ampliando em sistema de cascata o número de informações coletadas. 
 

Resultados e Discussões: 
No ano de 2013, foram efetuados os contatos com os produtores e a identificação dos animais 

com potencial leiteiro diferenciado. Posteriormente, estes animais serão adquiridos e servirão como 

material para multiplicação vias biotécnicas reprodutivas. 
Ressalta-se que outros trabalhos paralelos (avaliação do potencial leiteiro de novilhas e vacas da 

raça Pantaneira) com os animais pertencentes ao Núcleo de Bovinos Pantaneiros (NUBOPAN) foram 

realizados em 2013. Assim, se necessário, estes animais também poderão ser utilizados na coleta de 
embriões. 

 
Conclusão: As ações e metas foram cumpridas parcialmente em função da indisponibilidade financeira. 
 
Bibliografia: 

 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

“Caracterização, conservação e uso das raças bovinas locais brasileiras: Curraleiro e Pantaneiro” nos Editais 
“MCT/CNPq/FNDCT/FAPs/MEC/CAPES/PRO-CENTRO-OESTE nº 31/2010” e “MCTI/CNPq/FNDCT Ação 

Transversal - Redes Regionais de Pesquisa em Biodiversidade e Biotecnologia N º 79/2013”. 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 
 

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 

 
c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 

 
d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 

 

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 
 

 
f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 
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1. Willian Biazolli. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça Pantaneira mantidas em regime de pastejo 

com diferentes níveis de concentrado. Início: 2012. Mestrado (Pós-Graduação em Zootecnia) – UFGD 
(Universidade Federal da Grande Dourados). 

2. Roberta Torres Lopes. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça Pantaneira mantidas em regime de 

confinamento e alimentadas com diferentes níveis de concentrado. Início: 2012. Mestrado (Pós-Graduação 
em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

3. Alysson Martins Wanderley. Produção de biomassa e caracterização da forragem consumida por bovinos 
pastejando capim-mombaça suplementados com diferentes níveis de concentrado. Início: 2013. Mestrado 

(Pós-Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

4. Níkolas Cáceres de Oliveira. Potencial leiteiro de vacas da raça Pantaneira mantidas em regime de 
pastoreio e suplementadas com Bocaiúva. (Acrocomia aculeata. Início: 2013.) Mestrado (Pós-Graduação 

em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

5. André Luiz Leão Fialho. Influência das condições ambientais sobre as modificações epigenéticas de 

embriões bovinos da raça Girolando e Pantaneira. Início: 2013. Mestrado (Pós-Graduação em Zootecnia) – 
UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

 

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 
 

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 

1. Cristovão Beltrão Batista. Comportamento ingestivo e fisiológico de novilhas da raça “Pantaneira” 

recebendo dietas com fenos de baixa qualidade. Início: 2012. Iniciação Científica (Graduando em 

Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

2. Gabriel Braga de Arruda. Digestibilidade de dietas contendo fenos de baixa qualidade nutricional em 

novilhas da raça “Pantaneira”. Início: 2012. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS 
(Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

3. Igor Toshio Paniagua Shiwa. Comportamento ingestivo e fisiológico de bezerras das raças Pantaneira e 
Girolando, sob regime de pastejo com ou sem suplementação concentrada. Início: 2013. Iniciação 

Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

4. Mariane da Silva Chiodi. Moringa oleífera na alimentação de bezerros lactentes da raça “Pantaneira”. 
Início: 2013. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul). 

5. Pedro Gustavo Loesia Lima. Suplementação de bezerras leiteiras das raças Girolando e “Pantaneira” 

mantidas em regime de pastejo. Início: 2013. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS 

(Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

6. Wilian Aparecido Leite da Silva. Multiplicação de Material Genético Selecionado para Produção de Leite 

da Raça Pantaneira na Região do Cerrado-Pantanal. Início: 2013. Iniciação científica (Graduando em 
Zootecnia) - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica.  

7. Nikolas Cáceres de Oliveira. Comparação entre protocolos de sincronização de estro de novilhas 
Pantaneiras. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Zootecnia) - Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul.  

8. Mirela Brochado Souza. Avaliação da dinâmica folicular de novilhas da raça Pantaneira. 2012. Trabalho 

de Conclusão de Curso. (Graduação em Zootecnia) - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.  

9. Christopher Junior Tavares Cardoso. Impacto da Contagem Folicular sobre a eficiência de programas de 

MOET em fêmeas da raça Girolando e Pantaneira. 2013. Iniciação Científica. (Graduando em Zootecnia) - 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 
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10. Henrique Kischel. Efeito das condições ambientais sobre a produção de embriões bovinos no cerrado-

pantanal nas raças Girolando e Pantaneira. 2013. Iniciação Científica. (Graduando em Zootecnia) - 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 100% 
 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

a) Relacionamento com a sociedade: 

Por ser uma raça em extinção e com características zootécnicas diferenciadas, os bovinos Pantaneiros se 
destacam. Havendo naturalmente um interesse da sociedade e a constante busca por informações sobre 

os índices zootécnicos. Parte desta demanda está sendo atendida por meio de dias de campos e palestras 
realizadas periodicamente pela equipe do projeto. 

 
b) Educação para a ciência: 

O Núcleo de Bovinos Pantaneiros (NUBOPAN)  freqüentemente recebe caravanas de alunos vindo de 

escolas de ensino fundamental e médio, havendo um tutoramento das atividades em execução e uma 
explanação sobre a raça “Pantaneira”. 

 
c) Interação com o ensino básico: 

A UEMS/UUA, onde está inserido o NUBOPAN, possui também um curso de Técnico em Agropecuária 

integrado com o ensino médio. Neste sentido, a interação dos alunos com as atividades desenvolvidas com 
os bovinos pantaneiros ocorre simultaneamente, já que os mesmos fazem estágio no Setor de 

Bovinocultura Leiteira da UEMS/UUA. 
 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 
 

a) Interação com o Setor Empresarial: 

(Até 800 caracteres) 
 

b) Políticas Públicas; 
(Até 800 caracteres) 
 

c) Inovações: 
(Até 800 caracteres) 
 
d) Patentes: 

(Até 800 caracteres) 
 

e) Transferência de Tecnologia: 
(Até 800 caracteres) 
 

 

7) PUBLICAÇÕES: 
 

Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 
a) Artigos publicados: 
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Anais:  

 
CHIODI, M.S.; SHIWA, I.T.P.; LIMA, P.G.L.; OLIVEIRA, M.V.M. Moringa oleifera na alimentação de bezerros 

lactentes da raça Pantaneira. In: Encontro Cientifico da zootecnia, 2013, Aquidauana-Ms. Anais do 

Encontro Cientifico da zootecnia, 2013. 

SOUZA, M.B.; ANDRADE, G.C.; LEITE, W.A.; OLIVEIRA JR.,J.S. ; OLIVEIRA, N.C.; SILVA, K.V.; CANCIO, 

P.F.; MELO-STERZA, F.A. Caracterização do ciclo estral de bovinos da raça Pantaneira. In: Encontro 
Cientifico da zootecnia, 2013, Aquidauana-Ms. Anais do Encontro Cientifico da zootecnia, 2013. 

OLIVEIRA, N.C.; SOUZA, M.B.; SANTOS, J.V.; LEITE, W.A.; OLIVEIRA JR., J.S.; MELO-STERZA, F.A. 

Determinação de progesterona sérica de novilhas da raça Pantaneira como ferramenta na avaliação e 
caracterização dos parâmetros reprodutivos da raça. In: Encontro Cientifico da zootecnia, 2013, 

Aquidauana-MS. Anais do Encontro Cientifico da Zootecnia, 2013. 

ANDRADE, G.C.; LEITE, W.A.; CARDOSO, C.J.T.; SANTOS, J.V.; ANDRADE, E.R.; OLIVEIRA JR., J.S.; 

MELO-STERZA, F.A. Viabilidade embrionária de fêmeas bovinas da raça Girolando e Pantaneira in vivo: 
Resultados Preliminares. In: Encontro Cientifico da Zootecnia, 2013, Aquidauana-Ms. Anais do Encontro 

Cientifico da Zootecnia, 2013. 

OLIVEIRA JR., J.S.; RIBEIRO, M.G.C.; CANCIO, P.F.; SOUZA, M.B.; ANDRADE, E.R.; MELO-STERZA, F.A. 
Comparação dos efeitos climáticos sobre a taxa de concepção de fêmeas bovinas das raças Girolando e 

Pantaneira em Aquidauana/MS. In: Encontro Cientifico da Zootecnia, 2013, Aquidauana-Ms. Anais do 
Encontro Cientifico da Zootecnia, 2013. 

Artigos:  
 

DANI, S.U.; OLIVEIRA, M.V.M. Cattle, cheese and concervation. Revista Nature, v.502, p.448, 2013. 

TEODORO, A.L.; OLIVEIRA, M.V.M.; VARGAS JUNIOR, F.M.; JULIANO, R.S.; LONGO, M.L.; SENO, L.O.; 
OLIVEIRA, C.L. Níveis de proteína na dieta de novilhas da raça Pantaneira: desempenho e digestibilidade 

aparente. Archivos de Zootecnia, v.62, n.239, p.369-378, 2013. 

 
b) Artigos aceitos para publicação: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

d) Livros: 

(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

e) Capítulos de livros: 
(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 
 

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 
sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 
a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  

 

Palestra: Potencial leiteiro do bovino Pantaneiro e sua inserção na Cadeia Produtiva do Leite. Marcus 
Vinicius Morais de Oliveira. Evento: Primeiro Seminário sobre Agregação de Valor e Conservação do Bovino 

Pantaneiro realizado na 49ª EXPOAGRO em Cuiabá/MT, 13 de julho / 2013. 
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Palestra: Noções básicas sobre como o leite é produzido, a sua importância e os cuidados que temos que 

ter ao beber o leite. Fabiana de Andrade Melo Sterza. Evento: Sabores e Saberes do Leite, Aquidauana/MS, 
19 de julho / 2013. 

 

Palestra: Núcleo de Bovinos Pantaneiros de Aquidauana. Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Evento: Missão 
técnica de parceria entre Brasil e Tchecoslováquia, Aquidauana/MS, 22 de novembro / 2013. 

 
b) Eventos de interação com a sociedade: 

 

Dia de Campo: Centro de Referência em Produção e Beneficiamento de Leite do Estado de Mato Grosso do 
Sul (UEMS-Leite), Aquidauana/MS. Participantes: 33 pessoas. 01 de maio / 2013. 

 
Dia de Campo: Parque de Exposição de Aquidauana. Participantes: 22 pessoas. 11 de agosto / 2013. 

 
Entrevista Rádio: Rádio Pantanal / FM 100.9mhz - Aquidauana, MS. Título: A importância dos bovinos 

Pantaneiros. Programa Cidade em Movimento. Dia 21/12/2013 das 11 às 12h00 

 
Entrevista Televisão: Potencial leiteiro do bovino Pantaneiro. TV SENADO, 13 de julho / 2013. 

 
 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

É notório que os insumos e material permanente que serão adquiridos com recursos deste projeto 
auxiliaram na execução dos ensaios. Todavia, o maior ganho está sendo em relação a melhor parceria dos 

professores e pesquisadores que agora estão trabalhando em conjunto, maximizando o uso dos recursos 
públicos e potencializando os resultados. 
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ANEXO IX 
 

COMPROVAÇÃO DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 4 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 

 

COMPONENTE/REDE: ClimBAP (componente 4) 
 

COORDENADOR: Pierre Girard 

 
TÍTULO DO PROJETO: Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a 

Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP) 
 

OBJETIVOS: O objetivo geral do ClimBAP é aumentar a capacidade e resiliência das comunidades, 
governos e atores locais para um desenvolvimento sustentável frente a mudança climática. Os objetivos 

específicos são: 

1) Promover a “educação ambiental” para aumentar em nível local e regional a percepção da mudança 
climática e a necessidade de uma ação local para a adaptação a mudança climática local e facilitar a 

integração dos atores locais em nível regional para desenvolver estratégias, projetos, políticas, etc., 
pautados nos valores locais, sociais e ambientais; 

 

2) Propiciar a sensibilização e a formação da comunidade e particularmente dos jovens sobre os efeitos 
locais da mudança climática global para gerar maior comprometimento e conhecimento sobre o seu papel 

neste fenômeno e, por meio desta formação, incentivar a construção de Projetos Ambientais Escolares 
Comunitários (PAEC) para o enfrentamento das mudanças climáticas; 

 
3) Fomentar, em nível regional, a criação de redes de instituições municipais e organizações locais, tendo 

como foco inicial a rede escolar, cujo foco é discutir como a mudança climática afeta o dia-dia das 

comunidades locais criando assim um forro para elaboração de propostas de adaptação/mitigação a 
mudanças climáticas. 

 
 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: UFMT, Cidade Amiga, Secretária de Educação MT, UCDB, 

CPP 
 

EQUIPE CIENTÍFICA: Dr. Pierre Girard (CPP/UFMT), DRa. Michele Sato (UFMT), Dr. Heitor Medeiros 
(UCDB), DRa. Cleonice Le Bourlegat (UCDB) 

 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 
 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2013 
 

 
 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 

 

 
Áreas Geográficas de estudo:  

Bacia do Alto Paraguai, com enfoques nos municípios pantaneiros. A priori seriam 4 municípios sendo 2 no 
MT e dois no MS. A escolha definitiva será feita após a fase de mobilização do projeto que deve se concluir 

em 2014. 
 

Hipóteses de trabalho:  

O ClimBAP é um projeto de pesquisa e extensão, que trabalha a partir de três pilares: um pilar conceitual, 
um ético e um prático. A conceituação e a ética alimentam a prática que realimentam conceitos e ética. 

Assim mesmo sendo projeto de pesquisa, não se testa hipótese, como é comum em pedagogia e outras 
ciências sociais. 
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Materiais e métodos:  

O estabelecimento do ClimBAP inclui três fases:   
1 – Identificação e mobilização dos atores locais potencialmente interessados em formar a ClimBAP. Três 

eixos de mobilização serão privilegiados: as prefeituras, as ONGs socioambientais que agem localmente e a 

rede escolar regional, favorecendo assim a mobilização dos jovens. Não entanto estes eixos não são 
exclusivos e outros atores poderão participar do projeto; 

2 – Oficinas e reuniões com os atores locais atores interessados para capacitação sobre a mudança 
climática, a sua mitigação e a adaptação com finalidade de estruturar grupos locais de discussão sobre o 

tema e identificar potenciais líderes destes grupos; 

3 - Realizar processos formativos que contribuam à construção de Projetos Ambientais Escolares 
Comunitários (PAEC), na aliança entre a escola e comunidade, que alicerce o objetivo de enfrentamento 

contra a mudança climática e seus efeitos nocivos 
 

A facilitação das oficinas e reuniões será conduzida por especialistas sobre o diálogo em grupo de trabalho. 
Estes peritos irão previamente co-projetar as reuniões e oficinas, bem como coletar as contribuições dos 

atores locais. Além dos facilitadores, um especialista em políticas públicas e da sociedade civil e um perito 

em trabalho em rede estarão envolvidos nas fases 2 e 3. Um especialista em mudanças climáticas, 
vulnerabilidade e adaptação estará envolvido na fase 2.  

 
 

Resultados e Discussões:  

Os principais resultados esperados eram: 
1. Atores identificados, informados sobre comunidades de práticas e mobilizados. Ênfase dada à 

mobilização da rede escolar e dos jovens: Já feito em São Pedro de Joselândia (veja acima) e parcialmente 
no Jardim Vitória 

2. Atores locais interessados capacitados sobre mitigação e adaptação à mudança climática. Grupos 
locais estruturados em rede e com agenda de ações/encontros definidos. Líderes locais identificados: Já 

feito em São Pedro de Joselândia. 

3. Líderes treinados a respeito de: i- gestão local, meio ambiente e mudanças climáticas; ii- fontes de 
financiamento sobre adaptação/mitigação a mudança climática iii- comunicação das atividades 

acontecendo localmente  e ofertas estaduais/nacionais de cursos, bolsas, conferencias sobre o tema; iv - 
elaboração de projetos e programas de adaptação/mitigação a mudança climática; v- plano local de ação 

frente a mudança climática; vi- criação de redes sociais para troca de experiências e informações com 

envolvimento da juventude: parcialmente feito em Joselândia, temos a comunidade escolar envolvida, mas 
agora vamos com a comunidade. 

 
Para realização das etapas 2 e 3 pretende-se usar os resultados obtidos no Projeto Sinergia que foi 

realizado pelo CPP junto ao CNPq entre 2008 e 2012. Este projeto visava a enfrentar os desafios da 

mudanças climáticas na bacia do Paraguai, uma bacia transnacional incluindo Argentina, Bolívia, Brasil e 
Paraguai. Para tanto um livro esta sendo preparado com os resultados das oficinas realizadas pelo projeto 

Sinergia. Este livro deve ser publicado em 2014. Durante o ano de 2013, foram realizadas várias reuniões 
preparatórias com o consultor do Sinergia que auxiliou a montar as atividades de extensão deste projeto 

afim de elaborar o conteúdo do livro em questão. 
 

Em relação as atividades diretamente relacionadas aos resultados esperados elencados acima, em  2013 

identificamos duas comunidades que são dispostas a participar do projeto: uma no município de Poconé, 
em São Pedro de Joselândia. A outra encontra-se em Cuiabá, no bairro Jardim Vitória. 

 
Em particular à localidade de São Pedro de Joselândia, Barão de Melgaço, MT, o processo de formação 

iniciou em outubro de 2013, sob coordenação da Dra. Michèle Sato por meio de diversos materiais 

educativos, bem como ida do Grupo Pesquisador em Educação Ambiental, Comunicação e Arte (GPEA) 
para os diálogos formativos e toca de saberes. Por experiência prévia com os processos formativos, a 

equipe foi muito envolvida, mantendo também intercâmbio com a Secretaria de Estado de Educação 
(SEDUC). Apropriando-se da metodologia “pegada ecológica” e, essencialmente sob a orientação dos 
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princípios da educação ambiental que o GPEA se orienta, foram feitas s reuniões e cursos formativos com 

carga horária de 220 horas, no âmbito dos estudantes, dos professores, dos técnicos funcionários da 
escola e com alguns membros da comunidade. A orientação foi estimular a construção de Projetos 

Ambientais Escolares Comunitários (PAEC) que pudessem auxiliar a escola e a comunidade contra as 

mudanças climáticas. Quatro Grupos de Trabalho (GT) foram formados e processualmente estimulados do 
ponto de vista da pedagogia de projetos. Um total de 20 mil reais foram conseguidos pelo Fundo Mundial 

de Conservação à Natureza (WWF-Brasil), que foram doados à comunidade na elaboração destes projetos. 
Os PAEC estão sendo construídos, privilegiando 4 frentes: 

(1) Telhado verde: que pudesse auxiliar no conforto térmico (aumento da temperatura); 

(2) Cortina verde: que além da estética da proposta, auxilia no conforto térmico e também demarca o 
território da escola para fins de proteção dos estudantes; 

(3) Água e Saúde: não só na higiene dos escolares, mas no cuidado do filtro, vazamento, copos 
descartáveis e saúde da comunidade; 

(4) Casa tradicional: com revisão na estrutura arquitetônica para melhor aproveitamento da luz solar, 
ventos, acumulação de água da chuva, etc. 

 

Para cada PAEC, diversos conceitos foram trabalhados, inclusive as possíveis consequências das mudanças 
climáticas, os processos de mudanças, resiliência e adaptação, sob as orientações da Justiça Climática, que 

reconhece que os danos socioambientais provocados pelo clima afetarão os povos e comunidades de 
forma diferenciada, desigual e injusta. Os PAEC já foram iniciados e brevemente já teremos suas 

construções ajustadas na escola. Os processos formativos continuam, agora com mais envolvimento 

comunitário. 
 

Em outubro de 2013, após várias conversas com os coordenadores da ONG Cidade Amiga, esta resolveu se 
associar ao projeto, integrando também a Secretaria de Educação de Mato Grosso. A partir deste momento 

iniciou a mobilização destas dois primeiros nós da rede ClimBAP para prosseguir no desenho das atividades 
que deve levar a elaboração e realização das oficinas previstas no projeto.  

 

Em 2013 também, iniciou-se conversa com o Dr. Heitor Medeiros da UCDB para conseguir a parceria do 
programa de desenvolvimento local desta universidade e trazer maios 2 nós a rede ClimBAP em MS. No 

entanto até final de 2013, a pesar da vontade manifestada, as duas comunidades sul mato-grossense 
ainda não tinham sido identificadas. 

 

 
Conclusão:  

As atividades do projeto iniciaram em junho de 2013. O primeiro passo foi identificar parceiros  que 
poderiam atuar em conjunto com o CPP para criar uma rede municipal sobre mudanças climáticas. Em 

setembro, a equipe da Dra. Michèle Sato, através do GPEA,  aderiu ao ClimBAP envolvendo a comunidade 

de São Pedro de Joselândia nas atividades do projeto que fazem interface que as atividades desenvolvida 
pelo laboratório 5 do INA. Em 2013 também, a ONG Cidade Amiga, esta resolveu se associar ao projeto, 

integrando também a Secretaria de Educação de Mato Grosso. No final de 2013, dois dos 3 nós planejados 
da rede já eram identificados, sendo um mobilizado e o outra em fase de mobilização. Finalmente, 

identificou-se uma instituição parceira em MS, a UCDB, a partir da qual as comunidades da rede ClimBAP 
deste estado poderão ser identificadas, mobilizadas e desenvolver as atividades previstas. 

 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 

 

Em 2013, não houve cooperação com os demais projetos do CPP. Em 2014 é previsto ter interação com 
componente 6 durante as oficinas. 

 
No entanto, O grupo da Dra Micèle Sato – GPEA-  possui intercâmbio e pequeno financiamento do WWF, e 

também conta com a pequena ajuda de custos do Sesc Pantanal (transporte, alimentação e hospedagem 

de 5 pesquisadores mirins). Além disso, conta com o apoio político do Instituto Nacional de Ciência e 
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Tecnologia de Áreas Úmidas (INAU) e do Instituto Caracol para a promoção de cursos e fóruns 

comunitários. Em abril de 2014, estabelecemos contato e já temos aceito diversas instituições (relação 
abaixo) para a construção de uma rede de diálogos em educação ambiental e justiça climática. 

 

Coordenação: GPEA-UFMT 
Cenário brasileiro 

Universidade de Brasília (UnB - DF) 
Universidade de São Paulo (campus ESALQ Piracicaba - SP) 

Universidade Católica Dom Bosco (UCDB – MS) 

Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN – São Paulo) 
Ministério do Meio Ambiente - Brasil 

 
Cenário Português 

Ministério do Meio Ambiente – Portugal 
Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) 

 

Cenário Espanhol 
Universidade de Santiago de Compostela (USC) – Galícia 

Universidade de A Coruña – Galícia 
Universidade de Granada - Granada 

 

A proposta da rede é acompanhar as políticas envolvidas na Justiça Climática, evidenciando a educação 
ambiental como uma espécie de observatório que possam não meramente observar passivamente, mas 

atuar para que os grupos sociais vulneráveis consigam construir projetos de enfrentamento contra os 
efeitos nocivos das mudanças globais ambientais, em especial ao clima. Sem a necessidade de fixar 

métodos, locais ou “linguagens comuns”, objetiva-se comunicar-se nas múltiplas linguagens que tenham o 
princípio da justiça climática e da educação ambiental como pontos convergentes. A ideia é ter diversos 

projetos diferenciados que possam ser visibilizados e amplamente divulgados para inspiração de outras 

localidades e, essencialmente, como contribuição às políticas públicas do clima e da educação ambiental. 
Arte, educomunicação, sensibilidade, poesia e construção de “confetos” (conceitos e afetos) são 

procedimentos táticos que fazem parte de uma proposta da rede que quer ultrapassar os limites das 
ciências modernas, abarcando outras linguagens na rede de diálogos em educação ambiental e justiça 

climática. 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 

 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 0 
 

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 1 
Programa: Ciências da educação na Universidade de Coruña, Espanha 

Aluno: Dra. Michèle Sato 

Título do trabalho: Mitopoéticas das águas salgadas 
 

c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 0 
d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 0  

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 0 

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 0 
g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 0 

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 0 
 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: houve em 2013: 
Formação de 5 estudantes da educação básica (1 médio e 4 fundamental)  

Formação de 50 professores de Joselândia (ensino fundamental e médio)  

Formação de 15 técnicos administrativos da escola  
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Formação de 100 estudantes da educação básica  

 
 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 

a) Relacionamento com a sociedade: 

(Até 800 caracteres) 
O GPEA trabalha com educação popular e por isso, tem relação estreita com os movimentos sociais e as 

comunidades onde atua. Os projetos de pesquisa do GPEA geralmente acompanham os processos 
formativos (cursos) e de intervenção (extensão), além da internacionalização dos diálogos de saberes. As 

produções acadêmicas do GPEA não são somente de artigos ou livros científicos, mas englobam cadernos 
pedagógicos com linguagem mais acessível à população. Em relação à formação da rede internacional de 

diálogos em justiça climática e educação ambiental, tem envolvimento com entidades não acadêmicas, 

como o Instituto Caracol (MT) e a Associação Portuguesa de Educação Ambiental, além do apoio dos 
ministérios do meio ambiente do Brasil e de Portugal. 

 
 

b) Educação para a ciência: 

(Até 800 caracteres) 
EDUCAÇÃO FORA DO ÂMBITO DA UFMT: 

Formação de 5 estudantes da educação básica (1 médio e 4 fundamental)  
Formação de 50 professores de Joselândia (ensino fundamental e médio)  

Formação de 15 técnicos administrativos da escola  
 

EDUCAÇÃO NO ÂMBITO DA UFMT: 

1 pós-doutorado 
2 doutorandas 

1 mestranda 
 

c) Interação com o ensino básico: 

(Até 800 caracteres) 
Formação de 5 estudantes da educação básica (1 médio e 4 fundamental) -- 2013 e 2014 

Formação de 50 professores de Joselândia (ensino fundamental e médio) -- 2013 e 2014 
Formação de 15 técnicos administrativos da escola -- 2013 e 2014 

Formação de 100 estudantes da educação básica -- 2013 e 2014 

 
 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 

 
a) Interação com o Setor Empresarial: 

Houve interação com setor empresarial em 2013. Não é previsto em 2014. 
Sesc Pantanal: intercâmbio educacional, além do apoio financeiro de transporte, alimentação e 

hospedagem para 5 pesquisadores mirins da educação básica. Tivemos também ajuda financeira aos 

pesquisadores GPEA, no tocante ao transporte, investigação de campo com barco e apoio logístico da base 
avançada da UFMT e também em Joselândia. 

 
b) Políticas Públicas; 

Este projeto pretende ter efeitos em políticas públicas em nível municipal. Está acontecerá a partir de 
2014. 

 

c) Inovações: 
O projeto não prevê inovações tecnológicas. Contudo, a escola de Joselândia tem trabalhado com o 

conceito de “ecotécnicas”, que não se orienta pela educação tecnicista, mas que abarca significativas 
criações e aprendizagens para o enfrentamento contra os efeitos nocivos das mudanças climáticas. 
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d) Patentes: 

O projeto não prevê pedido de patentes. 
 

e) Transferência de Tecnologia: 

O projeto não prevê transferência tecnológica. 
 

 

7) PUBLICAÇÕES: 

 

Em 2013, o projeto não gerou publicações. 
 

Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 
a) Artigos publicados: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

b) Artigos aceitos para publicação: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

d) Livros: 
(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
e) Capítulos de livros: 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

 
Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 
sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  

Em 2013, o projeto não gerou participação em eventos científicos. 
 

b) Eventos de interação com a sociedade: 
São Pedro de Joselândia: houve 5 reuniões com os membros da comunidades. 

Jardim Vitória: houve encontros entre a coordenação do projeto e os responsáveis da ONG Cidade Amiga 

que fazem trabalhos socioambientais e educativos no bairro Jardim Vitória. Houve um workshop de meio 
dia com a comunidade em outubro de 2010 para informar as lideranças do bairro sobre o projeto e 

mobiliza-las para  a sua realização (o comprovante já passei para Maitê).  
 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 

 
Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, bem 
como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 caracteres) 
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ANEXO X 
 

COMPROVAÇÃO DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 5 
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ANEXO XI 
 

COMPROVAÇÃO DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 6 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
174 

 

 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA 2013 

PESQUISADOR TITULAÇÃO INSTITUIÇÃO COMPONENTE 

André L. Ribeiro Lacerda Doutor UFMT 6 

ÍNDICE DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

1. Marina Ferraz – Bolsista Pibic Clique – Graduanda em Psicologia - UFMT; (Orientador) 

2. Tayane de Souza Pinto Cordeiro – Bolsista Pibic Clique – Graduanda em Psicologia - UFMT; (Orientador) 

3. Johannes Santos Veiga da Cruz – Graduando em Ciência da Computação - UFMT; (Orientador) 

4. Luiz Carlos da Silva Filho – Graduando em Ciência da Computação – UFMT; (Orientador) 

5. Matteus Vargas da S. da Silva – Graduando em Ciência da Computação – UFMT; (Orientador) 

NÚMEROS DE SURVEYS APLICADOS EM OFICINAS/ASSEMBLEIAS 

Surveys sobre as Ocupações de Pescadores e Pecuaristas estão sendo aplicados 

https://docs.google.com/forms/d/1kGWCxjBe8qFW3NccJ4PhoDe9lr3Q_K2b82T9UjgBtM

4/viewform 

ÍNDICE DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS PARA A SOCIEDADE (ARTIGOS NA INTERNET, 

IMPRENSA ESCRITA, ELETRÔNICA, PALESTRA, ALOCUÇÃO E CONFERÊNCIAS PARA O GRANDE 

PÚBLICO) 

Palestras: 01 (Biossociologia Econômica, palestrante: André L. Ribeiro Lacerda, período: 11/11/2013, local: 

I Colóquio Internacional de Educação Histórica na Fronteira, UFMT, Campus Cuiabá.) 

Dias de Campo: 03 (Poconé, Participante único: Pesquisador André L. Ribeiro Lacerda, períodos: Viagem 1: 

31/08/2013 a 02/09/2013, viagem 2: 23/09/2013 e 24/09/2013, viagem 3: 06/12/2013, viagem 4: 

13/12/2013 a 16/12/2013) 

ÍNDICE TOTAL DE PUBLICAÇÕES 

A PESQUISA COMEÇOU EM AGOSTO DE 2013, O QUE IMPOSSIBILITOU A EFETUÇÃO DE PUBLICAÇÕES 

  
 
 

https://docs.google.com/forms/d/1kGWCxjBe8qFW3NccJ4PhoDe9lr3Q_K2b82T9UjgBtM4/viewform
https://docs.google.com/forms/d/1kGWCxjBe8qFW3NccJ4PhoDe9lr3Q_K2b82T9UjgBtM4/viewform
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS 

 
 

1) IDENTIFICAÇÃO: 

 
COMPONENTE/REDE: CARACTERIZACAO OCUPACIONAL DE PESCADORES E 
PECUARISTAS DO MUNICIPIO DE POCONE NA MICRORREGIAO  ALTO PANTANAL. 
 
COORDENADOR: André Luís Ribeiro Lacerda 
 
TÍTULO DO PROJETO: Entre Pescadores e Pecuaristas: Caracterização sócio-ocupacional de 
pescadores e pecuaristas do munícipio de Poconé, microrregião do Alto Paraguai. 
 
OBJETIVOS: 
Gerais: (1) Descrever a organização, estratificação social e processos sociais – cooperação, 
conflito, competição, acomodação – entre pescadores e entre pecuaristas enquanto categorias 
sócio ocupacionais; (2) Investigar possíveis interações nas dinâmicas sociais de pecuaristas e 
pescadores em Poconé-Mt. 
 
 
INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Clique – Núcleo de Estudos Quantitativos e 
Biossociais ICHS/UFMT. 
 
EQUIPE CIENTÍFICA: 
 
Pesquisadores: 
(1) Dr. André Luís Ribeiro Lacerda – Coordenador da Pesquisa 
Clique – Núcleo de Metodologias Quantitativas e Abordagens Biossociais/Departamento de 
Sociologia e C. Política, UFMT, campus Cuiabá. 
 
(2) Dr. João Vicente Ribeiro Barroso da Costa Lima  
Sociólogo, Professor Associado PPG em Sociologia, UFAL, campus Maceió. 
CPF - 275891452-20 /  RG 1172622 - SSP-DF 
Banco: BB Agencia - 14842  C/C - 183849 
Endereço: Rua Álvaro Otacílio, 3781 Apto 603 Edifício Patinas - Ponta Verde 
Maceió-AL   Cep - 57036-850; 
 
(3) Dr.Wallison Tadashi Hattori 
Biólogo - UFRN (Pós-Graduação em Psicobiologia UFRN/comportamento) 
CPF - 02678159990 
RG - 003.041.751 
 Banco: BB Agencia 1381-1 
C/C - 9045-X 
Endereço: Rua das Orquídeas, 771, Apto 4, Capim Macio 
Natal - RN  Cep 58.078-170 
 
(4) Dr. Felipe Nalon Castro 
Biólogo (Pós-graduação em Psicobiologia UFRN/comportamento) 
Professor 
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Endereço: Avenida Brancas Dunas, 65, Apto 1803 Torre Verão Residencial Quatro Estações  
Cep - 59064-720. 
Banco: BB Agencia: 1668-3 -  C/C - 24711-1 
 
Assistentes de Pesquisa: 
1-Marina Ferraz 
Bolsista Pibic Clique – Graduanda em Psicologia – UFMT. 
Endereço: Rua D , n.4 Setor Centro Norte – Morada do Ouro Cuiabá- MT CEP- 78053.398 
CPF: 027.622.591-00 
RG: 20233736 
Banco do Brasil, Agência 1216-5; conta corrente 70535-7 
 
2-Tayane de Souza Pinto Cordeiro 
Bolsista Pibic Clique  - Graduanda em Psicologia 
Endereço: Av. Fenellon Muller, 166 Casa 03 Centro Várzea-Grande Cep – 78110440 
CPF – 044.807.381-18 
RG- 19497784 
Banco do Brasil, Agência 27642, conta corrente 61287-1. 
 
3-Dayanne Darth Ananias 
Mestranda em Economia na UFMT, Campus Cuiabá-MT. 
Rua 2900, quadra 18, casa 10 – Jardim Imperial. Fone- 81242333 
Cuiabá-MT CEP – 78075715 
Nascimento: 30/07/1991 
Conta Corrente: 52697-5 
CPF: 034.607.241-70 
RG: 202691-6 
 
4-Johannes Santos Veiga Da Cruz 
Graduando em Ciência da computação 
Endereço: Rua 20, quadra 59, N.12 Novo Ipê – Várzea-Grande 
Cep 78156-002  Fone: 92591715 
RG – 2149393 
CPF – 034874161-82 
Conta Poupança Caixa Econômica Federal Agência: 1569 - Conta poupança 00018092-0 
 
5- Luís Carlos da Silva Filho 
Graduando em Ciência da computação 
Endereço: Rua Brasil, Quadra 3 N. 16 Bairro 15 de Maio VG 
Cep – 78.132-320 
CPF – 049.118.521-94 RG – 243.7226-9 
Caixa Econômica Agencia 2985 - Conta poupança – 36473-8 
Fone 81539404 
 
6-Matteus Vargas da S. da Silva 
Rua Portugal, quadra 45 N.10 Nova Era – VG Cep – 78130-540 
CPF- 013.392.381-95 RG – 2207216-0 
Banco Brasil Agência – 3499-1 - C/C – 36473-8. 
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VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 
 
PERÍODO DO RELATÓRIO: 2013 (Agosto a Dezembro). 
 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 

 
Áreas Geográficas de estudo: Pantanal Norte: Cáceres, Poconé, Barão de Melgaço, Santo Antônio 
do Leverger. 
 
Hipóteses de trabalho: Hipótese geral: H – Embora Pecuaristas e pescadores sejam apresentados 
como uma categoria social geral, eles são diferenciados socialmente em categorias sociais que 
têm como marcadores sociais interesses econômicos e sociais comuns. 
 
Hipóteses Específicas: 
 
Pecuaristas:  
h1- Os principais marcadores sociais das categorizações sociais dos pecuaristas relacionam-se 
com as outras atividades econômicas desenvolvidas por eles; 
h2- a participação ou não participação nas atividades do Sindicato dos Produtores Rurais constitui 
um marcador social; 
h3- Quanto mais ativo nas atividades do Sindicato Rural, mais comprometido com a ocupação é o 
pecuarista. 
h4- Quanto menos ativo nas atividades do Sindicato Rural, menos comprometido com a 
ocupação é o pecuarista e mais envolvido com outras atividades econômicas ele está; 
h5- Quanto mais atividades econômicas ele desenvolve, menos comprometido com a ocupação é 
o pecuarista; 
h6- A distinção do lugar de residência do pecuarista (na fazenda, no município da fazenda ou em 
outro município) e a localização de sua propriedade – baixo, alto ou médio pantanal - constituem 
marcadores sociais e econômicos importantes entre os pecuaristas. 
 
Pescadores: 
h1- Um marcador social mais geral entre os pescadores distingue entre aqueles que são 
pescadores e aqueles que têm a carteira de pescador  mas que não exercem a atividade; 
h2- Entre aqueles que são legalmente pescadores, mas que não exercem a ocupação, existe uma 
maior proporção de mulheres; 
h3- O local da pesca e a distância percorrida constituem marcadores sociais entre os pescadores; 
h4- A participação ou não participação nas atividades da aldeia de pescadores constitui um 
marcador social entre os pescadores; 
 
 
Materiais e métodos: Descrever os principais métodos utilizados na obtenção dos 
resultados. (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada 
aproximadamente) 
 
Os cinco meses do ano de 2013 foram gastos no que denominamos expedições de 
reconhecimento do estudo, ou seja, período de investigação informal no qual, por intermédio do 
trabalho de campo (quatro viagens a Poconé-Mt), tentamos obter, tanto quanto possível, um 
entendimento das forças que atuam na dinâmica social de pescadores e pecuaristas. Para isto, 
nossos contatos não se restringiram a um pequeno grupo de informantes, procuramos os 
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informantes mais bem relacionados dos dois grupos profissionais e aqueles que identificamos 
como líderes informais. 
 
Basicamente, dividimos nossos esforços entre levantar dados para a confecção dos surveys a 
serem aplicados a pecuaristas e pecuaristas a partir de um trabalho que consistiu de conversas 
informais e da realização de entrevistas semiestruturadas com alguns atores sociais importantes 
(informantes e líderes informais) nas duas ocupações e de entrevistas semiestruturadas com 
representantes de instituições sociais ligadas às duas categorias ocupacionais para obtenção de 
dados secundários - por exemplo, entre pescadores – Secretaria de Trabalho e Emprego, 
presidente e diretor da aldeia Z11 de Poconé, Ministério da pesca; entre pecuaristas – Sindicato 
dos Produtores Rurais de Poconé, Associação Brasileira de Criadores do Cavalo Pantaneiro, Indea 
– Poconé e Prefeitura de Poconé. 

 
A confecção de surveys para aplicar às duas categorias ocupacionais está em fase distinta. O 
survey para os pecuaristas já foi confeccionado, testado e validado e encontra-se em fase de 
aplicação enquanto o survey dos pescadores está em fase de confecção. 

 
  
Resultados e Discussões: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas 
cada aproximadamente) 
 
O survey dos pecuaristas já foi testado, validado e está sendo aplicado. O survey dos pescadores 
encontra-se em fase de confecção; uma primeira versão já foi testada e está sendo reformulada.   
 
No que se refere aos pecuaristas, a aplicação dos surveys tem se revelado mais demorada do 
que esperávamos porque encontramos dificuldades na identificação da amostra e na localização 
de nossos entrevistados. A dificuldade de acesso a várias propriedades e o número expressivo de 
pecuaristas que residem fora de Poconé e do Estado de Mato Grosso e com os quais temos 
dificuldade para estabelecer até mesmo contato telefônico é um obstáculo a ser contornado. 
Entre aqueles que residem em Cuiabá, Várzea-Grande e adjacências o contato tem se viabilizado, 
mas a realização das entrevistas, muitas vezes, é um processo mais lento do que imaginávamos, 
pois eles desenvolvem outras atividades econômicas e suas disponibilidades para entrevistas tem 
sido condicionadas à disponibilidades dessas outras atividades econômicas. 
 
Enquanto o número de pescadores tem aumentado nos últimos anos (400 pescadores em 2013), 
o de pecuaristas tem diminuído. Existe um paradoxo social que pode ou não ser aparente: ele 
envolve o aumento do número de pescadores em Poconé e a pouca disponibilidade do peixe 
capturado nos rios do pantanal poconeano, conforme reclamam proprietários de restaurantes, 
hotéis e supermercados de Poconé-Mt. A pouca disponibilidade do peixe de rio e o preço elevado 
faz com que os comerciantes de Poconé – Hotéis, restaurantes e supermercados – comercializem 
uma quantidade significativa de peixes de tanques. Se o número de pescadores profissionais tem 
aumentado, por que a disponibilidade do peixe de reio tem diminuído, segundo os comerciantes 
e os próprios pescadores? Está é uma pergunta que talvez nossa pesquisa consiga responder ou 
pelo menos apontar pistas para respostas. 
 
Entre os pecuaristas, sejam aqueles das entrevistas semiestruturadas, sejam aqueles dos dados 
coletados parcialmente, o que se sugere é que não é possível sobreviver somente da pecuária no 
pantanal hoje. A principal razão apontada refere-se aos custos de se ter uma propriedade no 
pantanal mato-grossense. Com a demarcação das propriedades com cercas e as novas 
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exigências da legislação ambiental, o que antes representava uma grande vantagem, hoje se 
apresenta como uma inviabilidade, conforme apontam os pecuaristas considerados mais 
tradicionais; entre os pecuaristas que são proprietários de pousadas, esta dificuldade é 
relativizada, o que parece sugerir que estamos diante de um marcador social importante. Mas 
somente a análise dos dados finais é sustentará este hipótese. 
 
Conclusão: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada 
aproximadamente) 
 
Pecuaristas e pescadores pantaneiros poconeanos enquanto ocupações sociais parecem enfrentar 
desafios socioeconômicos parecidos. 
 
 Os pecuaristas pantaneiros reclamam que não conseguem sobreviver economicamente como 
antes. “Exigências da legislação ambiental e custos elevados de manutenção de suas 
propriedades fazem com que eles tenham que se dedicar a outras atividades econômicas”, dizem 
aqueles que entrevistamos até o momento. Isto sugere que, talvez, estejamos diante de 
exigências que implicam modificações na ocupação de pecuarista pantaneiro tradicional para 
enfrentar a realidade atual. Eis uma hipótese a ser explorada. 

 
Os pescadores profissionais poconeanos enfrentam o desafio de se reafirmar enquanto categoria 
ocupacional, incentivados por políticas governamentais – pagamento de quatro salários no 
período da piracema, subsídios para compra de barcos – e mostrar para a sociedade poconeana 
que a sua atividade econômica, basicamente uma atividade de coleta, ainda é sustentável em um 
Pantanal em que pescadores, pecuaristas e comerciantes que trabalham com peixe reclamam 
que o peixe do rio é cada vez mais escasso. Se o aumento do número de pescadores tem ou não 
relação com a diminuição da disponibilidade de peixe de rio e se isto é ou não ou paradoxo só a 
análise dos dados finais da pesquisa mostrará. 
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3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 

 
Estabelecemos uma parceria com o Laboratório de Etologia Humana da Pós-Graduação em 
Psicobiologia da UFRN. O Prof. Dr. Wallison Tadashi é vinculado a este laboratório, coordenado 
pela Profa. Dra. Maria Emiília Yamamoto; 

 
Cooperação com o Lavi, Núcleo do Departamento de Ciência da computação, através da Profa. 
Dra. Patrícia C. Souza. Temos um grupo de estudos com os três alunos de graduação em ciência 
da computação. 
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4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 

 
Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 
a) Número de pós-doutorados concluídos no período:  
b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 
c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 
d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 
e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 
f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 
g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 
h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 02 
i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 02 bolsistas Permanência, 01 
colaborador, Alunos de graduação em ciência da computação. 
 
 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 

 
a) Relacionamento com a sociedade:  
 
b) Educação para a ciência:  
 
Palestras: 01 (Biossociologia Econômica, palestrante: André Lacerda, período: 11.11.2013, local: 
I Colóquio Internacional de Educação Histórica na Fronteira, UFMT, Campus Cuiabá.) 
 
c) Interação com o ensino básico: 
 
 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 

 
a) Interação com o Setor Empresarial: 
 
b) Políticas Públicas: 
 
c) Inovações: 
 
d) Patentes: 
 
e) Transferência de Tecnologia: 
 

7) PUBLICAÇÕES: 

 
Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 
 
a) Artigos publicados: 
(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
b) Artigos aceitos para publicação: 
(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
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d) Livros: 
(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 
e) Capítulos de livros: 
(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas 
ABNT) 
 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

 
Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com 
a sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 
a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  
(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do evento, 
nome dos autores) 
 
b) Eventos de interação com a sociedade: 
 
Palestras: 01 (Biossociologia Econômica, palestrante: André Lacerda, período: 11.11.2013, local: 
I Colóquio Internacional de Educação Histórica na Fronteira, UFMT, Campus Cuiabá.) 
 
(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do 
evento, participantes) 
 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 

 
Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se 
desenvolvem, bem como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do 
subprojeto. (Até 500 caracteres) 
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ANEXO XII 
 

COMPROVAÇÃO DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 7 
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